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Reservados todos os direitos de propriedade. Para 
o Brazil, nos termos do ajuste feito entre Portugal e 
aquelle paiz em 9 de Setembro de i88q, mandado cum- 
prir pelo decreto do Governo Imperial de 14 de Se- 
tembro do mesmo anno. 
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ADVERTÊNCIA 



Na coUecção dos tomos de opúsculos de 
A. Herculano ainda até hoje não estava re- 
presentado um dos grupos em que elle a 
dividiu — o de litteratura. O presente to- 
mo vem remediar esta falta embora com a 
probabilidade de ficar isolado na divisão 
a que pertence. Os avulsos litterarios do 
nosso escriptor não são todos da niesma 
índole. Com alguns d'elles, os de caracter 
poético, resolvemos coordenar um volume 
appenso ao grupo dos romances e lendas 
e que está prompto a entrar no prelo. Foi 
depois d'esta selecção que passámos a apu- 
rar entre os demais os adoptáveis para to- 
mos de opusculoa Taes nos pareceu deve- 
rem ser os que constassem de historia, 
theses, controvérsias e juízos litterarios. 
Nestas condições a obra do escriptor era 
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VI ADVERTÊNCIA 

bastante para que elle tivesse calculado for- 
mar com ella dois tomos pelo menos e por 
certo mais, se aproveitasse interessantes car- 
tas que no género escrevera. Accresce que 
sendo a maioria d'estes artigos dos pri- 
meiros tempos da vida litteraria do auctor, 
elle próprio dizia tencionar acompanhá-los 
de um exame retrospectivo e ampliar al- 
guns como em parte nelles indicara. E' tam- 
bém o que se deduz do plano geral da pu- 
blicação exposto na advertência do tomo I. 
Mas dos trabalhos complementares condu- 
centes a esse fim, e que o auctor de dia 
para dia adiava para horas de aprazível re- 
manso de espirito, não achámos vestígios 
nos papeis d'elle. Apenas nalguns dos ar- 
tigos recolhidos neste tomo estavam indi- 
cadas breves correcções de linguagem, das 
quaes introduzimos nas cópias enviadas 
para o prelo as de immediata intelligencia. 
E ainda essas correcções, tão leves que 
hão-de passar despercebidas, seriam apenas 
preparativos de revisão, segundo o metho- 
do adoptado pelo auctor, — meros signaes 
para marcar os logares e lembrar o senti- 
do em que teriam de ser feitas as definiti- 
vas. Estes os motivos pelos quaes é prova- 



Digitized by VjOOQIC 



ADVERTÊNCIA VII 

vel que tenhamos de limitar-nos ao presente 
tomo em matéria de litteratura, sem todavia 
podermos assegurar que aos elementos que 
ficam de reserva, não venham de futuro 
junctar-se outros que por novas pesquisas 
possam apurar-se, e tomem possivel o se- 
guimento do grupo. 

Dada, porém, a abundância de original 
de que dispúnhamos para este tomo, con- 
seguimos organizá-lo de modo que os 
elementos que encerra quasi constituem 
um todo homogéneo de doutrina, repre- 
sentando em globo, sem embargo da falta 
de ampliações que haviam de enriquecê-lo ; 
como que as generalidades de um curso de 
litteratura moderna, prevalecendo a lição 
sobre litteratura pátria. E não admira que 
assim succeda attendendo á relação íntima 
dos artigos escolhidos com o ideal da epo- 
cha em que foram escriptos, e que domina- 
va o espirito do auctor. Aspirava A- Her- 
culano a encaminhar por meio d'elles a re- 
volução litteraria que nascera para nós com 
a recente mudança de instituições politicas e 
que, sob o ponto de vista poético com in- 
tenso brilho fora iniciada por Almeida Gar- 
rett, com os dois poemas D, Branca e Ca- 
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VIII ADVERTÊNCIA 

mdes. D'alii a feição doutrinal e harmónica 
que o tomo apresenta. Sabem os leitores com 
que riqueza e variedade de monumentos 
concorreu A. Herculano ao lado de tantos 
outros privilegiados escriptores para engran- 
decer a imponente phase das nossas le- 
tras que desde então se foi desenvolvendo. 
Juncto a esses monumentos vem, pois, oc- 
cupar agora o logarque lhe compete, a pro- 
paganda com que elle os precedeu e os 
acompanhou, naquella esperançosa epocha 
de revivencia nacional. 

Nas paginas que precedem os artigos 
vão indicadas as datas em que estes vie- 
ram a publico e as folhas de onde foram 
trasladados. Mas desde já convém advertir 
que trouxemos os dois primeiros da folha 
quinzenal O Repositório Litterario^ publica- 
da durante alguns meses de 1834 a 1835 
na cidade do Porto, contando o auctor vin- 
te e quatro annos de edade. Nos dois 
annos anteriores havia elle arriscado a vida 
em mais de vinte combates do cerco da ci- 
dade, em todos em que interviera o glo- 
rioso batalhão a que pertencia de Volun- 
tários da Rainha. Segundo resam formais 
attestados, e era próprio do altivo caracter 
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ADVERTÊNCIA IX 

que elle nunca desmentiu, em todos esses 
combates dera aos companheiros de armas 
exemplos de inexcedivel destemor, de arro- 
jada bravura. Levantado o cerco despia os 
trajos de soldado e quando se lhe afigurou 
terminada a lucta pelas armas, surgiu cheio 
de enthusiasmo, revelando inesperados co- 
nhecimentos e como vulto dominante do 
Repositório, a pelejar no campo das idéas. 
Pela leitura dos dois artigos transcriptos 
d'essa folha, se ajuizará da originalidade e 
vigor com que deu começo á propaganda 
exposta no discorrer do tomo. O primeiro 
descreve o estado geral da nossa littera- 
tura naquelle periodo de transição, vi- 
sando norteá-la á luz das novas aspirações 
e exigências sociaes, e nas varias formas em 
que ella tinha de manifestar-se. O segundo 
trata da poesia em especial, e como se o au- 
ctor já então quisesse dar medida do po- 
deroso engenho analytico de que era 
dotado, ao passo que vai explanando com 
extraordinária erudição e lucidez a famo- 
sa questão dos clássicos e românticos, vai 
também deduzindo e conglobando as bases 
de uma alta poética de concepção própria, 
com o pensamento de afastar o génio nas- 
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X ADVERTÊNCIA 

cente das aberrações de uma e outra 
d'aquèllas seitas, e de o guiar para a fe- 
cunda desenvolução litteraria em que me- 
ditava. 

A par d'estes artigos abria o novel es- 
criptor nas columnas do Repositório, com 
a descripção das escholas de ensino ele- 
mentar da Prússia, a campanha ení parte 
descripta nb tomo viii de opúsculos, e que 
não mais abandonou, em prol da instruc- 
ção popular. Provocando o confronto da 
excellencia d'aquellas escholas com a obs- 
curidade das nossas, frisava por esse 
meio o alcance do grave assumpto, pondo 
em relevo perante os homens cultos e 
aquelles a quem competisse dirigir os des- 
tinos da nação, o maior dos obstáculos que 
tinham a vencer para assegurar o bom 
êxito das instituições liberaes. O absolu- 
tismo politico fora derrubado pelas armas 
e pelas geniaes concepções legislativas 
arremessadas contra elle em som de guerra. 
Chegava o momento de lançar novas e 
grandes idéas, de suggestionar os espíritos 
para que sobre os escombros do derrocado 
edifício se erguesse gradualmente o da 
liberdade e da civilização. Kra com o pro- 
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ADVERTÊNCIA XI 

fundo sentimento, a nítida visão d'esta im- 
periosa necessidade social, que A. Hercu- 
lano se estreava como propagandista no 
memorável periódico portuense. 

« 
Maio de iço'/. 

O COORDENADOR. 
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Qual é o estado da noaaa litteratura 7 
Qual é o trilho que ella hoje tem a seguir? 



REPOSITÓRIO LITTERARIO 
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Qual e o estado da nossa litteratura? 
Qual é o trilho que ella hoje tem a seguir? 



Estas duas perguntas pedem nada menos do 
que a dolorosa confissão da decadência em que 
se acha em Portugal a poesia e a eloquência, e 
o encargo difficultoso de indicar os meios de 
melhoramento no ensino e no estudo delias. 
Sem pretender que sejam as únicas, nem as me- 
lhores, exporemos a serie das nossas idéas so- 
bre este duplicado objecto. 

A convicção de uma verdade litteraria pro- 
duziu nos séculos xvi e xvii um erro na Itália, 
que, extendendo-se á Hespanha e a Portugal, 
transviou da legitima direcção todos, ou quasi 
todos os escriptores da epocha chamada do seis- 
centismo. Sentiu-se que a metaphora, a mais 
bella de todas as figuras poéticas e oratórias, a 
mais repetida, a mais necessária mesmo nos 
discursos communs da vida, abundava por isso 
nos bons escriptores clássicos e modernos, que 
já nesse tempo illustravam a Europa: viu-se 
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4 QUAL É O ESTADO DA NOSSA LITTERATURA ? 

que as passagens bellas ou sublimes de Horácio, 
Pindaro e Virgilio, de Dante e Ariosto, deviam - 
lhe em grande parte a sua belleza e sublimida- 
de, e isto era certo; inferiu-se d*ahi que a me- 
taphora era o principal e talvez o único meio 
da poesia e eloquência, e que ella devia reves- 
tir todas as imagens e sujeitar ao seu império 
todos os géneros, todos os estylos, e isto foi 
um erro : a vertigem metaphorica se apossou 
dos poetas e oradores, e, por uma consequên- 
cia natural, o fundo das idéas esqueceu e só se 
olhou para as formas: á sombra d'esta mania 
prosperavam os conceitos e as agudezas, <;he- 
gando as letras a cair numa barbárie, que 
tanto mais irremediável parecia por ser filha da 
civilização litteraria já exaggerada. O Zodíaco 
soberano^ Os crystaes d'alma^ A Fénix renascida 
e outros muitos escriptos doesse tempo, são la- 
mentáveis monumentos da corrupção de gosto 
a que chegou Portugal no principio do decimo 
oitavo século. 

Porém o mal não foi sem remédio, e os 
membros da Arcádia fizeram volver as letras 
á severa singeleza das puras formas da Grécia. 
Muito se deve a Garção, Gomes e Quita ; mas 
ninguém tanto como Dinis mostrou a superio- 
ridade do génio e do gosto que caracterizaram 
a segunda metade do século xviii. Dando os 
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QUAL É O TRILHO QUE ELLA HOJB TEM A SEGUIR ? 5 

seus principaes cuidados á poesia chamada pin- 
darica, género difíicil pelo audaz das figuras, 
pelo gigantesco das imagens, elle soube escapar 
aos defeitos e frioleiras do seiscentissimo que be- 
bera na eschola, em composições nas quaes era 
mui fácil introduzir-se o mau gosto; e ainda 
que Quita e Garção tentaram o mesmo género, 
em nosso intender, Dinis não íoi emulado. Ca- 
paz de todos os tçns, no burlesco, no pastoril, 
no dithyrambico, nos deixou apreciáveis exem- 
plos, e as suas dissertações sobre a poesia cam- 
pestre são dictadas por um grande conheci- 
mento da arte, ainda que não excedam em me- 
recimento theorico as annotações de Gomes ás 
próprias poesias, nem os trabalhos de Freire e 
posteriormente de Barbosa e iFonseca sobre as 
poéticas de Aristóteles e Horácio. 

Entretanto nenhum dos poetas e litteratos do 
século de José i olhou as letras de um ponto 
de vista eminente. Similhantes aos escriptores 
do século de Luiz xiv, foram muito eruditos, 
mas pouco philosophos, e assim o caracter das 
duas litteraturas é a confusão dos princípios 
absolutos com os de convenção, Cingindo-se 
quasi cegamente á auctoridade dos antigos, 
miudeada e explanada pelos commentadores, a 
sua obediência illimitada a alheias opiniões con- 
tribuiu muito para a posterior decadência. A 

TOMO I FOL. 2. 
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6 QUAL É O ESTADO DA NOSSA LITTER\TURA? 

impertinente questão dos archaismos e neolo- 
gismos veiu tomar o logar das discussões da 
Arcádia e essa occupaçào dos meios talentos e 
da meia instrucçào, influindo sobre objectos 
mais importantes, viciou e acanhou toda a litte- 
ratura. Se as notas, que sobre palavras e phra- 
ses Francisco Manuel ajunctou ás suas poesias, 
fossem dedicadas a coisas^ quão ricas messes 
nós colheríamos do saber d'este homem ! Mas 
infelizmente não foi assim, e a polemica susci- 
tada sobre o mérito do immortal cantor dos 
Lusiadas, pelos insultos que contra elle vomi- 
tou o orgulhoso auctor do gelado Oriente^ mos^ 
traram a que mesquinho estado tinha a critica 
chegado em Portugal. Parte dos reparos que 
Macedo copiou dos críticos franceses ficaram 
sem cabal resposta, porque os systemas esthe- 
ticos mais liberaes e philosophicos que o dos 
antigos, e o da eschola de Boileau, eram em ge- 
ral desconhecidos entre nós, e estamos persua- 
didos de que o juizo a respeito do tão grande 
quanto infeliz Camões ainda resta a fazer, ape- 
sar da abundância de escriptos que sobre este 
objecto se publicaram. 

Emquanto assim entre nós a critica se apou- 
cava, um sentimento vago de desgosto pelas 
antigas formas poéticas, a influencia da philo- 
sophia na litteratura» a necessidade que sentia o 
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génio de beber as suas inspirações num mun- 
do de idéas mais análogas ás dos nossos tem- 
pos, e emfím, varias outras causas difíiceis de 
enumerar, começaram a crear na Europa uma 
poética nova, ou, digamos antes, a fazer aban- 
donar os cânones clássicos. A Alemanha foi o 
foco da fermentação, e foi lá que os princípios 
revolucionários em litteratura começaram a to- 
mar desde a sua origem uma consistência, e a 
alcançar uma totalidade de doutrinas methodi- 
cas e consequentes, não dada, ainda hoje, ao 
resto das nações. Lá não havia a luctar com a 
gloria nacional para a introducçào de novas 
idéas, porque os monumentos da eschola afran- 
cesada de Opitz não honravam demasiadamen- 
te o dogmatismo intolerante do século de 
Luis XIV, impropriamente chamado clássico, e 
Bodmer e Breitinger deram começo á revolu- 
ção ousando preferir a poética de Shakspeare e 
de Milton á de Racine e de Boileau; comtudo as 
opiniões na Alemanha teem-se desviado, em 
parte, d'esta direcção e as idéas de Schlegel já 
teem reagido na sua tendência um tanto nova, 
sobre a litteratura inglçsa donde tiveram ori- 
gem. Na França o antigo systema, amparado 
pelo renome de muitas producções immortaes, 
disputa ainda a campanha ás innovações que 
entre esse povo, extremo em tudo, teem che- 
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8 QUAL É O ESTADO DA NOSSA LITTERATURA ? 

gado a um desenfreainento bárbaro e mons- 
truoso. 

Mas a Portugal não coube o figurar nesta li- 
de. A parte theorica da litteratura ha vinte an- 
nos que é entre nós quasi nuUa: o movimento 
intellectual da Europa não passou a raia de um 
país onde todas as attençòes, todos os cuidados 
estavam applicados ás misérias publicas e aos 
meios de as remover. Os poemas D. Branca e 
Camões appareceram um dia nas paginas da 
nossa historia litteraria sem precedentes que os 
annunciassem, um representando a poesia na- 
cional, o romântico; outro a moderna poesia sen- 
timental do Norte, ainda que descobrindo ás 
vezes o caracter meridional de seu auctor. Não 
é para este logar o exame dos méritos e demé- 
ritos destes dois poemas; mas o que devemos 
lembrar é que elles são para nós os^ primeiros e 
até agora os únicos monumentos de uma poe- 
sia mais liberal do que a de nossos maiores. 

Comtudo, não existindo ainda um só livro 
sobre as letras consideradas de um modo mais 
geral e mais philosophico do que os que possui- 
mos; sem uma só voz se ter levantado contra 
a auctoridade de Aristoleles e de seus infiéis 
commentadores, será impossível emittir um juí- 
zo imparcial sobre escriptos de similhante natu- 
reza. Julgá-los por formas que o poeta não ad- 
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mittiu, será um absurdo, emquanto se não pro- 
var a necessidade d'essas formas; e isto, mes- 
mo que ellas sejam legitimas, só pode ser re- 
sultado de um maduro exame ou de uma po- 
lemica sincera. Antes d'isso os velhos eruditos, 
vendo offendida a inviolabilidade de um tropel 
de preceitos que julgavam imprescriptiveis, s6 
darão ao génio nascente o sorriso do desprezo ; 
e os mancebos poetas, a quem o sentimento in- 
certo das opiniões contemporâneas dirige por 
estradas que muitas vezes não conhecem, farão 
que as suas poesias corram brevemente parelhas 
com os desvarios que tem ultimamente mancha- 
do a mais bella das artes na França e na In- 
glaterra. 

Um curso de litteratura remediaria os damnos 
que devemos temer, e serviria ao mesmo tem- 
po de dar impulso ás letras. Em Portugal ain- 
da ha homens cheios de vasta erudição, de phi- 
losophia e de génio. Tyrannias mais ou menos 
longas, mais ou menos cruéis, os teem conser- 
vado na obscuridade de que devem sair,, agora 
que se não receia a instrucção, agora que os 
resguarda a égide da lei. Nós não desejaríamos, 
porém, que uma tal obra fosse puramente ór- 
gão d*esta ou d'aquella eschola; desteou d'aquel- 
le piartido. Convém que os princípios oppostos 
sejam examinados de boa fé e sem acrimonia : 
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a intolerância em idéas politicas ou religiosas e 
odiosa; em matérias scientiíicas é ridícula. Se cou- 
besse nas nossas diminutas forças um trabalho de 
tanta magnitude, nós começaríamos por discutir 
qual é o objecto da poesia, e desta questão nos 
parece que já se tirariam importantes resultados, 
e que as duas características —o icastico e o ideal 
— que distinguem as tendências do antigo e do 
novosystema, surgiriam d^ella para nos servirem 
depois na resolução de vários problemas que 
se nos apresentariam na serie das nossas inda- 
gações. O exame das diííerentes theorias sobre 
o bello e o sublime, e as consequências, objecto 
immediato a que nos conduziriam os primeiros 
raciocínios, dariam em resultado os princípios 
necessários e universaes de todas as poéticas, e 
consequentemente aquelles sobre que deveríamos 
emittir uma opinião absoluta e exclusiva: no 
resto respeitaríamos as opiniões de cada povo, 
de cada epocha, em tudo aquillo em que ellas 
se não oppusessem aos princípios geraes. Inda- 
gando a historia da poesia nos diversos tempos 
e nações, vê-la-íamos depois da queda da bella 
litteratura greco-latina, surgindo do norte com 
um sublime de melancholia e mesmo de fero- 
cidade, próprio dos povos que a inventaram : 
veríamos esta poesia fundida com os restos da 
romana, e posteriormente com a árabe, produ- 
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zir as diversas espécies do romântico, dessa 
poesia variada e verdadeiramente nacional, na 
França e nas duas peninsulas, e termo mcdio 
entre a bella symetria clássica e o sublime gi- 
gantesco do septentriâo: achariamos essa origi- 
nalidade nascente da litteratura da meia-edade 
destruída quasi no resurgimento das letras, e 
substituida por theorias antigas, que, conser- 
vando sempre o mesmo nome, foram sendo en- 
xertadas em idéas, em preceitos modernos : en- 
contraríamos, finalmente, o espirito de liberdade 
e de nacionalidade da actual litteratura. O qua- 
dro das novas opiniões nas suas variedades to- 
das, as vantagens ou damnos resultantes de cada 
uma comparada com os elementos universaes 
da arte, nos poria em estado de formar um 
corpo de doutrina que determinasse as propor- 
ções essenciaes da futura poesia portuguesa, 
completando ao mesmo* tempo uma serie de 
juízos imparciaes sobre as producçôes das dif- 
ferentes eras e das diíTerentes escholas, em re- 
lação ao seu génio particular, e á philosophia 
geral das letras. 

Todos sabem que os antigos dividiam a elo- 
quência em três géneros, que muitas vezes se 
confundem: um destinado ao elogio ou á inve- 
ctiva; outro a fazer condemnar ou a absolver, 
a invocar a lei a favor do innocente, a invocá- 
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la contraio criminoso; outro, emíim, destinado 
a ventilar os grandes interesses das nações nos 
congressos ou na tribuna popular. Foi a estas 
três classes que elles reduziram a oratória, di- 
visão que ainda hoje se conserva e que, apesar 
da sua arbitrariedade, nós respeitaremos em 
nossas reflexões. Em Portugal, onde a represen- 
tação nacional não existia, onde os tribunaeís 
eram fechados ás defesas oraes e aos juizos pú- 
blicos, e a arte de defender e accusar consistia 
geralmente em conhecer os meios de oppor en- 
tre si a nossa ora rnesquinha, ora contradictoria, 
ora obscura legislação, e numa dialéctica as 
mais das vezes pueril, tanto o género delibera- 
tivo como o judiciário não tinham quasi appli- 
cação: ficava somente a eloquência dos pane- 
gyricos para o orador profano, e uma mistura 
de todos os três géneros para o orador sagrado; 
mas em nenhuma das duas classes temos de que 
nos gloriar neste século. Por uma parte elogios 
de encommenda ou feitos com miras de inte- 
resse pessoal não podiam sair da bocca do 
orador acompanhados das inspirações do enthu- 
siasmo; e sem convicção e persuasão própria 
não se pôde convencer nem persuadir os ou- 
tros: por outro lado a eloquência sagrada nunca 
pôde preencher inteiramente o fim da arte, 
uma vez que não divague do seu objecto — a 



Digitized by VjOOQIC' 



QUAL )f. O TRILHO QUE ELLA HOJE TEM A SEGUIR ? I 3 

moral religiosa. O fim da eloquência é per- 
suadir; para isto nào só f. necessário mover os 
affectos, mas também obrigar a razão. O usar 
deste meio, nervo principal da oratória entre 
as nações civilizadas, seria rídiculo perante um 
auditório christào. O incrédulo nào vai ouvir 
sermões, e o orador que empregasse uma lógica 
severa para provar a conveniência da moral do 
christianismo, a quem d 'isso está de antemão 
convencido, obraria com tanta impropriedade, 
como se o missionário diante de homens de 
diversa crença buscasse tào somente mover os 
affectos sem falar á razão. 

O exemplo de dois grandes homens parece 
oppor-se ao que temos acabado de dizer. São 
elles Bourdalone e Bossuet: o primeiro empre- 
gando a severidade do raciocínio, o segundo 
tacteando todas as cordas do sentimento, exci- 
tando todos os terrores, todas as esperanças da 
imaginação, e ambos considerados como gran- 
des modelos. Mas de que são elles modelos? 
E', justamente, d'essa eloquência imperfeita, cujo 
vicio se contém na sua própria natureza. Com 
effeito, Bourdalone não preencheu, nos discur- 
sos em que se lançou no abysmo dos mysterios, 
o objecto da arte : esta dirige-se á vontade, pela 
acção; e a defesa metaphysica bem que elo- 
quente dos dogmas christãos não requer acção 
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alguma. Bossuet está no caso contrario : para 
que as suas orações tenham effeito é necessária 
a fé. O homem indiíferente em matérias de re- 
ligião, e que não possuir gosto bastante para 
avaliar seu merecimento, dormirá tranquilla- 
mente á leitura de qualquer d^ellas, em quanto 
uma philippica ou olynthia de Demosthenes fará 
sempre impressão em todo o homem que tiver 
uma pátria, uma fortuna a perder. Sabemos 
quanto nos podem oppor sobre estes dois ora- 
dores, e sobre a oratória sagrada em geral; mas, 
não sendo possivel o entrar aqui numa questão 
bastante vasta que estas reflexões não compor- 
tam, lembraremos só aos leitores que nós con- 
sideramos os panegyricos e os sermões de con- 
trovérsia como alheios do púlpito; que Bourda- 
lone, " de todos os oradores sacros o que mais 
sentiu a necessidade dos raciocinios como meio 
da eloquência, nos seus panegyricos fugia cons- 
tantemente para a moral, o que nos faz crer que 
elle a considerava o objecto da sua arte como 
acima dissemos. Em ultimo logar transcrevere- 
mos uma cita da tentativa sobre a eloquência do 
púlpito pelo abbade Maury, obra a mais acre- 
ditada entre as desta natureza: yavouCs diz elle, 
quil est très-rare de pouvoir suivre cette marche 
didactique dans nos chaires^ oii les discussions 
morales ne sont jamais problématiquesy et oic la 
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conscience, qui ne ment jamais, ne saurait con- 
tester la vérité à ses remords. O que entra jus- 
tamente na ordem de nossas idéas, tanto sobre 
o objecto como sobre o defeito constitutivo da 
eloquência sagrada. 

Voltando ao nosso país, na mesma eloquên- 
cia do púlpito, a única em Portugal cultivada, 
só um orador deixou pela estampa monumentos 
dignos de exame, se attendermos á fama po- 
pular que para seu auctor grangearam : já se vê 
que falamos do P. Macedo. Como orador sa- 
grado, Macedo deveu a popularidade de que 
gozou a um falso brilho no fundo das idéas, e 
sobre tudo a essa instrucçào perfunctoria que 
começa a invadir a capital e que é mais dam- 
nosa ás letras do que a ignorância. Sem vislum- 
bres da sublimidade de Bossuet, sem a uncçào 
de Fenelon, sem a profundeza de Bourdalone, 
gem a nobre e evangélica simplicidade de Paiva 
d'Andrade, ganhou seu renome com os ouro- 
péis de. Séneca; mas tal renome, se ainda soar 
na posteridade, não será para as suas cinzas um 
bafejo consolador de gloria. 

Porém não é a eloquência sagrada que deve 
hoje chamar a nossa atténção : ella tem sido o 
luxo da religião, e nós desejamos vê-la substi- 
tuída por meios mais conducentes a fazer pros- 
perar esta. A bella e sublime moral do evan- 
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geJho não precisa dos soccorros da arte de De- 
mosthenes e Cícero; e a religião practica d'um 
clero virtuoso, seria a homilia mais eloquente 
para insinuar a moral do Crucificado. 

Antes de passar avante occorreremos a um 
reparo que farão os leitores : o de não falarmos 
sobre a eloquência desenvolvida nas cortes da 
nossa primeira epocha de liberdade, que forma 
uma excepção de quanto dissemos sobre a elo- 
quência portuguesa do xix.® século. Tivemos 
para isso razões, e talvez a principal seja o quão 
longe nos levaria o exame de alguns discursos 
alli pronunciados ; entretanto diremos por honra 
da nossa pátria que então appareceram mui 
-grandes homens, e que desejaríamos ver publi- 
car uma escolha das opiniões e relatórios então 
ventilados, á maneira do que se fez em França 
das orações dos representantes nacionaes desde 
o principio da revolução. 

E', portanto, a educar homens que ventilem 
dignamente as questões de interesse publico nas 
camarás legislativas, ou que defendam a inno- 
cencia e persigam o crime nos tribunaes já 
públicos, que o estudo e ensino doesta parte da 
litteratura se deve dedicar : é assim que nós 
fariamos da essência d'estes dois géneros de ora- 
tória o objecto da segunda parte de um curso 
litterario, tocando apenas de leve quanto é for- 
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mal na arte e que sapientissimos rhetoricòes, 
copiando-se uns aos outros, desobejo explica- 
ram ; mas tractando com profundeza os princi- 
pios applicaveis principalmente aos géneros ju- 
diciário e deliberativo em relação á nossa situa- 
ção politic^. Para isto seria do exame da elo- 
quência nos diíferentes tempos e logares, que 
nós partiríamos em nossas indagações : veriamos 
Demosthenes, trovejando na tribuna, armado da 
razão e da indignação, admiravelmente conciso e 
misturando com esta concisão os sublimes mo- 
vimentos do patriotismo, arrastar após si a opi- 
nião das multidões ; veriamos Cicero defender os 
seus clientes, tractar os mais importantes negó- 
cios da republica quasi sempre com uma gravi- 
dade e eloquência estudadas : na historia da 
oratória moderna achariamos a vigorosa razão 
de Mirabeau acompanhada de um estylo raras 
v«zes rasteiro; achariamos nos discursos de 
Maury os mais bellos monumentos de uma elo- 
quência máscula .mas tranquilla; e, finalmente, 
o frenesi inspirado pelo amor ás velhas formas 
do absolutismo nas orações de Montlosier: pas- 
sando á da Inglaterra exporíamos o género de 
Pitt, género severo, renovado hoje por Makin- 
tosh e Burdett, a que succedeu o igualmente 
nervoso, porém mais cheio de artificio, de Burke, 
Sheridan e Caning, e o género médio de Fox, 
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terminando assim o. exame das fontes verdadei- 
ras da eloquência. 

Seria a doesta ultima nação que nós proporía- 
mos como principal modelo sem exceptuar com*- 
tudo as outras. Entre os gregos, romanos, e 
franceses ha muito que aproveitar ; mas, se é 
verdade que a Htteratura em parte depende de 
certa harmonia com as circunstancias de cada 
povo, nenhuma eloquência' é mais digna para 
nós d'estudo do que a inglesa. Nem entre os 
antigos, nem na republica francesa, ella estava 
na mesma relação com as instituições sociaes 
que vai a estar na nossa' pátria. O orador, na 
discussão de uma lei perante a plebe, que deve 
votar sobre ella ou influir na votação, como 
acontece no calor das revoluções, tem de usar de 
meios differentes dos que hade empregar para 
a impugnar ou defender em uma camará, 
cujos membros são, ou devem ser, os mais cons- 
pícuos da nação por suas luzes e virtudes. No 
primeiro caso os raciocínios convém sejam acom- 
panhados dos meios formais da arte para dirigir 
as paixões populares; no segundo, expostos 
a homens que conhecem a arte tão bem 
como o orador, sem alcançarem o seu effei- 
to, os artifícios só attrahiriam sobre elle a sus- 
peita de má fé: isto sem pretendemos dizer que 
elle discuta com a secura de um geometra as 
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questões do publico interesse; porém os seus 
movimentos devem surgir sinceros de um cora- 
ção intimamente commovido e de nenhum modo 
dar a conhecer que foram tranquillamente cal- 
culados pelos preceitos de Quintiliano. 

Entre os romanos, a pequena porção de leis 
que havia ainda nos últimos tempos da republica 
e o espirito de generalidade a que se limitavam, 
dava motivo a que nas causas particulares o advo- 
gado ou accusador de qualquer réo buscasse des- 
pertar a compaixão ou a sanha dos juizes, de 
quem muitas vezes era guia única o senso com- 
mum e a moralidade, na falta de disposições pre- 
ceptivas, e apesar da similhança dos tribunaes civis 
e criminaes de Roma com os nossos modernos 
jurados, existe entre nós e elles uma differença 
enorme por causa das circunstancias legaes. 
Hoje, entre os povos livres, ha, ou deve haver, 
um código que previne todos os casos com cla- 
reza e exacçào, e o mister dò orador feduz-se a 
provar se o seu cliente está ou não no caso da 
lei: então todo o pleito deverá ser uma questão 
de factos provados ou prováveis, e vice -versa. 

D'aqui se colhe quão sóbrio elle deve ser em- 
pregando os meios que lhe ministra a arte. 
Clareza, ordem de idéas, lógica severa, eis os 
meios principaes da eloquência do foro e das 
camarás legislativas. 
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Tal é O rápido quadro do nosso modo de 
pensar sobre a actual litteratura portuguesa, e 
cobre os meios de a dirigir. As curtas reflexões 
que temos feito sobre a poesia e a eloquência 
sào as bases em que julgamos dever-se fundar 
um curso de litteratura, que serviria como de 
introducção aos estudos mais profundos do 
poeta e do orador. Oxalá que d' entre os nossos 
litteratos algum se encarregue d'esta útil e im- 
portante tarefa* 
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Je donne monavis non comme 
bon, mais comme mien. 

Montaigne. 



Na torrente de opiniões contrarias sobre a 
critica litteraria, que na presente epocha com- 
batem, morrem, ou nascem, também nós te- 
mos a nossa : e vem a ser parecer-nos que da 
falta de exame dos principios em que se fun- 
dam os diíferentes systemas, procedem essas 
questões que se teem tornado intermináveis 
talvez por esse único motivo. O génio, impel- 
lido a produzir no meio de idéas vagas e con- 
trovertidas sobre as formas, as condições da 
poesia, julga que todas ellas são indiíferentes e 
desvairado se despenha; o engenho, domi- 
nado pelos preceitos que muitos séculos por 
assim dizer, sanctiíicaram, contrafaz e apouca 
as suas producções temendo cair naquillo 
que julga monstruoso e absurdo. Tal é, geral- 
mente, o estado da litteratura: e emquanto se 
não estabelecer um corpo de doutrina que, 
afiançando a liberdade do poeta, o circumscre- 
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va aos limites da razào, a republica das letras 
siniilhará as associações politicas no meio de 
uma revolução espontânea onde o despotismo 
extremo e a extrema licença, os terrores e as 
esperanças, a felicidade e a desventura, se cru- 
zam, se arruinam e se anniquilam no meio de 
uma confusão espantosa. 

Os que conhecem o estado actual das letras 
fora de Portugal, na França, na Inglaterra, e 
ainda na Itália, sabem ao que alludimos. Tre- 
memos ao pronunciar as denominações de í//3í^- 
sicos e românticos^ palavras indefinidas ou de- 
finidas erradamente, que somente teem gerado 
sarcasmos, insultos, misérias, e nenhuma ins- 
trucção verdadeira; e que também teriam pro- 
duzido estragos e mortes como as dos nomi- 
naes e reaes^ se estivéssemos no xvi século. In- 
felizmente em nossa pátria a litteratura ha jM 
annos que adormeceu ao som dos gemidos da 
desgraça publica: mas agora ella deve desper- 
tar, e despertar no meio de uma transição de 
idéas. lista situação é violenta, e muito mais 
para nós, que temos de passar de salto sobre 
um longo prazo de progressão intellectual para 
emparelharmos o nosso andamento com o do 
século. Se as opiniões estivessem determina- 
das, o mal ainda não seria tão grande; mas é 
num chfíos que nos vamos mergulhar o do qual 



Digitized by VjOOQIC 



JMITAÇÀO BELLO UNIDADE 2 5 

nos tiraremos talvez muito depois de outras 
nações. A influencia da litteratura estrangeira 
torna necessário este acontecimento, se aquel- 
les a' quem está encarregada esta porção do en- 
sino publico não tractarem de estabelecer uma 
theoria segura que previna tanto o delirio d'uma 
licença absurda como a submissão abjecta que 
exige certo bando litterario. Sabemos as diffi- 
culdades que tal trabalho encerra; porém o amor 
da litteratura vencerá todas quando ajudado 
do estudo e do génio. 

As reflexões que ora apresentamos são fructo 
de uma parte de nossas meditações sobre tal 
objecto. Desejaríamos tê-las podido coordenar 
todas e estabelecer melhor algumas; mas traba- 
lhos, posto que litterarios, de diff'erente espé- 
cie, impostos por um dever, nos distrahiram do 
nosso desenho. Offerecemo-las aos eruditos para 
que teiido alguma "utilidade a aproveitem e sen- 
do damnosas acautelem d'ellas aquelles a quem 
podem ser nocivas. Nós nos envergonharíamos 
mais de ter acertado com leveza do que de ter 
errado pensando. 

Talvez alguém as julgue em demasia abstru- 
sas ; mas, ou o bello, objecto da poesia, seja 
inteiramente resultado das relações das nossas 
faculdades intellectuaes entre si, ou das d'es- 
tas faculdades com o mundo objectivo, ou, íi 
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nalmente, resida neste, é sempre a alma do 
homem quem o sente e goza. Para nós a sua 
existência depende da nossa; e a metaphysi- 
ca influirá sempre em qualquer systema que 
sobre tal objecto venhamos a adoptar. Tem-se 
dito, e mil vezes repetido, que é preciso para 
que a litteratura floresça afastá-la d'esta scien- 
cia: isto equivale a dizer-se que para os ramos 
de uma arvore se conservarem virentes é mis- 
ter decepar-lhe o tronco principal. Na poesia 
ha essência e formas: estas devem convir áquel- 
la, ou, diremos melhor, d'ella devem partir. 
Sem levar o facho da philosophia ao seio das 
artes, sem examinar a essência destas, as theo- 
rias formaes ficam sem fundamento; e é justa- 
mente o que tem acontecido. Seguiu-se quanto 
a nós, methodo inverso ao que devera seguir- 
se, e um grande mal d*ahi resultou: a fluctuaçào 
dos princípios, e consequentemente dos juízos 
críticos. Todos sabem das controvérsias de Boi- 
leau e seus sectários com Perrault, Lamotte, e 
ainda Fontenelle e Huet; mas o que nem todos 
sabem é que multas vezes os últimos tinham ra- 
zão. E se é possível entender uns e outros, vere- 
mos que o arruído nascia da incerteza ou da 
contradicção dos preceitos, o que nunca succe- 
deria se a poética estivesse fundada em princí- 
pios metaphyslcos em que ambos os bandos 
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conviessem. Mas qual era a consequência da ver- 
satilidade das regras e das suas contradicçòes? O 
fazerem homens, aliás engenhosos, os juizos mais 
contradictorios sobre a mesma coisa, e haver 
uma falta de consciência em todos esses juizos 
que salta aos olhos. A critica tomou naquella 
epocha um caracter mesquinho e pedante. Nem 
acreditemos que esse mesmo Boileau, tào gaba- 
do pelos seus franceses como homem de sum- 
mo gosto e fino tacto, sobrelevasse muito ou- 
tros seus contemporâneos. A falta d esse gosto 
e doesse tacto achamos nós numa carta a Bros- 
sette acerca do lelemacho. lista grande crea- 
çào de um dos maiores génios do século (per- 
doem-nos os admiradores do inquisitorial e rai- 
voso Bossuet) foi comparada pelo autocrata 
litterano da França com o romance de Thea- 
genes e CJiariclea de I leliodoro bispo de Tydea, 
romance obscuro escripto na decadência do 
império romano e da antiga litteratura: bastava 
esta carta para sabermos o peso que deviamos 
dar ás decisões de Despreaux, quando nas suas 
poesias não encontrássemos já para isso erradas 
opiniões acerca do Quinault e do Tasso. 

A historia da critica em França no reinado 
de Luís XIV e de Luís xv, e que também o 6 
com pouca differença da que vogava em Ingla- 
terra durante o governo de Anna, se reduz a 
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que, se um poeta ousava apartar-se das formas 
imaginadas nos antigos monumentos, e se este 
poeta merecia a estimação publica, os críticos 
se viam na necessidade ou de confessar, se não 
a inutilidade, ao menos a insufficiencia de seus 
preceitos, ou a votar ao desprezo as producçòes 
do género moderno. A opção não era duvidosa; 
as regras sempre tinham razão; mas como ante 
o tribunal da opinião era preciso que ellas apre- 
sentassem algum titulo, ahi se corria a pedir 
soccorro ao homem e ao mundo, e sempre lá 
se achava com que contentar o povo litterario. 
Aquelles preceitos que factos oppostos não con- 
trovertiam ficavam amparados por grandes no- 
mes e pelo respeito dos séculos sem dar razão 
da sua existência, bem como em nossas cathe- 
draes os cónegos á sombra do culto reli- 
gioso. 

A justiça pede que digamos que uma grande 
parte dos preceitos dos antigos foram deduzi- 
dos do principio da unidade, doesse principio que 
reside em nossa alma e que, emquanto existir- 
mos sobre a terra, representa para nós o abso- 
luto, ao. qual nos faz constantemente tender a 
consciência da immortalidade; mas a applicação 
doeste principio foi em nosso entender muitas 
vezes errada ou exaggerada. Metastasio refutou 
excellentementc a regra da restricta unidade de 
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logar e de tempo nos poemas dramáticos, e nós 
veremos brevemente que nem só essa unidade 
carecia de fundamento: porém, a fora das re- 
gras nascidas d*este principio, outras ha de tal 
maneira fúteis que para as d?struir basta ne- 
gar-lhes a validade. Que razào daria Horácio, 
tirada da. essência do drama, para uma tragedia 
ou comedia nào ter nem mais nem menos de 
cinco actos í Julgamos nào teria outra melhor 
do que uina dada engraçada mente pelo auctor 
do Anno de 24.^^.0 em nota a um dos seus dra- 
mas. (*) 

Nós devemos em grande parte aos antigos o 
que sabemos: seria uma ingratidão negá-lo. El- 
les crearam as letras e as levaram a um ponto 
de esplendor admirável; mas por as crear e 
aperíeiçoar não se deve concluir que acertaram 
em tudo ou tudo sabiam. Nós não dizemos com 
Mr. de Chateaubriand que em litteratura só de- 
vemos estudar os antigos: Camões, Tasso, Klo- 
pstok não nasceram na Grécia ou em Roma, e 
entretanto achamos tanto que estudar nos es- 



1 Diz Mercier em uma annotação, que segundo nos- 
sa lembrança vem no i." tomo de suas obras dramáti- 
cas, que a divisão de cinco actos é fundada em ser pre- 
ciso atiçar cinco vezes as luses do theatro em quanto 
dura uma recita. 
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criptos delles como nos de Homero e Virgílio. 
O mesmo Mr. de Chateaubriand é uma prova 
de que o génio não é partilha exclusiva de ne- 
nhuma epocha, de nenhum povo. No renasci- 
mento das letras a admiração pelos auctores 
clássicos não deixou ver seus defeitos e erros, 
e julgou-se inviolável a antiguidade. Vénia me- 
reciam os descobridores dos preciosos manus- 
criptos que continham o thesouro de idéas que 
nos herdaram os gregos e os romanos : labo- 
riosas indagações, largos annos de applicaçào 
davam jus aos Valias e aos Philelfos, aos Aldos 
e aos Stephanos, a não verem uma só macula 
nos objectos caros que elles revelavam á Europa: 
mas que, passados dois séculos, ainda a repu- 
blica litteraria se conservasse deslumbrada pelo 
fulgor dos tempos remotos, emquanto as scien- 
cias começavam a fazer justiça e a dar o iseu 
a seu dono, é o que nos parece inexplicável ou, 
para melhor dizer, o que com repugnância ex- 
plicariamos. 

Embora se apresentassem difíiculdades insu- 
peráveis, embora fosse preciso recorrer ás ra- 
zões mais frágeis, aos argumentos mais illuso- 
rios, uma vez que as regras fossem ou se cres- 
sem originaes, ou derivadas dos escriptos de 
Aristóteles ou de Horácio, de Cícero, de Quin- 
tiliano ou de Longino, era obrigatório deíen- 
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dê-las sob pena de ser havido por ignorante ou 
por homem de minguado critério. Boileau dis- 
se em uma das suas sátiras que só a verdade 
era bella: o padre Castel profundo litterato que 
escreveu sobre o bello e sublime e que jurava 
ante os numes defender esta proposição (porque 
em fim era de Despreaux), sem mesmo se apro- 
veitar da vaga distincção dó verdadeiro e vero- 
simil, que tem salvado muita coisa e muita gen- 
te, começou a applicá-la por esse mundo poético, 
mas embicou logo com Virgilio. O verso Pro^ 
vehimiir por Lu terraeque urbesque recedunt recal- 
citrava, além de outros, coatra a sentença do 
mestre Que fez o bom do padre? — Zás — Uma 
razão digna de Fr. Gerúndio : «O verso de Vir- 
gilio exprime uma idéa verdadeira, porque ha 
ahi uns annos , descobri u-se a theoria do movi- 
mento; e voto a ApoUo que a regra ha-de pas- 
sar inconcussa : o verso é bello porque é ver- 
dadeiro». Se fosse possivel um padre grave lu- 
dibriar o publico, nós diriamos que elle estava 
escarnecendo os leitores Desejaríamos que o 
padre Castel nos tivesse explicado porque o 
verso era achado bello antes d'essa theoria e 
porque o continuaria a ser mesmo se ella 
fosse destruída. Taes são as misérias que teem 
resultado do modo porque durante muitos sé- 
culos foram tractadas as letras. D'estas ninharias 
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poderíamos dar muitos exemplos; mas voltemos 
ao nosso objecto. 

Depois de Aristóteles a poesia foi para os 
antigos a imitação do bello da natureza, tendo 
por condições a unidade e a verdade, ou a vero- 
similhança. E' esta em nossa opinião a manei- 
ra mais simples de exprimir a philosophia da 
arte entre elles, ou os elementos da sua poética, 
os quaes o continuaram a ser até nossos dias. 
E', pois, o vialor dos termos imitação^ bello^ 
unidade^ verdade ou verosimil, que cumpre de- 
terminar para ver se as idéas que exprimem estão 
em harmonia entre si, e se podem dar validade 
a uma poética nellas fundada. 

A imitação suppõe o bello em a natureza mo- 
ral ou physica, e qualquer d'ellas existente fora 
de nós. Os actos humanos serão na primeira, 
digamos assim, o siibstractunt da imitação : na 
segunda sê-lo-hào os corpos, e o bello nos será 
communicado por meio das sensações : qualida- 
de dos corpos, forma das acções, naquelles a 
sua impressão será universal, nesta nunca ne- 
cessária. O europeu, o chim, o hottentote sen- 
tirão egualmente que o ApoUo de Belvedere é 
bello : a acção dos templários cantando hym- 
nos a Deus no meio das chammas, e cuja morte 
Mr. Rainouart pintou divinamente num só ver- 
so : 
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«II nen etait plus tems, les chants avaient cesso.» 

nunca será nessariamente bella: se elle a imitou 
de um acto humano similhante, esse acto sendo 
contingente parece-nos não teria qualidade dota- 
da de caracter necessário : se applicarmos isto a 
uma acção épica ou dramática, ainda mais visí- 
vel é a falta de necessidade da sua existência e 
consequentemente a dos seus caracteres for- 
maes. 

Se dissermos que o bello e relativo e resul- 
tado do nosso modo de ver, da relação particu- 
lar dos objectos comnosco, da harmonia ou 
desharmonia dos tactos com as nossas idéas mo- 
raes, nesse caso não poderemos affirmar que os 
Lusíadas ou a Odyssea sejam absolutamente su- 
periores ao Affonso ou ao Viriato Trágico* Po- 
deremos dizer que para nós não ha sequer com- 
paração ; mas seria absurdo exigir dos outros o 
mesmo sentimento. Boileau julgou esquivar-se a 
esta difficuldade asseverando que a opinião ge- 
ral devia ser a norma do nosso modo de sentir, 
e que a totalidade dos homens não se engana 
numa crença duradoura. Desejaríamos que Boi- 
leau nos dissesse se era pela opinião geral que 
elle acharia frio o gelo e quente o fogo. Que 
nos importa a opinião quando se tracta de sen- 
sações ? Que vale mesmo aos olhos dos homens 
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cordatos o credito de uma opinião geral ? Cre- 
mos nós hoje na arte mágica, na alchymia, ou 
na virtude dos Jesuítas ? E foram estas crenças 
porventura pouco geraes e pouco duradouras ? 
Quando concedêssemos o principio, elle nos 
seria inútil para julgar as producções con- 
temporâneas, e a critica nào nos serviria para 
conservar puras as letras, nem para gozar as 
creações do génio moderno : a gloria ou o des- 
prezo não encontraria já nem as cinzas do poe- 
ta. Séculos haveriam passado para reformar a 
opinião, quando isso mesmo fosse possível. 

Mas felizmente não é assim. Lamartine ! com 
uma poesia celeste tu fazes adorar a religião 
que saudaste em teus hymnos solitários. Monti ! 
tu nos encheste de um terror delicioso condu- 
zindo-nos aos urabraes do outro mundo. Schil- 
ler! quem não sentiu bater mais fortemente o 
coração lendo a despedida de Picolomini e The- 
cla ? A infância do século xix já tem muitos tí- 
tulos com que faça passar sua memoria enobre- 
cida deante dos outros séculos. EUes julgarão 
como nós os génios que no meio das tempesta- 
des politicas consolaram o género humano com 
a harmonia de seus cantos. Acerca de Lamar- 
tine, de Monti, de Schiller, e não só d'elles, nós 
damos seguro da posteridade. 

Tal é o bello para quem o julgar em sua mo- 
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dalidade necessário e absoluto : uma idéa oppos- 
ta repugna e nos afflige : nós queremos que to- 
dos os tempos, todos os homens o julguem e go- 
zem como nós, e diremos sem hesitar, o que nào 
for de nosso sentir ou carecerá de gosto ou o terá 
pervertido. 

E' esta circumstancia da necessidade do nos- 
so juizo sobre o bello que distingue inteiramen- 
te este do agradável. — Do primeiro nós affir- 
mamos a existência, do segundo a sua relação 
comnosco. O quadro da morte da Clorinda na 
Jerusalém Libertada é bello, e que deixe os 
poetas aquelle que tal nào o julgar. Um pomo 
saboroso é para nós agradável, talvez para ou- 
trem o não seja, o que nos é indiíferente. No 
primeiro caso julgamos ; no segundo exprimi- 
mos a idéa da relação particular entre nós e o 
phenomeno. 

A que reduziriào Burke e Delaunay a máxi- 
ma parte do que escreveram sobre o assumpto 
se tivessem reflectido nesta differença ? Poria 
um porventura os elementos do bello nas linhas 
curvas e no macio e tê-lo-ia outro dividido geo- 
graphicamente como se dividem as raças hu- 
manas ? Estamos persuadidos que nào. 

A incerteza acerca do critério do bello não é 
o único resultado do principio da imitação : elle 
também está em contradicção com o da unida- 
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de : esta debalde se procuraria nos corpos : as 
partes do universo coexistem; mas individual- 
mente, e entre individuo e individuo medeia um 
abysmo que rigorosamente falando nós não po- 
demos eliminar : géneros, espécies, familias, 
causas e eíTeitos necessários sáo fórmulas do 
entendimento ; são como lhes chama Ancillon 
muletas da intelligencia. Se procurássemos a fu- 
gitiva unidade do total do Universo lá mesmo 
ella seria para nós a nuvem de Ixion. Com ef- 
feito, sendo impossivel á imaginação acabar a 
synthese dos phenomenos, ella disse quando 
cançou — isto é o universo — ; mas teem acaso 
os objectos que produziram essa idéa uma liga- 
ção absoluta e una entre si ? — Não : a mente 
faz uma abstracção simiihante d que faz a his- 
toria natural deduzindo dos indivíduos géneros, 
espécies, familias. O Universo não é senão a 
repetição indefmida da individualidade. 

Parece-nos, pois, que é forçoso ou abando- 
nar a imitação do mundo physico, ou não exi- 
gir a unidade nas imitações d'este género. Ou- 
tras razoes existem para provar que a mesma 
difíiculdade apresenta a conciliação dos dois 
princípios no mundo moral ; mas nós guarda- 
mos essas reflexões mais complicadas para 
quando voltarmos a este assumpto, temendo 
ser por agora tachados de prolixos. 
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Do que temos dícto conckiimos que o bello 
das imagens, o bello chamado physico não 
existe nos objectos porque a unidade e a ne- 
cessidade da sua existência seriam destruídas; 
mas sem estas duas condições o espirito não o 
admitte. E', pois, em nós, no mundo das idéas 
que o devemos buscar. Um typo independente 
do que nos cerca, deve' existir, com o qual a 
faculdade de julgar possa comparar o bello de 
uma imagem particular. Eu — Não eu^ eis o 
circulo das existências, os dois nomenos fora 
os quaes nada concebemos Mas nós admitti- 
mos o necessário e o uno sem o encontrar- 
mos no que nos rodeia : cumpre, pois, queelles 
residam em nós como formas da intelligen- 
cia. 

E' visível que um typo é preciso para julgar 
o bello : sem elle as artes plásticas seriam im- 
possiveis. As comparações entre os objectos não 
-podem jamais estabelecer regras invariáveis de 
gosto, e ellas suppõem já uma comparação an- 
terior. Quando comparamos dois objectos, um 
bello outro não, o único resultado que tiramos 
d'ahi é ver que são desimilhantes: mas por que 
modo agrada um, outro repugna ? E' sem du- 
vida porque ura harmoniza com um i idéa, bem 
que indeterminada, e outro se oppõe a ella 
Será este typo resultado da experienòia? 

TOMO I FOI . 4 
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Cremos que nào. Onde existe o typo da Vénus 
de Medicis, de Laocoonte, ou de Marco Sexto? 
Quem se pôde gabar de o ter encontrado na 
natureza ? Elle existia na mente dos artistas : as 
idéas d 'estas creações foram para elles antes de 
ser para nós : unisonas com o seu t3^po, o gé- 
nio as traduziu no mármore, no bronze e na 
tela. Dir-se-ha, em ultimo caso, que o estatuá- 
rio e o pintor reuniram o bello parcial para 
formar o todo. Porém seria aggregado uno ? 
Além d'isso, nào é claro que para essa escolha 
precisavam de um guia existente na sua alma ? 
Quem os moveu a escolher esta fronte, estes 
lábios, este collo com preferencia a outros f Pa- 
rece-nos que estas perguntas ficarão sem res- 
posta emquanto os homens procurarem fora 
de si o principio vivificante das artes. 

Quanto ao verosímil e verdadeiro na imita- 
ção, nós faremos só alguns leves reparos, por- 
que de outro modo seria preciso examinar as 
mudanças que se teem feito na intelligencia 
d'este principio para devidamente o apreciar, e 
este trabalho exigiria longas paginas. Aristóte- 
les estabelece a differença entre a verosimilhan- 
ça e a verdade, dizendo que a primeira perten- 
ce á poesia, a segunda á historia : que a pri- 
meira consiste nos actos consequentes de um 
caracter cm geral, a segunda nos actos practi- 
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cados por um individuo existente e determinado. 
D'estas expressões resulta que para a distincçáo 
do verdadeiro e do verosimil physico o critico 
grego não nos deixou nenhuma regra, e que 
no moral cessa com o verosimit a imitação : na 
natureza não ha senão caracteres individuaes, 
os geraes existem por' uma idéa. Confessamos 
nossa rudeza; não entendemos como as paixões 
concebidas da maneira que as concebe o génio 
e applicadas a um individuo, ou supposto ou 
histórico, sejam uma imitação. Quando quisés- 
semos exprimir esse caracter por factos, dar- 
Ihe uma existência real e individua, nada mais 
faríamos do que destruir uma abstracção por 
nos servirmos da linguagem sensualista. Além 
d'isso, suppondo que todas as nossas idéas se- 
jam resultado de sensações, a idéa geral e abso- 
luta de um caracter é uma chimera dando-lhe 
validade necessária e imprescritivel. Circum- 
stancias particulares, opiniões, em fim as cores 
locaes viriam introduzir a confusão e a anarchia 
no império da critica. Supponhamos que os ca- 
racteres dos heroes da Iliada foram traçados, 
segundo a opinião de Aristóteles, pela idéa ge- 
ral do valor, mas n<5s vemos esses heroes fugirem 
do inimigo que temem. Odoardo e Gildippe, 
na Jerusalém, caem sob o alfange de Saladino 
sem terem voltado as costas, Sucno acaba sobre 
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OS cadáveres dos seus soldados no meio dos 
infiéis sem depor a espada, apesar de ser im- 
possivel vencer. Quem imitou a idéa geral do 
valor ? Foi Homero ou foi Tasso ? Provavel- 
mente Homero porque é mais antigo. Algum 
futuro commentador de Aristóteles no-lo ex- 
plicará. 

Não nos tendo este deixado a norma para 
julgar o verosímil physico, vejamos se Horácio 
occorreu a esta falta. Foi por ahi que elle co- 
meçou a epistola aos Pisões. Descrevendo um 
monstro que imaginou, convida-os a rir do 
quadro que lhes apresenta — e porque ? Dá 
o poeta a razão — vanae fingentur species^ — 
Batteux paraphraseando accrescenta ^ /wíX^^í' 
vagues qtii nontpoint de modele dans la nature, 
E assim, o que for vão, o que não tiver typo 
na natureza nunca será bello. Pobre Homero ! 
Os teus cyclopes, o teu PoHphemo, os mons- 
tros de Charybdis, emfim teus lindos sonhos 
devem-nos arrancar uma gargalhada. Tu mes- 
mo, crapulario Horácio, quererás com o teu 
Pégaso fazer-nos estourar de riso? Com effeito, 
onde existem as ficções dos antigos monstros 
da mythologia? Quem viu um homem ou um 
cavallo alado como o Amor e o Pégaso? Nem 
se diga que a crença popular lhes tinha dado 
a existência: isto são palavras que soam mas 
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sem sentido. — Cremos que existir na intelli- 
gencia não é existir no mundo real. Se a phanta- 
sia produziu estas creaçòes elias não foram imi- 
tadas, logo não teem modelo, logo não são bel- 
las; porque nos persuadimos que a mais dura- 
doura crença nunca poderá fazer que uma coisa 
seja o que não é. — Vemos, portanto, que para a 
theoria do verosimil pouco se aproveita a poé- 
tica do iliustre adulador de Mecenas e de Oc- 
taviano. 

Talvez Boileau nos satisfaça. Eis o que encon- 
tramos nas suas doutas poesias a este respeito : 

Rien n'est beau que le vrai, le vrai seul est 
aimable. * 

Le vrai peut quelque fois n*être pas vraisem- 
blabe. « 

Qual seria a conclusão que tiraríamos doestas 
duas proposições, dispondo-as em forma de syl- 
logismo? —Quem respeitar Despreaux não ou- 
sará fazê-lo. 

Metastasio falando da imitação nos commen- 
tarios da poética d'Aristoteles, nos epcplica em 
que consiste o verosimil que o imitador é obri- 
gado a conservar na sua imitação : «O alvo do 
copista, diz elle, é que a sua cópia possa subs- 



1 Epist. 9 — V. 43. 

2 Art. poet. C. 3 — v. 48. 
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tituir o original, o do imitador é conservar a 
sintilhança possível do objecto sem alterar a ma- 
téria sujeita da imitação». Continua depois di- 
zendo que o admirável d'esta consiste nas diffi- 
culdades que venceu o artista: o que, em nos- 
so entender, equivale a dizer que o bello con- 
siste em vencer as difficuldades da imitação: 
lembremo-nos, porém, que por este mesmo tem- 
po Batteux reduzia as artes a um só principio 
— a imitação da bella natureza; e louvemos a 
Deus pela unidade de doutrina de uma eschola 
que hoje com tanta arrogância accusa de bar- 
barismo e incerteza todos os princípios littera- 
rios que não se amoldam aos seus. 

Tirou Metastasio da estatuária um exemplo 
para nos dar a conhecer as differenças que ha 
entre imitação e cópia, mas, tractando-se de 
poesia, seria talvez bom que nesta o buscasse. 
Nós o faremos por elle comparando ò retrato 
de Gabriella de Estées por Voltaire, com o dé 
Ignez Sorel por Chapelain. — Para os nossos 
leitores poderem ajuizar transcreveremos am- 
bos: 

CHAPBLAIN 

En la plus haute part d*un visage celeste, 

un front grand et modeste 

Sur qui vers chaque temple á bouillons separes 
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Tombent les riches flots de ses cheveux dores 

Sous lui 

Deux yeux étincelans sereins 

Au dessous se fait voir en chaqiie joue éclose 
Sur un fond de lis blanc une vermeille rose 
Qui de son rouge centre épandue cn largeur 
Vers les extremités fait palir sa rougeur. 
Plus bas s^offre et s^avance une bouche enfantine, 
yune petite fosse a chaque angle termine, 
Et dont les petits bords faits d'un corail riant 
Couvrent deux biancs fiiets. . . 

VOLTAIRE 

'lelle ne brillait point au bord de l'Eurotas 
La coupable beauté qui trahit Ménélas. 
Moins touchante et moins belie, á Tarse on vit 

parai tre 
Celle qui des Rortiains avoit dompté le maitre 

Elle entrait dans cette age, hélas ! trop redou- 

tabie, 

Qui rend des passions ie joug inevitable. 

Son coeur né pour aimer, mais fier et géné- 

reux, 

D'aucun amant encor n'avoit reçu les voeux. 

Semblable en son prinptems á la rose nou- 

velle 

Qui renferme en naissant sa beauté naturelle, 
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Cache aux vents amoureux les trésors cie son 

sein 
Et souvre aux doux rayoas d*un jour pur et 

sereia . 

(Juem duvidará que Chapelain imita uma bel- 
la mulher com a similhança possível e que no 
retrato de Gabriella a imaginação nada pôde af- 
figurar-se que não seja vago e indeterminado? 
(juem duvidará também que o primeiro retrato 
é obra de um borrador e o segundo digno de 
Albano ? Comtudo hoje é reputado bárbaro e 
extravagante quem se ri das regras da velha 
poética I . . . 

Desde Batteux, Sulzef, Jaucourt e outros, as 
artes em geral e a poesia em particular foram 
definidas — a imitação do bello da natureza. Es- 
se principio se achava nos escriptos dos antigos, 
mas confundido com a idéa de que do artificio 
da imitação também resultava um prazer simi- 
Ihante ao produzido pelo bello. Muito devemos 
a estes criticos; aliás, fugindo constantemente 
da natureza para a arte e d*esta para aquella, a 
velha poética salvaria uma grande parte dos 
seus cânones dos olhos investigadores da philo- 
sophia. Era isto misturar a noção do agradável 
«om a do bello. Os modernos, reduzindo a poe- 
sia á imitação d'este, caíram, em nosso enten- 
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der, num erro análogo confundindo-o com o bom. 

Diderot disse que no útil consistia o bello — 
Watelet que o era tudo o que preenchia o seu 
fim. Mr. Lemercier dá como causa final das le- 
tras á utilidade. Mendelssohn creu-o a expres- 
são sensível da perfeição, e ao seu systema si- 
milha o de Mr. Laurentie acerca do bello intel- 
lectual. Todos estes enuriciados se podem redu- 
zir ao de Mr. de Bonald — o bello absoluto é sy- 
nonimo de bom. Não sabemos o que Marmon- 
tel e. Laharpe opinaram, porque temos a infeli- 
cidade de não entender as suas deffinições. 

Os sensualistas do século passado, depois de 
um longo rodeio, voltaram á confusão do agra- 
dável e do bello; e os espiritualistas d'aquelle 
século e do nosso foram progressivamente ti- 
rando o bello da natureza physica e collocan- 
do-o somente na moralidade, ou creando uma 
cousa chamada bello relativo que, ou não existe 
ou é o mesmo que o agradável. 

Mr. Laurentie escreveu um volume para mos- 
trar aos bárbaros innovadores que o bom e o 
bello moral eram inseparáveis : neste livro toma 
o pobre Kant para' a sua alma, visto que, por 
culpa d'elle, íoi enxovalhado o rico e harmonio- 
so idioma de Paschal e Bossuet com o Eu e 
Não-eu. Até aqui bem vamos. Se Kant fosse 
vivo, como causa primeira de se commetter tão 
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horroroso attentado, devia acabar numa foguei- 
ra: e nisto, cremos, conviria Mr.^ Laurentie, 
porque nos seus escriptos alguma pena mostra 
de ter visto findar as assaduras dominicanas. 
Mas no que não tem razão é em insultar a me- 
moria do venerável professor de Konigsberg, 
que estabeleceu antes d elle a mesma verdade, 
como mostraríamos se este escripto comportas- 
se uma exposição da doutrina d'aquelle philoso- 
pho acerca do juizo esthetico. Não seria melhor 
que Mr. Laurentie, antes de decidir com um 
tom tão dogmático e magistral estudasse pri- 
meiramente as opiniões que intentava impu- 
gnar ? Similhante altivez não nos parece con- 
cordar com a humildade evangélica própria de 
um bom christão como Mr. Laurentie ! (*) 

Insistimos na diíferença do bom e do bello, 
porque o grande nome de Mendelssohn se col- 
loca naturalmente á frente dos que os declaram 



' Talvez alguns dos nossos leitores extranhem o mo- 
do por que tractamos um escriptor accreditado e ainda 
vivo. Nós sabemos que a urbanidade é o principal de- 
ver de quem impugna qualquer opinião: mas confessa- 
mos que não pudemos resistir á tentação. Mr. Laurentie 
é um defensor do absolutismo, e muito mal tractou a 
causa da nossa pátria no seu exame da Carta portu- 
guesa. E' uma pequena vingança litteraria que se nos 
deve perdoar. ^ , 
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idênticos. Esta idéa se encontra já na philoso- 
phia néo-platonica e talvez no Hippias maior 
do mesmo Platão, de cujas opiniões Mendels- 
sohn não estava mui longe. O que Mr. de Bo- 
nald e Ailetz disseram sobre este ponto fun- 
da-se inteiramente naquellas doutrinas. 

Porém serão ellas verdadeiras ? Nós cremos 
que não. A perfeição de qualquer coisa é o 
complemento de seus fins, e estes devem ser 
bons, aliás não se daria aquella. D'isto resulta sem- 
pre um interesse, quer no moral quer no physico, 
o que suppòe uma existência real: porém o sen- 
timento do bello é desinteressado e não carece 
de iser acompanhado do de existência. Os jar- 
dins de Alcinoo, a ilha de Vénus, não seriam 
mais bellos se os crêssemos existentes fora da 
Odyssea e dos Lusiadas. A imaginação é quem 
nos presta a idéa de que resulta o juizo acerca 
do bello: o bom nasce de uma idéa determina- 
da pela razão; porque, para julgar uma coisa boa 
e perfeita, é preciso saber para que serve, qual 
seu alvo, quaes suas relações: um edificio ir- 
regular,, mas commodoy e reparado, será bom, 
porque satisfaz o seu alvo objectivo: a Vénus de 
Medíeis chama-se bella, porque satisfaz, por 
uma idéa da imaginação, o jogo das nossas fa- 
culdades quando a comparamos com o ideal do 
bello humano. 
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Dissemos que o bello moral é sempre acom- 
panhado do bom. Concordando nisto com as 
opiniões actuaes dos litteratos puros, julgamos 
não ser preciso prová-lo e portanto nos abste- 
remos d'isso. O pouco que notámos basta para 
se ver em que consiste a differença das duas 
idéas no mundo da moralidade. 

Cremos ter indicado, bem que mui de leve, 
as difficuldades e por ventura contradicções que 
encerra uma poética respeitada por tantos sé- 
culos. Mas desde Aristóteles estava apontado, e 
por elle mesmo, o vicio da sua construcção. 
Applicando á Iliada os cânones que tinha esta- 
belecido e que julgou ter deduzido d*ella, achou 
que ás vezes elles falhavam, e viu -se obrigado 
a dizer que as regras se podiam pôr de parte 
quando o bello assim o exigisse. Não é d*este 
modo que nós concebemos a poesia. Seus pre- 
ceitos devem ser imprescriptiveis sendo dedu- 
zidos do bello e de suas condições. De que 
modo o nosso critério pôde ser seguro, ter este 
caracter de necessidade que a consciência re- 
quer, sendo incertos os seus meios ? O jogo de 
arguições e replicas que constituem o capitulo 
25 da sua poética seria digno de um sophista, 
não do maior philosopho da antiguidade : ellas 
fariam luzir um estudante das nossas aulas de 
rhetorica em uma sabatina ; mas para o estudo 
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da litteratura parece-nos que de nada ser- 
vem. 

Tendo até aqui procurado derribar, cumpria 
edificar agora : mas não escrevendo um livro, 
nem possuindo para isso o cabedal necessário, 
apenas lançaremos os primeiros traços dos 
(quanto a nós) unicamente verdadeiros funda- 
mentos de uma poética razoável, para estabele- 
cer a thcoria da unidade de um modo mais 
conforme a razão, e ao mesmo tempo mais con- 
corde com os grandes monumentos littera- 
rios. 

A poesia 6 a expressão sensivel do bel Io 
por meio de uma linguagem harmoniosa. 

O bello é o resultado da relação das nossas 
faculdades, manifestada como jogo da sua acti- 
vidade reciproca. 

Esta relação consistirá na comparação da 
idéa do objecto com uma idea geral e indeter- 
minada : a harmonia delia resultante produzirá 
o sentimento do bello: esta harmonia será su- 
•jectiva, residirá em nós ; e a sua existência a 
priori necessária e universal. 

Como composta a idéa do objecto leva com- 
sigo a variedade; como geral o outro termo da 
comparação é puramente subjectivo e conse- 
quentemente uno. 

A condição, pois. do bello é a concordância 
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da variedade da idéa particular com a unidade 
geral: condição que é por tanto necessária em 
todos os juízos acerca do bello. 

Mas existindo essa harmonia no jogo das fa- 
culdades e requerendo-se para ella a unidade, 
esta será subjectivamente absoluta, e tudo o que 
na idéa particular do objecto não estiver em 
relação com ella nunca poderá ser julgado 
bello. 

Imanto nos basta da longa e difíicil theoria do 
bello e sublime para o nosso intento. Na sua 
applicação restringir-nos-hemos aos poemas 
narrativos, porque os outros, sobretudo os dra- 
máticos, exigiram um mais amplo desenvolvi- 
mento que não comporta estis escripto. 

Dos princípios que apresentámos e que em 
parte as antecedentes observações pediam, se 
colhe o sempre imprescriptivel cânon da uni- 
dade, porém esta collocada mui longe d'onde 
os antigos a collocavam. E' uma idéa geral e 
indeterminada que a torna necessária : a acção 
não é mais do que a serie de variedades que 
devem, digamos assim, dar um som unisono 
com a idéa geral e una. Será, pois, em nosso 
systema o primeiro passo a dar no exame de 
qualquer poema o buscar qual foi essa idéa, 
esse deus in nobis que constrangeu o poeta a 
revelar-se ao mundo em cantos harmoniosos. 
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Nós a buscaremos nos cinco mais celebres 
poemas da Europa — a Iliada, — a Eneida — o Or- 
lando furioso —os Lusiadas — e diyertisaleni li- 
bertada. Se a theoria for verdadeira acharemos 
essa idéa: as partes que os constituem serão 
concordes com ella; aliás estes poemas cessa- 
rão para nós de ser considerados como abso- 
lutamente bellos, e ficaremos persuadidos de 
que a Europa inteira se enganou tendo-os por 
modelos do gosto. 

Antes, porém, de tudo convém sujeitá-los a 
um exame cujo norte seja o que a antiga poé- 
tica exige para julgar similhantes producçòes. 
Seremos severos neste exame, mas limitar-nos- 
hemos ao mais importante principio— o da uni- 
dade de acção, a que^ nós temos a infelicidade 
de não dar valor algum. Com este nos conten- 
tamos, que de outro modo faríamos em vez de 
um artigo um volume. 

Quem será nosso guia para ver em que essa 
unidade consiste? Aristóteles: ninguém o refu- 
sará. Elle é o único escriptor original sobre taes 
matérias: os que vieram depois dVlle o copia- 
ram, o commentaram e talvez demudaram suas 
idéas. Diz Dacier que todas as poéticas se re- 
duzem á do Stagyrita, e por outra parte Mr. 
Lemercier nos assegura ser bastante para cons- 
tituir um perfeito critico em poesia o entender 
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bem as poéticas de Aristóteles, Horácio, Vida 
c Desprcaux. Reunindo, pois, as opiniões de 
dois tâo illustres litte ratos parece-nos que nes- 
se escripto do velho grego devemos buscar a 
norma de nossos juizos para avaliar os poetas. 

Busquemos lá, com effeito, em que a unida- 
de consiste. Achá-Io-hemos no capitulo 8. Se- 
râOj diz clle, as partes de uma acção de tal gei- 
to ligadas entre si^ que tirada ou transposta utnay 
fique tudo destruido ou mudado. 

São os episódios que na epopêa constituem essas 
partes da acçào, rigorosamente falando. Assim 
o julga Dacier e a Encyclopedia : assim o cria 
Voltaire dizendo que os episódios similham aos 
membros de um corpo robusto e bem affigura- 
do. Um episodio, pois, que sendo omittido dei- 
xa a acçào inteira, inserido nella destruirá a 
sua unidade. Mas ficará, porventura, incomple- 
ta a acçào da Iliada se lhe tirarmos o longo tre- 
cho da descripção das naus gregas e o muito 
mais longo do funeral de Patroclo ? Cremos 
que não, e que portanto se, pela poética de 
Aristóteles julgarmos a Iliada, d'clla desapparc- 
cerá a unidade. 

Diz mais o critico grego, no começo d*estc 
capitulo, que a identidade do heroe principal 
nunca estabelecerá a unidade, quando as acções 
forem multipiices. C^ra, qu(MTi e que une a pri- 
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meira metade da Eneida á segunda? — Apenas 
o heroe. 1 udo é novo depois da sua chegada á 
Itália. Novas são as aventuras, novas sào as per- 
sonagens secundarias. E' o mesmo Virgílio quem 
nos indica a duplicidade da acção do seu poe- 
ma. A exposição da Eneida estava plenamente 
desenvolvida no fim 4o sexto livro, e assim, 
logo no principio do sétimo, elle nos avisa que 
vai contar uma nova ordem de coisas * Po- 
demos, pois, affirmar affoitamente que na Enei- 
da falta a unidade. 

Quanto aos Lusíadas nada é preciso dizer. 
Salta aos olhos que a historia dos doze de In- 
glaterra, o assassínio de D. Ignez, teem tanto 
com a acção do descobrimento da índia como 
com a da Odyssea. 

Todos acham bellíssimo o Orlando furioso, 
ainda ninguém o achou uno. A dístincçâo de 
poema heróico, de poema romance, de Dubois, 
Fontenelle, e de Mr. Lemercier nada mais é do 
que a impotência absoluta de applicar a certas 
producçôes as regras da antiga poética. 

A Jerusalém libertada é o poema que mais 
parece ageitar-se aos preceitos clássicos pelo que 
toca á unidade. Entretanto qual é a acção do poe- 
ma ? A conquista de Jerusalém : e acaso condu- 

* Major mihi rerum nascitur ordo. 
Majus opus moveo — 7, 44. * 

TOMO IX FOL. 5 
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ziria o episodio de Olindo e Sophronia para o 
seu êxito ? Certo não. Além d'isso, a acção da 
Jerusalém conquistada é a mesma ; o poeta mu- 
dou vários episódios e ella continuou a ser a da 
Jerusalém libertada, apesar de Aristóteles. 

Vejamos, segundo o nosso modo de julgar, 
se uma idéa geral e indeterminada pôde estabe- 
lecer a unidade na serie de acções, de quadros 
e de descripções que constituem estes cinco 
poemas. 

No tempo de Homero a historia grega apre- 
sentava só um grande feito, a conquista e ruina 
de Tróia. Uma grande idéa occupava a mente 
do poeta e esta idéa era a gloria da Grécia. 
Foi, pois, á roda d'ella que Homero agglome- 
rou as variedades que lhe diziam respeito. Onde 
existiam ellas ? Unicamente na memoria das ba- 
talhas pelejadas juncto aos muros de Tróia : mas 
uma parte d'essa historia era vergonhosa para 
os gregos. Ou admittamos qualquer das opi- 
niões referidas por Heródoto acerca da queda . 
d'aquella populosa cidade, ou as narrações de 
Triphyodoro e do supposto Dictys, a nódoa de 
fraqueza, quando não de dolo, sempre parece 
vir manchar os gregos. Neste caso o poeta re- 
pelliu todo o odioso da historia e approveitou ou 
inventou o que dava um som unisono cotn a 
idéa que o dominava ; assim, na Ilíada tudo a 
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ella tende; assim, o poema começa quando a 
falta de Achilles deixa fulgir o valor dos outros 
heroes e acaba quando a morte de Heitor de- 
via, bem pelo' contrario da verdade histórica, fazer 
cair Tróia e dar a victoria aos gregos. Da era 
a mais gloriosa da semi-barbara Grécia, foram 
os successos de poucos dias que Homero esco- 
lheu para objecto de seus cantos ; mas estes 
dias eram os mais bellos d^aquella epocha me- 
moranda ; nelles tiveram logar os mais brilhan- 
tes feitos de guerra tào acintosa, e o poeta 
ainda os tornou mais admiráveis com os traços 
vigorosos do seu pincel divino. 

Os caracteres dos heroes da Iliada sào todos 
agigantados e o valor d*estes rude, como o po- 
dia conceber a mente de Homero ; mas os va- 
lentes de Tróia são sempre homens, em quanto 
os da Grécia sào muitas vezes semi-deuses. O 
mesmo Heitor, que hoje (nós pelo menos) acha- 
mos a personagem mais interessante da Iliada, 
e que parece vir destruir a opinião de que a 
unidade exista neste poema por uma ídea vaga 
da gloria pátria, é uma prova do principio que 
estabelecemos. Para julgar Homero é preciso 
cóllocar-nos no seu tempo e no seu país. O 
amor paternal e conjugal por que Heitor nos 
interessa, não era para os antigos, sobretudo 
nos tempos primitivos, o mesmo que para nós. 
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A robustez de braço e de coração era a prin- 
cipal virtude, e os aífectos moraes estavam ape- 
nas esboçados nessas sociedades nascentes. Por 
isso elle devia interessar, não despedindo-se de 
Andromacha, porém combatendo por uma 
causa que reputava injusta, mas que se tinha 
tornado a da pátria ; não por suas virtudes do- 
mesticas, mas pelas virtudes publicas e por seu 
valor quasi egual ao de Achiiles. 

Foi por causa d'este que Homero desenhou 
tão amplamente o caracter de Jleitor. Com 
eífeito, aquelle guerreiro que viu fugir ante si 
Diomedes, o vencedor de um nume *, cai ven- 
cido e morto aos pés de Achiiles. Quanto este 
devia, parecer grande entre um povo que olha- 
va o valor e a força como o dote mais digno 
do homem, e qual seria a ufania e a gloria de 
um país cujos filhos assim sobrelevavam os nu- 
mes. 

Alguém crê dever notar o haver-nos Home- 
ro pintado Achiiles arrastando o cadáver do seu 
inimigo á roda dos muros de Tróia. Parece-nos 
também nascer isto de se julgar os antigos por 
nossas actuaes idéas. Nós vemos que para a 
maior parte das virtudes sociaes elles não ti- 
nham divindades particulares; comtudo havia-as 
I • 

í lliad., 5.0. 
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para a amizade. Certo é, pois, que -esta nobre 
paixão tinha preço e valia entre elles. Esque- 
çamo-nos das virtudes que devemos unicamen- 
te ao Christianismo, constituamo-nos gregos, e 
vejamos qual de nós não faria o mesmo no mo- 
mento da vingança e da cólera. Somente aquel- 
le desgraçado que não possuisse um amigo. 

Se assim examinarmos toda a Iliada, achare- 
mos sempre a idéa de gloria pátria servindo de 
nó a este admirável poema que hoje se despre- 
za por moda, crendo-se que nisso consiste o 
romantismo. Já lemos numa enfiada de versos, 
de que não era possivel ler vinte sem bocejar, 
que Homero fazia dormir. Ao menos quem as- 
sim calca aos pés o velho trovador da Grécia 
não corre p risco de lhe acontecer o caso do 
soldado liliputiano que metteu a larica pelo na- 
riz de Gulliver. Homero já não espirra. Que 
pensariam taes críticos poetas se lhes disséssemos 
que a Odyssea, quanto ás imagens e mesmo ás 
formas, ten^ muitíssimos caracteres próprios da 
poesia romântica ? Certamente não nos enten- 
diam. Não é em chamar ridiculo ao que é bel- 
lo, nem em destemperos que deve consistir a 
ingenuidade das modernas opiniões litterarias. * 
Mas passemos a Virgílio. 



1 O nosso sócio o Sr. Castilho teve também o seu 
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Foi na epocha d'este que Roma caiu em terra 
e que Cepias se assentou sobre uma campa da 
pátria. Todos sabem a historia dos feitos roma- 
nos e a gloria que os cerca : mas a gloria aca- 
ba onde a escravidão começa. Nesta transição 
appareceu Virgilio que, talvez exemplo único, 
sabia mendigar as migalhas de um tyranno e 
nutrir idéas generosas. As recordações da re- 
publica, as memorias de um povo que já não 
existia reclamavam as canções do poeta. Esta 
idéa o agitava e ella gerou a Eneida. Porém o 
cortesão não podia no palácio de Augusto, nos 
banquetes da prostituição, ao som dos grilhões 
de Roma, entoar um hymno em que a lembran- 
ça da liberdade se associaria a quasi todas as 
imagens, a quasi todos os sentimentos. Por ou- 
tro lado a grinalda dos louros romanos partia de 
uma caverna de salteadores: nascia de um pon- 
to negro como o em que findava. Este podia 
illustrá-lo Virgilio ; uma messeniana * e um pu- 
nhal bastavam; mas elle queria gozos e repouso: 
Augusto ameigava-o, e o manhoso Mecenas 



quinhom de critica na referida moxinifada romântica. 
Cremos piamente que elle riu tanto como teria rido o 
bom do Homero se fosse nosso contemporâneo. 

1 Alludimos ás Messenianas de Barthelemy e ás de Mr. 
Delavigne^ de 'que talvez ás primeiras deram a idéa. Das 
ultimas lembrámo-nos principalmente da de Waterloo. 
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dava-lhe os meios de satisfazer seus vergonho- 
sos appetites. O mal denominado epicurismo 
que dominava na cidade eterna e que tanto 
contribuiu para ella deixar de o ser, o fazia 
olhar a vida feliz como um bem que se devia 
conservar mesmo á custa da moralidade. Tudo 
contribuiu para envilecer Virgilio, e notemos 
que até no seu estylo encontramos a prova d*is- 
so. Aquelle lavrado, aquelle molle atque fecetum 
que Horácio achava em seus versos não sabe- 
mos o que tem de análogo ás palavras suaves 
e attractivas de um homem abjecto quando 
adula o seu patrono. Porque haverá tantas si- 
milhanças entre as pessoas do tempo de Luís 
XIV que dava pensões aos poetas, e as do século 
de Augusto que lhes dava também de comer ? 
Porque serão elles nestas duas epochas modelos 
de perfeição, pelo que toca ao bem obrado do 
estylo, sempre em proporção de seus serviços e 
da sua frequência nos passos dos Reis e dos 
grandes da terra? 

Na impossibilidade de cantar os romanos, 
quando dignos d'este nome, somente restava a 
Virgilio um meio de satisfazer essa idéa de glo- 
ria pátria, d'esse Deus que o agitava, o collo- 
car um monumento espantoso no berço obs- 
curo da sua nação: elle o fez, e a Eneida foi 
egte monumento. Não tendo como Homçro ao 
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menos um pequeno cabedal de realidade, elle 
arrancou da phantasia todo o seu edifício, edi- 
fício o mais bem acabado que neste género co- 
nhecemos. Porém observemos que elle dese- 
nhou os caracteres dos seus heroes mui diffe- 
rentes dos da Uiada. Os d*esta são rudes mas 
sublimes, os da Eneida são macios e cuidados, 
mas geralmente mesquinhos. No poema grego 
surgem, interessam individualmente os Aiaces, 
Diómedes, Ulysses, Agamemnon e tantos ou- 
tros; no latino os heroes secundários deslizam 
pelo poema, como as turbas de Roma desliza- 
vam por uma existência sem significação de- 
baixo dos pés do César. De todos os troianos, 
acabada a leitura da Eneida, apenas nos recor- 
damos do filho de Anchises: Achates, Gyas, 
Cloantho sumiram-se como sombras. O mes- 
mo Eneas tem um certo ar hypocrita que des- 
agrada aos homens singellos e o colloca a seus 
olhos bem longe de Achilles. Foi a influencia 
do século que fez Virgílio, nesta parte tão 
inferior a Homero: se o poeta tivesse vivido 
no tempo dos velhos romanos, nós não possui- 
riamos hoje a mais agradável porção do 4.° li- 
vro da Eneida. Dido não teria sido seduzida e 
abandonada, embora isto contribua, e muito, 
para satisfazer a idéa principal do poeta. Uma 
immoralidade tão viJ, o ludibriar a hospitali- 
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dade e a fraqueza só podia caber a um heroe 
inventado na epocha dissoluta da queda da re- 
publica romana. Afora isto nós não podemos 
deixar de admirar Eneas ; e apesar da corrup- 
ção do século e da própria, Virgilio soube ain- 
da dar um illustre fundador á sua pátria. De 
todos os restos de Tróia só ,d'elle precisava o 
poeta, assim é que só elle resplandece no meio 
dos seus troianos, emquanto os guerreiros da 
Hesperia, Turno, Pallante, Lauso, Camilla, teem 
muitas vezes uma cor homérica. Estes eram fi- 
lhos da Itália e a Itália era o solo que viu nas- 
cer Virgilio. Quando Voltaire, acabando de ler 
a Eneida, achou que Turno interessava mais 
que Eneas, disse que apesar da falta da unida- 
de de interesse não ousava reprehender Virgi- 
lio. Nem havia de quê: e unidade de interesse 
tem tanta validade como a de acção. Qualquer 
dos dois que interessasse principalmente, a idéa 
geral estava preenchida. Nos bellos dias de glo- 
ria de Roma, todos os povos do Lacio estavam 
fundidos no romano e as suas recordações nas 
d'este. Escondesse o filho de Vénus o covil de 
Rómulo com o seu escudo celeste, o fim de 
sua existência estava satisfeito, e o poeta podia 
na serie das variedades buscar as que bem lhe 
parecessem para com ellas tirar um som accor- 
de com a idéa que o dominava. Segundo nos- 
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so modo de pensar em litteratura, muitos de- 
feitos que teem sido assacados á Eneida não 
existem nella. Em nenhuma coisa offendeu V"ir- 
gilio os principios eternos do bello, senão quan- 
do o século com sua peçonha pôde mais do 
que o génio extraordinário do poeta. Elle não 
teria egual se tivesse sido livre. 

A ordem das idéas exige que desprezemos a 
das datas. Circumstancias ha, como o leitor ve- 
rá, que nos obrigam a falar dos Lusíadas em 
seguimento aos dois grandes poemas da anti- 
guidade, e a unir as reflexões acerca do Or- 
lando ás que temos de fazer acerca da Jerusa- 
lém. Os Lusiadas são o poema onde mais ap- 
parece a necessidade de recorrer a uma idéa 
independente da acção para achar a impres- 
criptivel unidade, e o seu titulo nos revela logo 
a mente de Camões. Não foi, quanto a nós, o 
descobrimento da índia que produziu este poe- 
ma : foi sim a gloria nacional. Esta idéa bel- 
la, pura, immensa, como a alma de Camões, 
gerou os Lusiadas. A unidade, que procurada 
de outro modo não pode encontrar-se neste 
poema, se encontra logo encarando-o por esta 
maneira. Era o feito mais espantoso da histo- 
ria portuguesa que servia de frontispício á lon- 
ga collecçào de maravilhas que ella offerecia ; 
íoi por alli pois que rompeu a canção nacional 
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que entoou Camões; mas todas as recordações 
de Portugal, mesmo as suas débeis esperanças, 
esiào consignadas nos Lusiadas« Nâo é um fa- 
cto que eile cantou ; são mil factos, mas unidos 
todos por um ponto, a idéa do renome portu- 
guês. Camões lançou mào de nossos annaes, 
rasgou e maldisse suas paginas negras, e arro- 
jou o resto á eternidade. As diíferentes feições 
moraes traçadas no seu poema teem uma indi- 
vidualidade que não cede, em nossa opinião, á 
das personagens da Iliada ou da Jerusalém, mas 
todas com um ideal eminente de bello ou de su- 
blime. Poucos sentimentos houve de que o poeta 
não revestisse algum de seus compatricios, e 
se Mr. de Chateaubriand accusa Tasso de ter 
esquecido o mais puro de todos elles, o da 
maternidade, não poderia dizer o mesmo do 
nosso Camõfes, que por este lado, despindo-nos 
de qualquer prevenção nacional, não podemos 
deixar de chamar divino. Se nisto ninguém o 
excede, talvez ninguém o eguale em agglomerar 
num quadro selvas tão densas e variadas de 
imagens e sentimentos. Diz Mr. J. B. Say que a 
descripçào da partida dos portugueses para o 
descobrimento da índia é mais do que a nar- 
ração de um embarque. Nós dizemos que pouco 
achamos neste género que assimilhar-lhe. 
Chegando a este trecho dos Luziadas, cremos 
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estar vendo ondear na praia do Restello um 
tropel immenso de pessoas de todas as corfdi- 
ções e edades; cremos descobrir no gesto, nas 
expressões de cada uma d'ellas, a multidão de 
idéas, de paixões que tal espectáculo devia ex- 
citar, e quando ellas acabam de passar deante 
de nossos olhos, um velho lá surge e fluem da 
sua bocca as palavras da sabedoria. Nós o escu- 
tamos: a vida exterior nos esquece: o ancião 
nos fez pensar sobre a vaidade de nossas pai- 
xões, sobre o nada de nossas esperanças ; e o 
poeta terminando aqui e com arte summa um 
canto do poema, é que nos vem despertar da 
nossa meditação, abrindo o seguinte canto com 
estes versos, que exigem uma expressão vaga- 
rosa, similhante ao modo por que um homem 
embebido em reflexões as deixa, e começa a 
volver os olhos para os objectos que o rodeiam : 

Estas sentenças tàes o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As azas ao sereno t; socegado 
Vento, e do porto amado nos partimos. 

Tal é sempre um poeta livre celebrando as 
memorias de uma nação illustre. Tal é Camões 
a queçn não. pôde envilecer nem a desventura, 
nem o ar da corte de D. João iii e de seu illu- 
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dido e absoluto neto, ar ja apeslado pela escra- 
vidão. Assim talvez o único defeito dos Lusia- 
das seja o seu absurdo maravilhoso, que elle 
deveu ao século, e de que mesmo poderíamos 
tirar um argumento a favor da immensídade do 
génio de^ Camões, se o espaço d'este artigo já 
demasiado longo no-lo perjiiittisse. 

A admiração e o respeito que lhe consagra- 
mos nos fez desviar um tanto do nosso objecto: 
mas seja-nos isto desculpado. Só por Camões 
nós os portugueses seriamos grandes. Oppro- 
brio da Europa nos tempos modernos, era de- 
baixo da sua coroa de louro e das de antiga 
gloria, que já começavam a desfolhar-se quan- 
do elle a cantou, que nós nos abrigávamos para 
ainda entre os estranhos ousar dizer o nome 
de nossa pátria. E esta com que retribuiu ao 
poeta ? Nem com um amigo. O seu António 
era filho da Ásia. E em nossos dias levantou- 
se um verme da terra para insultar sua memo- 
ria. Deshonra eterna áquelle que pretendia des- 
pedaçar-nos nosso ultimo titulo de nobreza, 
nosso ultimo consolo no meio da infâmia e das 
desditas ! 

Ariosto e Tasso não tinham pátria, porque é 
não tê-la o nascer numa terra de servos. D*este 
modo as duas idéas que dão unidade a seus 
poemas são duas idéas geraes mas estranhas 
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como taes á Itália, — a cavallaria e as cruzadas. 
A segunda parece conter-se na primeira, mas 
considerada em si é tâo geral e lào indeterminada 
como ella. O que é a cavallaria? E' o espirito hu- 
mano modificado de certo modo. O que são as 
cruzadas? A resposta do Christianismo á terrí- 
vel pergunta que lhe fizera o islamismo quan- 
do os sarracenos invadiram a Itália, a Hespa- 
nha e uma parte da França. Qual de nós 
dominará a terra ? Esta era a pergunta: a res- 
posta foi o som das armas nos plainos de As- 
calon, o estrondo das portas de Jerusalém es- 
talando aos embates dos aríetes de Godofredo. 
Incerta como a pergunta do mahometismo foi 
a replica da cruz. Vagas como o seu resultado, 
estas invasões longínquas teem uma certa ma- - 
gnificencia moral, digamos assim, uma certa 
demasia de enthusiasmo religioso, de generosi- 
dade e de valor que esses gélidos filhos do sé- 
culo xviii, esses compiladores e discípulos da 
Encyclopedia escarneceram, porque eram inca- 
pazes de sentir profundamente o bello e su- 
blime d'esse todo histórico das cruzadas. Foi, 
pois, a idéa geral de Ariosto uma epocha bri- 
lhante; a de Tasso, a lucta e victoria da cruz 
contra o crescente. As variedades relativas á 
primeira, eram em muitíssimo maior numero do 
que as relativas á segunda; assim o Orlando é 
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mais variado do que a Jerusalém. Multitorme, 
como a vida de um cavalleiro, a idade média 
se apresentou a Ariosto ora sublime, ora bella, 
òra ridícula nas suas variedades immensas, e se 
o Orlando tem muitas vezes um caracter de^ 
verdade objectiva, isso, em vez de servir de 
argumento a favor da imitação, unicamente 
prova haver-se muitas Vezes quasi realizado o 
ideal nesses tempos heróicos das nações mo- 
dernas,* Faltam a Tasso a miúdo as cores lo- 
caes, a verdade dos costumes, porque a sua 
grande idéa tinha um lado extremamente mo- 
ral, e nos costumes e no histórico das Cruzadas 
havia muita cousa em desharmonia com ella. O 
poeta substituiu tudo isso por íicçòes de cores 
muito mais bellas, e a Jerusalém ficou sendo 
um canto admirável elevado em honra do chris- 
tianísmo e do enthusiasmo dos baixos tem- 
pos. 

Tasso respeitava as regras: a Jerusalém con- 
quistada foi o fructo d*esse respeito. Felizmente 
a Libertada já era publica: aliás o poeta perse- 
guido pelos preceitos e pelos pedantes teria 



* Era um curso de litteratura como nós o concebe- 
mos daria matéria esta idea, aqui apenas ennunciada, 
a dois capitulos interessantíssimos, o da theoría do agra- 
dável e o da poesia nacional, ou dos objectos da poe- 
sia moderna:* 
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destruído a sua obra prima para nos deixar um 
poema que ninguém hoje lê. Seria mais um mal 
produzido pelo fanatismo litterario; e apesar de 
Galileo e de Dureau Delamalle, nós folgamos 
que tal não acontecesse. * 

Passámos de leve na applicaçào de uma par- 
te de nossos principios aos cinco mais celebres 
poemas da velha e nova Europa, porque não 
era compativel com a brevidade o fazê-lo de 
outro modo; por essa razão fomos talvez obscu- 
ros. Ser-nos-ha porventura dado algum dia 
tractar d'esta matéria, fora de uma folha perió- 
dica: então mostraremos que esta nova theoria 
não é tão horrível como agora parecerá a mui- 
tos; nem se nos levará tanto a mal o nossa im- 
piedade litteraria, quando, mais miudamente, 
fizermos surgir do cháos da antiga critica suas 
contradicções e absurdos . 

Mas, pretendendo destruir o systema da es- 
chola clássica, não somos nós românticos? Al- 
guém nos terá como taes: cumpre por tanto que 
nos expliquemos. Na verdadeira accepção do . 



* E' curioso ver as observações de Galileo acerca da 
Jerusalém libertada, as quaes jaziam inéditas e foram 
publicadas em 1793, assim como o é ler a dissertação 
de Dureau Delamalle comparando as duas Jerusalens, a 
qual vem no fim do i." tomo "da Historia das Cruzadas 
de Mr. Michaud. 
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termo elle é o nosso symbolo ; porém este sym- 
bolo nada tem em rigor com aquillo acerca de 
que havemos falado. Tractámos das formas da 
poesia. As modernas opiniões dos verdadeiros 
românticos versam sobre a sua essência. Ver- 
dade é que a theoria do bello, que indicámos 
apenas, dá a razão da maior parte d'essas mes- 
mas opiniões, cujo exame nos absteremos de 
encetar. Diremos somente que somos românti- 
cos, querendo que os portugueses voltem a uma 
litteratura sua, sem comtudo deixar de admirar 
os ínonumentos da grega e da romana : que 
amem a pátria mesmo em poesia : que aprovei- 
tem os nossos tempos históricos, os quaes o 
Christianismo com sua doçura, e com seu en- 
thusiasmo e o caracter generoso e valente des- 
ses homens livres do norte, que esmagaram o 
vil império de Constantino, tornaram mais bel- 
los que os dos antigos : que desterrem de seus 
cantos esses numes dos gregos, agradáveis para 
elles, mas ridículos para nós e as mais das vezes 
inharmonicos com as nossas idéas moraes : que 
os substituam por nossa mythologia nacional 
na poesia narrativa ; e pela religião, pela philoso- 
phia e pela moral na lyrica. Isto queremos nós 
e neste sentido somos românticos; porém na- 
quelle que a esta palavra se tem dado impro- 
priamente, com o fito de encobrir a falta de 

TOMO IX FOL. 6 
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génio e de fazer amar a irreligião, a immorali- 
dade e quanto ha de negro e abjecto no cora- 
ção humano, nós declaramos que não somos, 
nem esperamos sê-lo nunca. Nossa theoria fora 
a primeira a cair por terra deante da barbaria 
d'esta seita miserável que apenas entre os seus 
conta um génio, e fòi o que a creou: génio sem . 
duvida immenso e insondável, mas similhante 
aos abysmos dos mares tempestuosos que sau- 
dou em seus hymnos de desesperação: génio 
que passou pela terra como um relâmpago in- 
fernal, e cujo fogo mirrou os campos da poesia 
e os deixou áridos como o areal do deserto ; 
génio emíim que não tem com quem compa- 
rar-se, que nunca o terá talvez, e que seus 
exaggerados admiradores apenas teem preten- 
dido macaquear. 

Falamos de Byron. Qual é, com effeito, a 
idéa dominante nos seus poemas? Nenhuma ou, 
o que é o mesmo, um scepticismo absoluto, a 
negação de todas as idéas' positivas. Com um 
sorriso espantoso, elle escarneceu de tudo. Re- 
ligião, moral, affectos humanos, mesmo a liber- 
dade e a esperança íoram seu ludibrio. A lei- 
tura dos seus poemas só produz, em geral, des- 
coroçoamento ou antes desesperação. Byron é 
o Mephistopheles de Goethe lançado na vida 
real. — Virtude e crime, pudor e impudência. 
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gloria e infâmia, que montam em seus cantos 
sinistros ? Mas o homem, ser immortal, pas- 
sageiro em um mundo transitório, não nasceu 
para' o scepticismo, para um estado violento, 
porque elle precisa crer, quando mais não fos-? 
se ao menos na voz esperançosa ou ameaçado- 
ra da consciência: infeliz, pois, d'aquelle que ao 
acabar de ler Byròn não sente no coração um 
peso insupportavel : a sua alma será tão escura 
e tão vasia como a doeste poeta sublimemente 
destruidor. De sua eschola apenas restará elle; 
mas como um monumento espantoso dos pri- 
cipicios do génio quando desacompanhado dã 
virtude. Dos seus imitadores diremos só que 
elles fiarão com seus dramas, poemas e canções 
em honra dos crimes, que a Europa, volvendo 
a si, amaldiçoe um dia esta litteratura, que ho- 
je tanto applaude. Nossa prophecia se verifica- 
rá, se, como cremos, o género humano tende á 
perfectibilidade, e se o homem não nasceu pa- 
ra correr na vida um campo de lagrymas e des- 
penhar-se pela morte nos abysmos do nada. No 
meio das revoluções, na epocha em que os ty- 
rannos, enfurecidos pela perspectiva de uma 
queda imminente, se apressam a exgotar sobre 
os povos os thesouros da sua barbaridade: em- 
quanto dura o grande combate, o combate dos 
séculos, os hymnos do desespero soam accor- 
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des com as dores moraes; mas quando algum 
dia a }'2uropa jazer livre e tranquilla, ninguém 
olhará sem compaixão ou horror os desvarios 
litterarios do nosso século. Muitos mesmo nào 
os entenderão. 
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Origens do theatro moderno — 
Theatro português até aos flns do século XVI 



O país onde primeiro appareceu a arte dra- 
mática moderna foi a Inglaterra, se arte dramá- 
tica podemos chamar a espectáculos tirados de 
passos históricos da Biblia, sem invenção ou en- 
redo, e só copiados h^tteralmente em discursos e 
acções. Estas primeiras tentativas theatraes, a 
que depois os franceses e italianos chamaram 
mysterioSy appareceram na Grà-Bretanha duran- 
te o século XI. Os monges as compunham e re- 
presentavam, e ainda no fim do século xiv elles 
pediam a Ricardo ii embargasse os comedian- 
tes de exercerem uma profissão que julgavam 
ser um privilegio seu, porque ordinariamente o 
objecto dos dramas se tirava do velho e novo 
Testamento. 

Pelas muitas relações que havia entre a In- 
glaterra e a França, parece que os mysterios in- 
gleses não tardaram em introduzir-^se neste ul» 
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timo país. A Morte de Santa Catherina^ repre- 
sentada na abbadia de Dunstaple, em mil cen- 
to e tantos, foi no século seguinte posta de no- 
vo em scena no mosteiro de Sancto Albano em 
França, e é talvez esta a memoria mais antiga 
que temos da arte dramática francesa. Depois 
esta continuou e cresceu, chamando-se ás farças 
prophanas jogos ou representações y e aos dra- 
mas sacros mysterios. 

A Itália começou mais tarde, com este gé- 
nero de composições barbaras: mas, tendo pri- 
meiro que nenhuma outra nação seguido o gos- 
to da litteratura grega e romana, brevemente o 
tomou também no theatro. Os dramas de Mus- 
sato compostos no principio do século xiv, e 
em latim, são Ezzelinc e Achilles^ imitações de 
Séneca, escriptas com um tão falso estylo como 
o do dramaturgo roma'no. Foi no xv século que 
appareceram na Itália os primeiros dramas vul- 
gares : Lourenço de Medíeis publicou a Repre^ 
sentaçdo de S. João e S. Paulo^ e Angelo Poli- 
cia no deu pouco depois a sua tragedia intitula- 
da Orpkeo. 

Desde o século xiv appareceram dramas na 
Alemanha; mas estes nada mais eram do que 
imitações dos mysterios franceses, e escriptos 
em latim pelos monges. Em meado do século 
XV foi que verdadeiramente começou neste país 
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O theatro nacional. Hans-Folz e Rosemblut com- 
puseram diversas farças, que se representaram em 
Nuremberg e Calmar: estas farças, obra de ho- 
mens rudes, sào um tecido de grossarias e in- 
decencias apenas dignas de se recitarem diante 
da plebe mais desfaçada. Depois de 1500 é que 
appareceu Hans^Sachs^ a quem podemos chamar 
o Gil Vicente da Alemanha. 

Na Hespanha, ou porque os árabes o intro- 
duzissem, ou porque os hespanhoes o inventas- 
sem, ou, emfim, porque muito cedo o imitas- 
sem dos franceses, o drama remonta aos pri- 
meiros tempos da monarchia. Só, na verdade, 
do principio do século xiv conhecemos a sce- 
na hespanhola; mas restam memorias d'e]Ia 
muitissimo mais remotas, e pouco depois de 
1200, dizem que appareceram dramas em Va- 
lenciano. Do século XV ainda existem muitas 
composições neste género de litteratura. 

Essas primeiras tentativas dramáticas eram 
forçosamente um tecido sem nexo, sem ordem, 
e ridiculo : os seus auctores se entregavam de- 
senfreadamente a todos os caprichos de uma 
imaginação fervente, e as producções d 'esse 
tempo sào em geral monstruosas e absurdas. 
Rodrigo de Cotta começou a dar alguma regu- 
laridade ao drama na comedia de Calisto e 
Melibea; mas a licença de seus quadros e ex- 
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pressões mancha o merecimento d'esta peça, 
que depois foi algum tanto corrigida e accres- 
centada por Fernando de Roxas, auctor de ou- 
tra comedia — Progne e Philomela. Apesar 
de assim emendada a obra de Cotta ainda é 
monstruosa. Uma serie de enredos amorosos e 
de crimes se encruzam e estendem ahi através 
de vinte e cinco actos. Entretanto a verdade 
dos costumes e caracteres e a verosimilhança 
dos episódios lhe deram celebridade ; e com o 
titulo de Celestina ella foi muitas vezes reim- 
pressa, traduzida em diversas linguas e até na 
latina pelo celebre Barthius. A reputação da 
Celestina fez nascer os imitadores ; e novas com- 
posições, com o mesmo ou differente titulo, mas 
que estão longe de ter o mérito da original, 
surgiram brevemente em Hespanha. 

Por este tempo floresceram mais outros dois 
auctores dramáticos, o Marquez de Villena e 
João de la Enzina, que foi o principal modelo 
do nosso Gil Vicente. Os dramas do primeiro 
foram representados em Saragoça na corte de 
D. João II, pelo meado do xv século ; os do se- 
gundo o foram também, na corte de Fernando 
e Isabel nos fins d^aquella mesma era. 

Resurgiam então as letras gregas e romanas, 
e a admiração do theatro antigo despertou na 
Hespanha o génio da tragedia. Oliva publicou 
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duas composições trágicas — Hécuba triste e 
La venganza de Agamentnony as primeiras que 
neste género se escreveram na Península. Res- 
trictas e acanhadas imitações dos gregos, ellas 
se podem considerar como traducções livres da 
Hécuba de Euripides. e da Electra de So- 
phocles. 

Em Portugal é provável começassem as re- 
presentações scenicas pelo mesmo tempo em 
que principiaram na Hespanha: mas nenhuns 
vestigios restam d*esse theatro primitivo. O que 
é certo é que já nos fins do século xiv havia 
em Portugal entremezes. Garcia de Rezende na 
chronica de D. João ii, narrando as festas que 
se fizeram em Évora no casamento do príncipe 
D. Affonso com a infanta D. Isabel de Castella, 
fala, em vários capítulos, dos entremezes e re^ 
presentaçoens que nessa occasião se fizeram, 
dando a entender pelo modo porque acerca 
d'elles se exprime, que eram uma coisa bem 
conhecida e vulgar, e não é impossível que 
ainda se nos depare algum monumento d'esse 
nosso primitivo theatro. 

Porém, o mais antigo drama que hoje conhe- 
cemos é um de Gil Vicente, representado em 
1502 na corte de D. Manoel, e Gil Vicente é, 
no estado actual da nossa historia litteraria, 
considerado como o fundador da scena portu- 
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guesa, pela mesma razão porque o podemos 
ter por inventor dos rimances^ ou xdcaras^ dos 
quaes os mais antigos que existem sào os que 
elle entresachou pelos seus Autos^ e o que 
elle dedicou á morte de el-rei D. Manoel. 

Gil Vicente dividiu em quatro livros as suas 
composições dramáticas, incluindo no primeiro 
todos os autos a que chamou de devoção^ por 
versarem em geral sobre objectos bíblicos e re- 
ligiosos ; mas estas obras de devaçáo parecem 
as menos devotas de todas, se das outras exce- 
ptuarmos a comedia de Rubena que pertence 
ao segundo livro. Taes autos sào na essência o 
mesmo que os mysterios franceses, como elles 
cheios de indecencias, porém ao mesmo tempo 
ricos de sal e chistes. O poeta abominava cor- 
dealmente o clero, sobretudo os frades, e não 
desaproveitou occasiào alguma de os presen- 
tear com chascos e epigrammas. Os autos das 
barcas^ que sào como continuação uns dos ou- 
tros, e formam a trilogia^ ou drama em três 
quadros, mais antiga da Europa, constituem com 
Mofina Mendes e Rubena a flor do theatro de 
Gil Vicente ; porque talvez em nenhuma das 
scenas que os compõem deixa de patentear-se 
em subido grau o génio da comedia. Este poeta 
reunia á qualidade de auctor a de actor ; e com 
seus filhos representava os próprios dramas na 
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corte de U. Manoel e de D. Joào iii. Apesar de 
cortesão, o poeta morreu pobre, em Évora, 
depois de I550» As suas obras se imprimiram 
em Lisboa em 1562, e muito mutiladas em 
1586. Uma nova edição completa se publicou 
ultimamente em Hamburgo em 183 3. 

Gil Vicente teve um filho do seu mesmo no- 
me, que dizem desterrou para a índia, levado 
pelo ciúme de este o exceder no génio dramá- 
tico. Ao moço Gil Vicente se attribue a com- 
posição de um auto intitulado D, Luiz de los 
Turcos. 

Pelo meado do século xvi appareceram em 
Portugal vários poetas que mais ou menos se- 
guiram as pisadas do auctor de Rubena. Ao 
infante D. Luiz se attribue o auto de D. Duardos, 
que anda impresso como de Gil V^icente. An- 
tónio Ribeiro Chiado, tão conhecido na corte 
de D. João fii e de D. Sebastião, pelos seus 
gracejos e agudezas, e pela propriedade com 
que remedava a voz e o gesto de todos, nos 
deixou dois autos assas engraçados, o da Na- 
tural Invenção e o de Gonçalo Chambão^ Na 
Primeira parte dos Autos e Comedias Portu* 
guezaSy publicada em 1587, livro hoje bastante 
raro, se imprimiram sete autos de António 
Prestes, que revelam espirito cómico não infe- 
rior porventura ao de Gil Vicente, cuja es- 
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cola Prestes seguiu, bem como Jorge Pinto, au- 
ctor de Rodrigo e Mengo^ e Jeronymo Ribeiro 
Soares, auctor do Auto do Fisico, que vem 
naquella. collecçào cuja segunda parte nunca se 
deu á estampa. 

O nosso Jorge F^erreira de Vasco.ncellos, au- 
ctor dos dois romances da Tavola Redonda^ flo- 
resceu tanibem por estes tempos. Três compo- 
sições suas nos restam, Aulegrafia^ Euphrosina 
e UlyssipOy a que elle chamou comedias, e que, 
realmente, são antes diálogos do que dramas« 
Nellas teve por alvo Jorge P^erreira reunir os 
provérbios e annexins da lingua ou a philoso- 
phia popular do seu tempo, e por este lado são 
ellas, na verdade, dignas da maior estimação; 
mas se as quisermos considerar como dramas 
bem pequeno é o seu mérito. 

No reinado de D. Sebastião, o cego Baltha- 
sar Dias, poeta natural da Madeira, publicou um 
grande numero de autos e outras obras, humil- 
des pelo estilo, mas com toques tão nacionaes e 
tão gostosos para o povo, que ainda hoje são li- 
dos por este com avidez. Correi as choupanas 
nas aldeãs, asofficinas e as lojas dos artiíicesnas 
cidades, e em quasi todas achareis uma ou outra 
das multiplicadas ediçOes dos Autos de S, Alei- 
xo^ de S. Catherina e da Historia da Imperatriz 
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Porcina^ tudo obras d*aquelle poeta cego do sé- 
culo XVI. 

Este era o theatro verdadeiramente nacio- 
nal até o anno de l6oo, em que floresceu Si- 
mão Machado, auctor do Cerco de Diu e da Pas- 
tora Aljea. Muitas composições d'este género se 
perderam, ou não chegaram á nossa noticia, 
como os Autos de António Pires Gonge, de 
Sebastião Pires, e de António Peres, que dizem 
que escrevera mais de cem dramas. O auto do Fi- 
dalgo de Florença, composto por João de Esco- 
bar, no reinado de D. Sebastião, teve nesse tem- 
po grande celebridade, e se imprimiu repetidas 
vezes; porém d*elle ainda não encontrámos um 
único exemplar. 

Emquanto assim a escola formada por Gil Vi- 
cente progredia, e, em nosso entender, se aper- 
feiçoava, independente de estranha influencia, 
poetas de grande nome trabalhavam por intro- 
duzir em nossa litteratura as formas do theatro 
grego ou romano. Francisco de Sá de Miranda 
escreveu duas comedias intituladas Vilhalpan- 
dos e Os Estrangeiros^ asquaes se imprimiram, 
depois de sua morte, em 1560 a primeira, e a 
segunda em 1569. Nestas procurou elle seguir 
as pisadas de Plauto e Terêncio, como o con- 
fessa no prologo dos Estrangeiros^ e com effei- 
to ellas se podem comparar com as dos dois co- 
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micos latinos. António Ferreira compôs quasi 
pelos mesmos tempos as comedias Bristo e Cio- 
so e R tragedia D, Ignez de Castro a segunda 
que appareceu na Europa conforme a todas as 
regras clássicas, sendo a primeira a Sophonisba 
do poeta italiano Trissino; mas a de Castro é 
superior; e nós a temos por um milagre dra- 
mático, attendendo á falta de modelos moder- 
nos e ao século em que foi escripta. O illustre 
Camões também nos deixou, com o titulo de 
autos, duas comedias — Os Amphytrioens e Filo- 
demo^ das quaes a primeira é quasi umatraduc- 
çào de Plauto. Desde esta epocha o theatro 
português foi caindo e podemos dizer que nun- 
ca mais tornou a restaurar-se. 
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Novellas de CavUllaria Portuguesas 



Amadis de Gaula 

As idéas de honra, de valentia e de amor, 
que occupavam quasi exclusivamente os espí- 
ritos durante a edade média, reproduziram-se em 
todas as formas sociáes e instituições d'aquella 
brilhante epocha: o sentimento religioso tradu- 
zia-se em cruzadas ou em guerras de seitas: o 
do prazer em justas, torneios e caçadas, que 
eram imagem da guerra, ou em serões, onde 
os themas inexgotaveis dos trovadores eram ou 
amores ou armas: as leis apesar de terem a sua 
principal origem no direito canónico e depois 
no romano, lá abriam a liça aos combates judi- 
ciários: as habitações eram castellos, e os ador- 
nos dos aposentos corpos de armas pendurados, 
lanças, e razes, onde as mãos das donzellas ti- 
nham lavrado a historia de combates. Neste 
predomínio exclusivo de certas idéas, como es- 
caparia a litteratura de ser dominada por ellas? 
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Assim, depois das cantigas dos trovadores, 
vieram os rimances mais longos, os poemos e 
as novellas de cavallaria. Era esta a litteratura 
d'aquelles séculos, nem outra podia ser : a ima- 
ginação dos poetas e novelleiros não alcançaria 
espraiar-$e além das formas da sociedade de 
então; porque a litteratura de todas as epochas 
sem exceptuar a nossa, não é mais do que 
um echo harmonioso, ou um reflexo resplen- 
dente das idéas capitães, que vogam em qual- 
quer d ellas. As aventuras, os amores, os feitos 
darmas dos heroes do Boiardo eram a imagem, 
vista através de um prisma, dos homens do 
XV século: a anciã de liberdade descomedida, a 
misantropia, os crimes, a incredulidade dos 
monstros de Byron são o transumpto medonho 
e sublime d*este século de exaggerações e de 
renovação social. 

O prazo durante o qual os portugueses toca- 
ranx a meta do espirito cavalleiroso, e o con- 
servaram em toda a pureza e vigor, prolongou- 
se por obra de um século, desde os últimos 
annos do reinado d'el-rei D Fernando até o 
d*el-rei D. Affonso v. Antes doesse tempo nos- 
sos avós eram demasiado rudes para concebe- 
rem e reduzirem a inteira practica a concepção 
immensamente bella da cavallaria; depois d*elle, 
eram muito cidadãos para serem cavalleiros. D. 
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Álvaro Vaz d 'Almada caindo morto na batalha 
de Alfarrobeira era o symbolo da cavallaria 
expirando nas paginas da ordenação affonsina. 
Nesta compilação indigesta e essencialmente 
cõntradictoria da legislação de três séculos, não 
bastava o ser inserido o velho regimento de 
guerra português, emendado por jurisconsultos, 
para salvar da morte a cavallaria, que outras 
disposições doesse código indirectamente assas- 
sinavam. Nisto como em quasi tudo o mais, 
das actas das cortes portuguesas anteriores a 
D. João H e da ordenação affonsina, se pôde ex- 
trahir toda a substancia philosophica da historia 
dos primeiros três séculos da monarchia. 

Se o espirito puro de cavallaria dominou tão 
largo periodo, os cavalle ir os -modelos fpermitta- 
se-nos a expressão) foram só os que se crearam 
na corte de D. João i; e a poética íicçào dos 
Doze de Inglaterra pinta a epocha em que se 
diz succedera essa aventura. Cavalleiros andan- 
tes portugueses houve-os nos séculos anterio- 
res; mas a cortesia, a louçainha, e a galantaria 
que caracterizam a verdadeira cavallaria só as 
amostra a nossa historia nos guerreiros indo- 
máveis, que na batalha de Aljubarrota forma- 
vam o esquadrão brilhante chamado a Ala dos 
Namorados, Eram estes guerreiros que faziam 
aquelles votos denodados^ em demanda de cuja 
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execução muitas vezes perdiam a vida: eram 
estes que, discorrendo pelas terras estrangeiras, 
ahi deixavam perenne memoria de seus esfor- 
çados feitos. 

Foi na luzida corte do mestre de Aviz onde 
achou a cavallaria de toda a Europa o seu Ho- 
mero em Vasco de Lobeira. Como antes 
d'aquella houve poetas, assim antes d*este hou* 
ve romancistas ; como Homero eclypsou a me- 
moria dos cantos dos seus antecessores, assim 
Lobeira fez esquecer as mal tecidas invenções 
dos mais antigos novelleiros, e o Amadis de 
Gaula é a primeira e a principal novella no ex- 
tensissimo catalogo dos contos de cavalla- 
ria. 

Poucas memorias nos restam acerca de Vasco 
de Lobeira. Sabe-se que foi natural do Porto, 
e armado cavalleiro por D. João i antes de co- 
meçar a batalha de Aljubarrota. Viveu a maior 
parte da sua vida em Klvas, e morreu em 
1403. 

Escripto muito antes da invenção da impren- 
sa, o Amadis correu manuscripto até o tempo 
de D. João v; porque os nossos antepassados 
nunca tiveram a curiosidade de o imprimir. Fo- 
ram assim escasseandp as copias d'elle, e nos úl- 
timos tempos se havia tornado tão raro que 
apenas se lhe conhecia uln ou dois exemplares. 



Digitized by VjOOQIC 



NOVELLAS DE CAVALLARIA PORTUGUESAS Ql 

O conde da Ericeira, testemunha acima de toda 
a excepção, o viu, e o abbade Barbosa diz que 
o próprio original estava na livraria dos duques 
de Aveiro. O fatal terremoto de 1755 íez des- 
apparecer este monumento precioso da nossa 
litteratura, e tudo nos incita hoje a crer que se 
perdeu para sempre. 

Mas, se já não existe o original, existem as. 
versões d'elle, ainda que alteradas pelos tradu- 
ctores. Trasladado em hespanhol se publicou 
em Sevilha em 1510. Vimos esta traducçào, 
de que ha um exemplar na bibliotheca publica 
da cidade do Porto; e bem sentimos não ter 
tomado d'ella varias notas, que de grande uti- 
lidade nos foram para o que vamos dizer. Le- 
mos ultimamente a edição de Garciordonez de 
Montalvo, impressa também em Sevilha, em 
1526, da qual nenhum bibliographo, que nós 
conheçamos, faz menção. Segundo o abbade 
Barbosa as edições do Amadis, vertido em 
hespanhol, se repetiram em 1539, 157^ ^ 1588. 

Esta novella também appareceu em 154O, tra- 
duzida em francês e accrescentada por Nicolau 
de Herberay: em 1583 a publicaram os alemães 
na sua lingua ; e Bernardo Tasso, pai do gran- 
de .Tasso, a reduziu em italiano quasí por esse 
mesmo tempo, fazendo um poema riquíssimo de 
versos pomposos, e. . . de dormideiras. Esta ac- 
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ceitaçào unanime das diversas nações é o maior 
elogio que se podia fazer á obra do nosso Lo- 
beira. 

O Amadisy como hoje o conhecemos, na an- 
tiga versão hespanhola, consta de quatro livros, 
o ultimo dos quaes foi grandemente alterado 
por Garciordonez, segundo elle mesmo diz: 'Cor- 
rigi (são palavras do prologo) estes três livros 
do AmadiSy que por culpa dos maus escripto- 
res ou compositores "mui corruptos e. viciados " 
se liam, e trasladei e emmendei o livro 4.®". 
Estes quatro livros, traduzidos também em fran- 
cês, foram continuados por diversos auctores, 
constando hoje a obra de vinte e quatro. 

Sendo impossivel dar uma idéa do Amadis 
de Gaula^ teia immensa de aventuras, que ao 
modo das do Ariosto formam um labyrinlho 
inextricável, buscaremos ao menos dar a conhe- 
cer o tempo e o logar da acção, e o seu prin- 
cipal actor, com a brevidade a que nos cons- 
trangem os limites do Panorama, - 

A epocha escolhida pelos romancistas de ca- 
vallarias para nella collocarem os seus heroes 
fabulosos é indeterminada em todas as novellas. 
A do AmadiSy ainda que bastante incerta, é 
menos vaga. O heroe viveu muito antes do cele- 
bre Arthur ou Artus, rei de Inglaterra : mas já 
quando este país e o de França eram christáos. 



Digitized by VjOOQIC 



NOVELLAS DE CAVALLARIA PORTUGUESAS 93 

K O que se lê no l.° capitulo do Amadis\ e 
sendo assim este guerreiro floresceu no vi ou vii 
século ; e como a maior parte dos romances de 
cavaljíiria, que ainda existem, versam sobre a 
vida dos seus imaginários descendentes, pode- 
mos também para elles estabelecer, ainda que 
imperfeitamente, uma espécie de chronologia. 

O theatro em que se passam as aventuras de 
Atnadis de Gaula, é um theatro quasi tama- 
nho como o mundo conhecido no tempo de D. 
João I. O heroe e os mais cavalleiros seus con- 
temporâneos cruzavam mares extensos, peregri- 
navam centenares de léguas, com a mesma ra- 
pidez e facilidade com que nós fazemos visitas 
dentro de Lisboa. Esta commodidade aprovei- 
taram-na todos os novelleiros que vieram de- 
pois de Lobeira ; e para as distancias que seria 
incrível fazer correr em curtíssimo prazo a um 
cavalleiro, lá estavam as magas e os encanta- 
dores, espécie de espada de Alexandre, que o 
escriptor sempre tinha á mào para cortar todos 
os nós gordios que embaraçavam as narrações. 

Não nos cabendo neste logar tudo o que te- 
mos de dizer acerca do Amadis^ o deixaremos 
para segundo artigo, continuando nos subse- 
quentes com a historia das outras novellas do 
cavallaria portuguesas. 
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Amadis de Gaula ^ 

(Continuação) 

Promettemos no antedecente artigo dar uma 
brevíssima idéa d esta primeira novella de caval- 
laria; cumpri-lo-hemos aqui, tocando depois um 
ponto em que de propósito deixámos de falar, 
e vem a ser a célebre questão acerca de saber 
se esta novella é obra de um auctor português, 
hespanhol, ou francês. Todas estas três nações 
a pretendem para si; e na contenda os portu- 
gueses parece estarem peior que os seus adver 
sarios, visto já não existir o original. Mas, ao cabo, 
são elles que teem razão, segundo nosso enten- 
der ; e por isso não duvidámos de attribuir o 
Amadis a Vasco de Lobeira. 

O rei Perion reinava na Gaula (França): o 
rei Garinter na Pequena Bretanha, hoje a pro- 
víncia de França d'este nome. Levado pelo 
desejo de conhecer Garinter intenta Perion 
uma longa viagem *; e com effeito o encontra 
numa caçada; dão-se a conhecer um ao outro, 

1 Livro 1°, capitulo i". 
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e Perion é conduzido á corte do seu novo 
amigo. Tinha este uma filha chamada Elisena, 
que se namora de Perion, o qual d'ahi a 
pouco ^parte para a Gaula, deixando-a grávida. 
EUa para esquivar-se á infâmia entrega o fru- 
cto dos seus amores á mercê das ondas, encer- 
rado em uma caixa. Foi este Amadis. Encon- 
trado por uma barca em que ia Gandales, 
cavalleiro escocês, este o salva e cria com seu 
filho Gandalim, depois escudeiro de Amadis. 
Os dois moços são levados á corte de Langui- 
nes, rei da Escócia. Aqui viu a Amadis el-rei 
Lisuarte, que de Dinamarca vinha reinar em 
Inglaterra, o qual deixou na corte de Langui- 
nes a sua filha Oriana. F^oi então que começa- 
ram os amores doesta princeza com Amadis, 
que são o principal objecto da novella. Amadis é 
reconhecido por seu pai Perion, já casado com 
a filha de Garinter, e cresce em poder e reno- 
me. Mil difficuldades se alevantam para elle 
chegar a possuir Oriarta, as quaes vence com 
repetidos actos de generosidade e valentia, Em- 
fim o romance acaba de um modo incompleto 
com os trabalhos que nos seus últimos annos 
cercaram a el-rei Lisuarte. 

E* esta, em summa, a matéria que enche o 
volumoso romance de Amadis^ novella cheia 
de muitas paginas fastidiosas, mas também de 
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muitas que graademente excitam a curiosidade. 
O estylo em que está escripto é o de uma ve- 
lha chronica do século xv, e notamos nelle 
uma grande similhança com os escriptos do pai 
da nossa historia, o singelo chronista de João i, 
Fernão Lopes, que tantas vezes se mostra mais 
poeta que muitos que se arrogam este titulo. 

Traçado um leve esboço da novella de Ama- 
dis de Gatila^ segue- se tractar a cfuestão de sa- 
ber se a devemos attribuir a um escriptor por- 
tuguês. 

Primeiro que tudo, é de notar que a tradição 
constante em Portugal foi sempre que o Ama- 
dis fora composto por l>obeira. António Fer- 
reira e o dr. João de Barros, que escreveram 
no século xvi, não duvidam dá-lo por certo : o 
conde da Ericeira numa conta dada á acade- 
mia de historia, de certa colleção de livros que. 
andava examinando, diz que ali se achava um 
manuscripto do Amadis^ sem que sobre isso 
faça admiração ou reparo; o que parece provar 
que naquella academia nenhuma duvida havia 
acerca da existência da novella, no original 
português. Mas não era só nossa esta opinião : 
a maior parte dos escriptores hespanhoes con 
vem em attribuir a Lobeira o -^w/^rf/jrf^ Gaula, 

Pretendem os franceses (não todos os que nà 
matéria teem escripto) que esta novella fora 
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traduzida em hespanhol do idioma picardo, e 
Herberay diz a vira nesta lingua: mas isto na- 
da prova. Quem impedia que os franceses tra- 
duzissem o originai de Lobeira ? A outra objec- 
ção contra nós é ter feito o auctor os seus he- 
roes franceses e ingleses; mas isto também nada 
prova: por que prova de mais. Os ingleses te- 
riam ainda mais razão para pedirem a gloria 
d'esta obra, visto que, apesar de ser francesa a 
personagem principal, a maior parte dos acon- 
tecimentos põe-nos o auctor em Inglaterra, e 
quasi todos os cavalleiros notáveis são d'este 
país, á excepção de Amadis e seu irmão Ga- 
laor. O certo é que Lobeira, tendo vivido no 
tempo de el-rei D. Fernando i e de D. João i, 
tinha visto as proezas que em Portugal obra- 
ram os cavalleiros ingleses, a quem devemos os 
progressos que então fizemos na arte da guerra. 
Devia elle fazer portanto alta idéa da cavallaria 
d'aquella nação. Nada havia mais natural do 
que fazer da Inglaterra o theatro das façanhas dos 
seus imaginários heroes. Como, porém, o agente 
principal de todos os successos devia ser o 
amor, naturalissimo era que o auctor buscasse 
um príncipe estrangeiro que viesse tornar bri- 
lhante a corte inglesa, com seus amores pela 
dama principal, a filha de Lisuarte, que não 
poderia aliás corresponder á affeição de um 
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súbdito de seu pai. Eis a razào obvia porque 
Amadis é francês. 

Alem doestas observações ha uma principal, 
que ainda ninguém, que nós saibamos, se lem- 
brou de fazer : o examinar em si a novella, 
para ver se das suas próprias entranhas se po- 
dia arrancar a certeza da sua origem. Se isto se 
tivesse feito, a questão estaria de ha muito de- 
cidida. 

Citámos mui de propósito no primeiro artigo 
as palavras de Garciordonez, que diz emendara 
os três livros de Amadis, que andavam vicia- 
dos, e trasladara o quarto. Aqui o verbo trás- 
ladar^ é claro que não pôde significar senão 
traduzir, o que mostra a olhos desapaixonados 
que a obra não erà originalmente 'hespanhola. 

Seria francesa? — Dizemos, sem duvida alguma, 
" que não. Perion encontrando Garinter diz-lhe 
que viera de mui remotas terras para o ver. Era 
possível acaso que um escriptor francês fizesse 
o rei da Pequena Bretanha desconhecido do da 
França, e pusesse na boca doeste um tão des- 
compassado erro geographico? Além d*isto Pe- 
rion e Lisuarte reúnem cortes^ nos casos difficeis 
e circumstancias importantes : nestas cortes ap- 
pareCem, não os barões das antigas assembleas 
feudaes da Inglaterra e França, mas os ricos-- 
homens e homens-bons das cortes portuguesas. 
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Em fim o auctor descreve a passagem do canal 
de Inglaterra como uma viagem de nove dias 
com vento favorável. As frequentes relações de 
guerra e de paz entre a Grã-Bretanha e a Fran- 
ça permittiam porventura que ignorasse um 
escriptor francês a distancia de um a outro 
país? 

Nós poderíamos accrescentar muitos outros 
exemplos çi'esta natureza; mas cremos serem de 
sobejo os que apontamos, para que á nação 
portuguesa seja cedida a palma de ter saído 
da penna de um escriptor seu a mais antiga e 
mais celebre das novellas cavalheirescas. 

in 
Novellas do século XV 

Quando escrevemos os dois primeiros artigos 
acerca das novellas de cavallaria portuguesas, * 
era nossa intenção continuar sem demora a pu- 
blicação do breve resumo, que encetámos doesta 
parte da 'nossa historia litteraria, por ser aquella 
sobre a qual menos se tem escripto. Mas por 
isso mesmo era preciso fazer maiores indaga- 



1 Publicados no vol. de 1838, e o terceiro no vol. de 
1840. 
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çòes, que outros trabalhos nos nào permittiam. 
Abrimos pois, mão do intento que hoje conti- 
nuamos a pôr por obra: não porque julguemos 
sufficiente o que temos colligido, desde então 
para cá, sobre a matéria; mas porque mais va- 
lem poucas noticias que absolutamente nenhumas. 

Antes que passemos adiante cumpre-nos 
accrescentar aqui alguma coisa acerca do Ama- 
dis^ de que largamente falámos nos artigos já 
publicados, e vem a ser um testemunho que 
corta por uma vez a questão da sua originali- 
dade. Este testemunho é o de Gomes Eannes 
de Azurara, historiador que os nossos leitores 
já conhecem *, e que diz o seguinte no capi- 
tulo 63 da chronica do conde D. Pedro de Me- 
nezes — «e assy o livro d^Amadis, como quer 
que somente este fosse feito a prazer de um 
homem, que se chamava Vasco Lobeira em 
tempo d'el-rei D. Fernando, sendo toda-las cou- 
sas do dito livro fingidas do aúctorf — Este lo- 
gar de um escriptor, a bem dizer coevo, deve 
tirar a última sombra de duvida sobre a nacio- 
nalidade do celebre Amadis de Gaula. 

Assim como a corte de D. João i foi a es- 
chola dos mais famosos cavalleiros de Portugal, 
assim a epocha do seu reinado se pode consi- 



1 Opúsculos, tomo v, pag. 10. 
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derar como a mais favorável para as letras, que 
Portugal viu, até o tempo de D. Manuel. D. 
Duarte, o bom e infeliz D. Duarte, proporcio- 
nalmente o mais instruído dos nossos reis, não 
teve que ir aprender, nem .virtudes, nem cavai- 
laria, nem sciencias nas cortes estrangeiras, 
porque as virtudes de que foi ornado, e os vas- 
tos conhecimentos que possuiu, adquiriu-os na 
de seu illustre pai. O infante D. Pedro, príncipe 
grande entre os maiores que Portugal tem ge- 
rado, se correu o mundo foi para encher de 
assombro os sábios com sua sciencia, os valoro- 
sos com seu valor. 

O infante D. Henrique ha ahi quem nào o 
conheça? Quem não conheça o fundador da 
nossa gloria marítima? Certo que não. Nome é 
esse que nunca esquecerá. E todavia de todos 
os quatro filhos de João i (contando o infante 
D. Fernando) é elle quem occupa o logar maia 
baixo na escala das virtudes, e porventura na 
sciencia apenas lhe caberá o terceiro depois de 
D. Duarte e D. Pedro. 

E ainda o infante D. Fernando, esse pobre 
cavaileiro da cruz a quem a nação ousou negar 
o resgate, preferindo alguns palmos de terra 
cingidos de muralhas, á liberdade e á vida de 
um homem leal, que bem a servira, antepondo 
uma infâmia a uma perda, talvez fácil de reme- 

TOMO IX FOI,. 8 
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diar; ainda, dizemos, o bom infante sancto, o 
martyr resignado da pátria e da fé, quão ami- 
go e protector foi das letras e dos que as cul- 
tivavam I Fernão Lopes e Fr. João Alvarez fo- 
ram feitura sua; e, provavelmente, não nos 
honrariamos hoje d*esses dois homens, dos 
quaes um deu o primeiro impulso á nossa lin- 
guagem histórica, e outro á nossa linguagem 
oratória, se a boa sombra de D. Fernando os 
não fizesse medrar. Leia-se o testamento que 
fez quando mancebo partiu para a Africa, e 
ver-se-ha quantos e quão notáveis livros pos- 
suia o infante; numa epocha em que, não exis- 
tindo a typographia, muitas vezes em países 
então semi-barbaros, como por exemplo a In- 
glaterra, era necessário empenhar um castello 
ou um solar inteiro para obter a copia de qual- 
quer livro. E todavia, de todos os quatro irmãos 
D. Fernando é o menos conhecido na nossa 
historia litteraria. 

Os vestígios da litteratura portuguesa do perío- 
do que decorre desde os princípios do reinado de 
D. João I até o de D. AfTonso v são innumeraveis; 
mas são apenas vestígios. Das artes ahi está a 
Batalha, e ainda apesar de cónegos, S.** Maria de 
Guimarães, dizendo o que em Portugal foi 
essa era de toda a casta de glorias, a que ver- 
tendo sangue, se acolhem os corações que por 
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ora não renegaram do nome português, hoje 
vilipendiado e arrastado por tabernas e montu- 
ros d 'estrangeiros. Dos monumentos, porém, da 
nossa velha litteratura apenas restam alguns 
nomes, e alguns títulos ou fragmentos d 'obras, 
consumidas por incúria própria, e por terremo- 
tos e incêndios, ou roubadas por castelhanos, 
franceses, ingleses, e, emfim, por todos aquelles 
que teem querido tomar o leve trabalho de ar- 
rebatar, ou pôr em almoeda as preciosidades 
dos nossos cartórios, bibliothecas e museus. 

Do já citado testamento do infante D. Fer- 
nando, do de Diogo Aífonso Mangancha,* do 
inventario de Vasco de Sousa, do catalogo da 
livraria d*el-rei D. Duarte, e de muitos outros 
documentos publicados, e inéditos, bem como 
de varias passagens dos nossos chronistas, e 
ainda mais dos historiadores monásticos, se vê 
quão grande era em Portugal o tracto dos li- 
vros, numa epocha, que por ahi se chama bar- 
bara, porque era de grandes virtudes. E não se 
creia que esses livros eram só latinos: pelo contra- 
rio, a maior parte estava escripta nas linguas vul- 
res de Hespanha, principalmente na portugue- 
sa. As obras de Cicero foram traduzidas pelo 
infante D. Pedro, e por sua ordem o livro do 
Regimento dos Príncipes. Só a lista das obras 
d'el rei D. Duarte espanta pela variedade de 
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matérias em que este rei philosopho empregou 
a vsua penna nada rude. Marco Paulo já estava 
traduzido no seu tempo. O livro da corte im- 
perial prova que naquella epocha se tractavam 
em vulgar as árduas matérias de theologia po- 
lemica. Levantavam -^se cartas topographicas do 
reino, se é que os Cadernos das cidades e villas 
de Portugal^ que existiam na livraria d*el-rei 
D. Duarte, não eram antes uma espécie de es- 
tatística, o que, em nosso entender, mais admi- 
rável fora. Então, Diogo Affonso Mangancha, 
Fr. Gil Lobo, os dominicanos Fr. Rodrigo e 
Fr. Fernando d'Arrotea, e tantos outros ora-, 
dores, faziam descer do alto dos púlpitos pala- 
vras de eloquência e de uncção, que chegavam 
ao fundo dos corações, como se viu nas exé- 
quias de D João i. Estudaya-se a philosophia e 
a historia, de que dão testemunho os livros 
philosophicos, e historiadores romanos e mo- 
dernos da mesma livraria d'el-rei D. Duarte. 
Emfim o ensino da jurisprudência, trazido de 
Itália por João das Regras, produziu uma mul- 
tidão de jurisperitos, a quem depois Portugal 
deveu grande parte da legislação, excellente 
para aquelle tempo, que se encontra no código 
affonsino. 

Que resta de tantos homens e coisas ? Esse 
código, que serviu de base aos que o substitui- 
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ram. Dos livros que âjunctou D. Duarte apenas 
sabemos da existência do intitulado Corte Im- 
perial e de um fragmento do Regimento de 
Príncipes. Tudo o mais quasi com certeza se 
poderia talvez dizer, que, ou o tempo o consu- 
miu, ou jaz sepultado por bibliothecas estran- 
geiras, como succede ás obras do mesmo mo- 
narcha. 

Na sua já citada livraria existiam quatro 
obras que pelos titulos se vê serem novellas de 
cavallaria. Eram estas o Livro de Tristão^ O Mer- 
lim^ o Livro de Galaz, e o Livro dHannibaL 
O referido catalogo, que apenas merece o no- 
me de rol, só declara expressamente ser em 
português o lÃvro d'Hannibal. Incrível é quasi 
que o Amadis ficasse sem imitadores, e poder- 
se-ia conjecturar que alguma das citadas no- 
vellas fosse original portuguesa. De todas, po- 
rém, temos achado rastos nas litteraturaá es- 
trangeiras, vindo por tanto, a serem provavel- 
mente todas ellas traducçòes do normando- 
saxonio (inglês), ou com mais probabilidade da 
língua d Oil (francesa) ou da lingua d'Oc (pro- 
vençal). 

Para intelligencia d'esta nossa opinião po- 
remos aqui resumidamente uma idéa geral dos 
romances ou novellas de cavallaria. 

Os que teem escripto acerca desta mate- 
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ria, e nomeadamente Sismondi, dividem todos 
os romances em três classes ou cyclos, conhe- 
cidos pelos nomes das primeiras personagens 
d'essas series de novellas, que partindo da his- 
toria de cada um d'aquelles heroes, continua- 
vam pela de seus filhos e netos, alliados, ou 
inimigos indefinitamente. Estas três classes são 
a das novellas de Amadis, a das de Artus, ou 
Arthur d'Inglaterra, e a das de Carlos-Magno. 
Todavia parece-nos que esta classificação é im- 
perteita. Dividiríamos antes essa multidão de 
romances em cinco cyclos ou classes: a de Ar~ 
tus, a do Sancto-Brial^ a de Carlos-Magno^ a 
de Amadis, e a dos roniances a que pode- 
mos chamar greco-romanos, porque eram as 
vidas dos heroes antigos, que davam matéria 
ás invenções dos novelleiros. Não escondere- 
mos que a do Sancto-Brial está tão ligada á de 
Artus^ que se confunde com esta; mas logo di- 
remos porque nos parece dever-se d'ella se- 
parar. 

Os romances de Artus ou da Tavola-redon^ 
da são a historia fabulizada do famoso Arthur, 
ultimo rei d'Inglaterra, da raça dos bretões, e 
que defendeu valorosamente o seu país da in- 
vasão dos anglo-saxonios. Esta serie de novel- 
las começa no romance de Bruto, composto 
por micer Gasse em II 55; a ella pertence oro- 
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mance de Merlin, filho de uma dama bretà e 
do diabo, no qual se contam as guerras de Uter 
e de Pandragon, o nascimento de Artus, e a 
instituição da Tavola-redonda, isto é, de uma 
espécie de doze pares ingleses, que costuma- 
vam comer como eguaes em uma mesa redon^ 
da nos paços d*el-rei Artus: a historia de Tris- 
tão de Leonis também pertence a este cyclo, 
sendo Tristão um dos cavalleiros da Tavola- 
redonda; e estes dois romances cremos nós que 
eram os que existiam traduzidos na livraria de 
D. Duarte: no mesmo cyclo entram as novel- 
las de Meliot de Logres, Melinus de Dinamar- 
ca, Micer Galvão, Lancelote do Lago, Vigalois, 
Vigamor, e Daniel de Valdeflores, e muitas ou- 
tras que fora longo enumerar. 

Os romanc-es do Sancto-Greal, Gral, ou 
Graal (que os nossos escriptores chamam erra- 
damente Santo Brial) formam um cyclo bastan- 
te ligado com o antecedente, mas distincto pelo 
pensamento que presidiu á sua invenção. O 
Sancto-Greal (derivado de Sang-réal^ ou San- 
guis-réalis) era o vaso ou copa em que Jesu- 
Christo tinha comido com os seus discípulos na 
noite da cêa, e em que José d'Arimathea ti- 
nha, segundo a tradição dos novelleiros, reco- 
lhido o sangue derramado pelo Senhor na cruz; 
vinha assim esta copa imaginaria a ser o mes- 
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mo que o Sancto-Catino que os geno vezes se 
gabaram de ter trazido da terra sancta. Este 
precioso vaso estava guardado, segundo os ro- 
mancistas, em um templo na Hespanha, num 
sitio desconhecido, e só os cavalleiros escolhi- 
dos por Deus podiam atinar com elle. Para isto 
era necessário que se alevantassem á maior al- 
teza, não só de feitos de armas, mas de virtu 
des moraes. Vê-se, portanto, que o pensamen- 
to d'estes romances era uma allegoria religiosa, 
um typo do alvo em que devia cada cavalleiro 
pôr a mira do seu procedimento para merecer 
tal nome, ou para ser escolhido de Deus *. A 
este cyclo pertencem o Perceval, Lohengrin, 
Titurel, e uma parte dos romances da Tavola- 
redonda, porque muitos dos cavalleiros de Ar- 
tus trabalhavam por conquistar o Sancto-Greal, 
que, segundo escrevem alguns dos novelleiros 
d*esse cyclo, tinha sido levado para Inglaterra. 
O primeiro e principal romance do Sancto- 
Greal foi escripto por Christiano de Troyes no 
século XII, e existe manuscripto na bibliotheca 
real de Paris, na sua forma original, que é em 
verso. 

O cyclo dos romances de Carlos Magno co- 



* Herzog-Geschichte der deutschen Nat-Litt. — pg. 
99 (Jen. 1831.) 
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meça com a chronica fabulosa do arcebispo 
Turpin, publicada em 15^6, por Rchardt, mas 
escripta, segundo a opinião mais seguida, no 
undécimo ou duodécimo século. Este livro pas- 
sou muito tempo por histórico, e as fabulas 
nelle contidas foram inseridas como authen- 
ticas nas chronicas de S. Dinis, recopiladas por 
ordem do celebre abbade Sugerio, nos fins do 
século xíi : * mas depois das cruzadas, a obra 
attribuida a Turpin não serviu mais senão como 
de éllo de uma multidão de novellas relativas 
aos suppostos pares de França, ou paladinos de 
Carlos-Magno. O romance de Bertha, o de Ogei- 
ro de Dacia, e de Cleomadis, o de Reinaldos de 
Montalvão, o dos quatro filhos d'Aymão, o de 
Flora e Brancaflor, o do gigante Morgante, e 
vários outros, de que se aproveitaram Boiardo, 
Ariosto, Pulei, e os mais poetas romancistas 
d'Italia pertencem a este cyclo. 

O cyclo dos romances do Amadis começa 
por o d*aquelle nome, e pertencem-lhe todas 
as emitaçòes que d^ellese fizeram, e das quaes, 
a mais notável é o Amadis de Grécia. Floris- 
marte d'Hircania, Galaos, Florestam, as Sergas 
de Esplandiam, o D. Duardos, os Palmeirins 

1 Sismondi. De la litteratura du Midi— tomo i, pg. 
289. 
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d Oliva e d'Inglaterra, e muitíssimos outros en- 
tram nesta divisão. E' esta espécie de novel- 
las de cavallaria propriamente hespanhola. A 
maior parte d*ellas foram compostas nos idio- 
mas da Península, e muitas nem d*aqui saíram. 
Desgraçadamente os continuadores e emitado- 
res de Lobeira foram, por via de regra, faltos 
de talento e cheios de máu gosto. D'ahi veio a 
graciosa justiça que d elles fez Cervantes por 
mãos do cura, no seu inimitável D. Quixote. 

A ultima classe de romances de cavallaria 
é aquella em que as personagens e successos 
da historia antiga, conhecidos imperfeitamente, 
davam largueza á imaginação dos novelleiros, 
que revestiam essas personagens dos costumes, 
crenças e opiniões da edade-média, e affeiçoa- 
vam esses successos pelas instituições da ca- 
vallaria, enxerindo até os heroes da Grécia e 
de Roma, jtias familias fabulosas dos Artus e de 
Amadis. Pertencem a este cyclo os romances 
d' Alexandre, descendente d'el-rei Artus, o 
d'Eneas, o da guerra de Tróia (do qual segun- 
do parece,, também existia uma traducção em 
aragonês na livraria de D. Duarte) e outros, 
• com os títulos dos quaes escusado é encher pa- 
pel. * Em alguma d'estas cinco classes entram 



Os que sobre esta matéria desejarem mais ampla 
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naturalmente todas as novellas de cuja existen- 
" cia em Portugal, no principio tio século xv, te- 
mos noticia. O Merlim e o Livro de Tristão 
indicam pelo seu simples titulo, serem, quando 
muito, versões dos dois romances do cyclo da 
Tavola-redonda, conhecidos por aquelles nomes. 
O livro de Galaaz com toda a probalidade não 
era mais que a historia de Galaady filho de 
Lancelote do Lago, pertencente ao mesmo cy- 
clo. E finalmente o livro á*Hannibal seria uma 
.traducção de alguns dos numerosos romances 
do cyclo greco-romano. 

Nem nos admiremos de que na livraria d'el- 
rei D. Duarte predominassem os romances da 
Tavola-redonda. Todos sabem que sua mài, 
a rainha D. Philippa, era inglesa, e nada mais 
natural do que ella e as pessoas da sua nação, 
que com ella vieram a Portugal, fizessem co- 
nhecer essa classe de novellas que, mais que 



instrucção consultem as dissertações de Mr. Fauriel 
acerca da origem da Epopeia Cavalleirosa, no 8.° vol. 
da Revtie des Deux-Mondes (anno se bem nos lembra, de 
1832). A opinião de Mr. Fauriel, contraria á de Sis- 
mondi, põe o berço da maior e melhor parte das novel- 
las de cavallaria na Provença; mas antes de abraçar es- 
sa opinião cumpre ler e pesar maduramente as refle- 
xões de Sismondi, que o põe na Normandia, a pag. 
273 e seg. do i.<> vol. da sua Historia Litteraria do 
Meio-dia da Europa. 
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nenhumas, lisongeavam o amor próprio dos in- 
gleses. 

De outras obras se faz menção no indice 
d aquella livraria, que vehementemente suspei- 
tamos serem novellas de cavallaria; mas nào 
passando esta opinião de mera suspeita, guar- 
daremos sobre isso silencio 

Desde a epocha de D. Duarte até o princi- 
pio do reinado de D. Manuel nenhum rasto te- 
mos encontrado d'este género de litteratura. 
Foi em 1496 que se publicou a Estoria do mtiy 
nobre Vespasiano emperador de Roma^ livro 
de que dêmos noticia a pag. 164 do l.® volume 
d*este jornal. 

Esta Historia de Vespasiano^ que examinámos 
por permissão do nosso erudito collega o sr. Vasco 
Pinto de Balsemão, e da qual o único exemplar 
que existe pertence á bibliotheca publica dá 
corte, nào é senão uma noveíla de cavallaria, 
pertencente ao cyclo greco-romano. Ha ahi, 
na verdade, alguns factos históricos, mas os 
costumes, e as particularidades da narração não 
passam de meras ficções. Que a obra seja uma 
traducção, não nos parece duvidoso. Na subs- 
cripção d'ella se diz que fora ordenada «por 
Jacob e Josep abaramatia, que a todas aquellas 
cousas foram presentes». Isto indica bastante- 
mente a origem estrangeira do livro. Se, po- 
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rém, nos lembrarmos de que José de Arima- 
thea, figura nos romances do Santo-Greal, co- 
mo tendo recebido o sangue de Christo nesse 
celebre vaso, é naturalíssimo que o novelleiro, 
auctor da historia de Vespasiano, se lembrasse 
de lhe .attribuir a própria composição, tanto 
mais que era quasi como lei entre os roman- 
cistas dar uma origem mysteriosa, ou. ao menos 
remota, ao fructo das suas imaginações. 

Accresce, para mais fundamentar a nossa 
opinião, que Mr. Fauriel menciona uma historia 
romance da destruição de Jerusalém por Ves- 
pasiano, escripta em provençal, e que elle clas- 
sifica como livro connexo com o cyclo das no- 
vellas do Santo-Greal. Este romance, que, se- 
gundo nossa lembrança, existe manuscripto na 
Bibliotheca Nacional de Paris, é com toda a 
probabilidade, o original da novella portu- 
guesa. 

Eis o que temos podido alcançar acerca dos 
romances de cavallaria em Portugal, durante o 
século XV. Outros mais hábeis e mais felizes 
terão chegado a maior profundidade com as 
suas indagações. Trouxemos á praça, em pro- 
veito com m um, a nossa pobreza. Não éramos a 
mais obrigados. 
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No artigo subsequente falaremos dos roman- 
ces de cavallaria portugueses, no século xvi. * 



1 Não appareceu este novo artigo quer nos seguin- 
tes números do vol. 4.» quer nos demais volumes, em- 
quanto A. Herculano foi coUaborador permanente do 
Panorama. De outros mui variados assumptos littera- 
rios o auctor se occupou nesses volumes. A melhor con- 
jectura sobre tal interrupção não é a de um simples es- 
quecimento, mas a de que o auctor, certo de haver es- 
clarecido a matéria especial d' estes artigos onde mais in- 
teressava, tencionasse porventura ligar o porseguimento 
d'ella a certos pontos da nossa historia litteraria que de- 
mandavam vagarosa meditação. 
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Historia do theatro moderno 
Theatro hespanhol 



Ha um anno a esta parte que o theatro come- 
ça a ter entre nós a importância que ha muito 
tinha entre as outras nações da Europa. Acon- 
tecimentos, vulgarmente sabidos e que não vêem 
ao nosso propósito, contribuíram para que a re- 
forma do theatro, em todas as suas partes, que 
em todas d'ella carecia ', excitasse o espirito 
publico : os periódicos falam já das actuaes re- 
presentações, e julgam, bem ou mal, não só as 
novas tentativas iitterarias que se teem feito, 
mas o modo porque são levadas á scena e exe- 



í Sem exceptuar a dos espectadores, que, bem como 
tudo o mais, permitta-se-nos a expressão, é preciso 
crear de novo. 

Sobre isso publicaremos brevemente um artigo^ 
que, dizendo respeito a um objecto real ti vo á civiliza- 
ção e moral publicas, entra naturalmente no plano 
d' este jornal. 

TOMO IX TO}.. 9 
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cutadas pelos actores : e não sào, por certo, esses 
artigos os que se lêem com menos avidez. 

No segundo numero do Panorama dêmos nós 
uma noticia do nosso theatro, precedida de al- 
guns breves paragraphos acerca do theatro das 
outras nações: na conjunctura actual parece-nos 
que não será fora de propósito o continuar 
aquelle artigo com mais alguns sobre a arte dra- 
mática dos demais povos, cuja litteratura tem 
relação com a nossa, e como do theatro hespa- 
nhol veiu o português, conforme o que dissemos 
falando das origens doeste, será da origem e 
progresso do drama hespanhol, que tractaremos 
em primeiro logar. 

Em Hespanha, como nos outros países, foi a 
egreja que fez nascer o drama : todavia a primei- 
ra representação, a que estrictamente se pôde 
chamar theatral, e de que ha menção nos annaes 
de Hespanha, é a que se fez em 14 14, na festa 
da coroação de Fernando o bom, rei de Ara- 
gão. Foi composta pelo marquez de Vilhena, e 
só sabemos que era uma peça allegõrica, em que 
figuravam a Justiça, a Paz, a Verdade, e a Cle- 
mência, de modo que pertencia á classe das mo 
validades^ que tiveram voga por algum tem- 
po, na infância da arte dramática hespanhola, e 
que depois Cervantes fez reviver. Pouco depois 
d'esta tentativa de Vilhena, o seu amigo, o mar- 
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quez de Santilhana, homem, como elle, de gran- 
de saber e de idéas claras, reduziu a drama, 
com o titulo de Comedieta de Ponza^ os inciden- 
tes de uma batalha naval, dada em 1435» juncto 
á ilha de Ponza, entre os aragoneses e genove- 
ses, em que estes ficaram vencedores. O drama 
nunca foi representado nem impresso com as 
demais obras d'este auctor, e só se sabia da 
sua existência peias cartas do marquez, até que 
o sr. Martinez de-la-Rosa, o grande poeta hes- 
panhol nosso contemporâneo, o descobriu en- 
tre os manuscriptos da bibliotheca real de Pa- 
ris. Esta curiosa reliquia das primeiras tentati- 
vas do génio dramático hespanhol é notável pela 
habilidade que nella apparece, não só qo modo 
de tractar um facto histórico, mas também no 
enredo, dialogo, e versificação. 

Foi pelos fins do século xv que em Castella 
se estabeleceu uma espécie de theatro. Os pri- 
meiros ensaios dramáticos nesta parte da pe- 
ninsula, fê-los João de la Encina, mui conhe- 
cido pelas suas poesias soltas, e cujas obras for- 
mam por si só um cancioneiro. Depois de alar- 
gar os limites das representações religiosas, 
compondo vários autos, onde não somente se 
acham paraphrasòs da bíblia, mas também in- 
venções do poeta, formou o projecto de fazer 
sair o drama dos objectos religiosos, para o que 
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compôs pequenas peças pastoraes, que deno- 
minou éclogas. Estas peças, em que elle pró- 
prio fazia os principaes papeis, se representa- 
ram primeiramente em casa do almirante de 
Castella, e da duqueza do Infantado. Como a 
denominação o indica, ellas de nada mais cons- 
tavam do que de um dialogo entre dois ou 
mais pastores. O auctor, á imitação de Virgí- 
lio, usou a primeira vez d*esta invenção para 
celebrar, por via de allusões, algum aconteci- 
mento notável, como a conclusão de pazes ou 
a volta de algum principe; e depois inventou 
uma acção curta é simples, na qual reduziu a 
drama as paixões das suas personagens. Estas 
pequenas peças, cortadas por danças, e aca- 
bando com vilhancicos ou cantigas, continham 
também alguma scena truanesca ou gracio- 
sa; de modo que nellas entravam juntamente 
os elementos da tragedia, comedia e opera. 
Teem estas primeiras tentativas bastante sal e 
agudeza, e ao mesmo tempo naturalidade e 
viveza. A primeira representação d'estas come- 
dias pastoris fez-se em 1492, anno memorável 
nos annaes de Hespanha, por ser o da con- 
quista de Granada e do descubrimento do Mun- 
do Novo. Foi também por este tempo que ap- 
pareceu a famosa Celestina de Rodrigo de Cota, 
de que já falámos no primeiro artigo. 
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Os. primeiros dramas regulares hespanhoes 
nasceram no principio do Século xvi, e, o 
que é mais notável, fora de Hespanha. Um cer- 
to Torres Naharro, residente em Roma, com- 
pôs alli varias comedias, que foram represen- 
tadas perante Leão x. * Nellas a invenção é 
feliz, os caracteres bem traçados e o dialogo 
vivo, e contém algumas ousadias que neste auc- 
tor não eram de admirar, porque, apesar de 
ser clérigo e de viver na corte pontifícia, com- 
pôs satyras contra os ecclesiasticos, taes que 
Luthero não estimaria pouco ser auctor d'ellas. 
Naharro compôs também uma arte dramática, 
a primeira que appareceu em castelhano: nella 
faz a distincção da tragedia e da comedia, e 
divide esta em duas espécies, comedia de no- 
ticia^ isto é, histórica, e comedia de phantasia^ 
isto é, de imaginação: foi também elle que in- 
ventou os intróitos ou prólogos e que deu aos 
actos a denominação de jornadas, seguida de- 
pois constantemente pelos auctores hespanhoes 
nas divisões dos sçus dramas. 

As peças de Naharro, apenas appareceram 
em Hespanha, foram prohibidas pela inquisi- 

* E impressas em Nápoles em 151 7. Esta rara edição 
existe na bibliotheca publica do Porto, e pertencia se- 
gundo nossa lembrança, á livraria do Visconde Balse- 
mão. 
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çào, como succedeu ás pouco mais recentes de 
Christovam de Castillego, secretario dos impe- 
radores Maximiliano e Fernando. * Estas, quan- 
do se imprimiram as obras de Castillejo, pas- , 
sados annos, foram supprimidas e perderam-se 
de todo. Apresenta assim o theatro hespanhol 
o phenomeno singular de ter tido duas infân- 
cias. Havendo sido prohibidas, as primeiras ten- 
tativas de composições dramáticas regulares 
não acharam imitadores, e até parece que in- 
teiramente esqueceram, porque no casamento 
de uma infanta de Castella, em 1548, foi uma 
peça de Ariosto que se representou. Entretan- 
to alguns eruditos, como Villalobos, Oliva e 
outros, trabalhavam por apresentar os antigos 
como modelos dramáticos, traduzindo as co- 
medias de Plauto, Terêncio e Aristophanes; 
mas estas antigas composições casavam-se mal 
com o génio hespanhol, de maneira que, em- 
quanto as producções theatraes que a Hespa- 
nha possuia, jaziam sepultadas nas livrarias dos 
curiosos, ou nos archivos da inquisição, o povo 
se entretinha com as grosseiras caturrices dos 



'* O mevsmo succedeu aos dramas portugueses con- 
temporâneos : d'ahi provém, principalmente, a extrema 
raridade das primeiras edições de alguns d'elles, como 
de Jorge Ferreira, que só são conhecidos nas edições 
mutiladas. 
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jograes truões. D'aqui nasceu que Schlegel, 
Bouterweek, Sismondi, e quasi todos os criti* 
cos estrangeiros, ignorando até os nomes dos 
primeiros escriptores dramáticos hespanhoes, 
não só d^elles não falam, mas põem a origem 
do drama castelhano no meiado do século xvi, 
O fundador do theatro hespanhol a que ver- 
dadeiramente sè pode chamar nacional e po- 
pular, foi Lope de Rueda de Sevilha, que dei- 
xou o seu officio de bátefolha para se ajunctar a 
uma companhia de cómicos ambulantes dos quaes 
foi brevemente o cabeça, ou, segunda a expressão 
hespanhola^ o autor. Este titulo, derivado, não do 
latim, auctor^ mas de auto^ dava-se naquelle 
tempo ao que compunha e recitava peças; e 
também lhe chamavam maestro de hacer come- 
dias, Lope de Riieda tinha ambas as castas de 
talento necessárias para ser um autor d'aquella 
épocha; ganhou por isso grande reputação,'^ e 
foi unanimemente julgado grande poeta e gran- 
de actor; e tào completamente esqueceram as 
tentativas dramáticas feitas antes d'elle que o 
tiveram em conta de inventor da divisão em 
jornadas ou actos, e dos prólogos chamados in- 
tróitos, e depois loas. Durante uns poucos de 
annos discorreu Lope de cidade em cidade; 
mas por fim a sua grande reputação fez com 
que fosse chamado á corte de Philipe ii. Os 
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poucos dramas, diálogos pastoris, etc, que d'elle 
restam, se destinguem por certa graça e viveza 
naturaes; e posto que sejam todos em prosa, elle 
os escrevia em verso com a mesma fatilidade. 

Ha um facto curioso, que prova a indulgên- 
cia com que os ecclesiasticos olhavam, naquel- 
le tempo, até para os dramas profanos; facto 
que se lê na historia de Segóvia, de Colmena- 
res: na occasiâo da grande festividade da aber- 
tura da cathedral d^aqueUa cidade, a companhia 
de Lope de Rueda representou em um tablado, 
erecto no meio da egreja, depois de vésperas so- 
lemnes, una gostosa comedia, O próprio Lope, 
morrendo em Córdova no anno de 1 567, foi al- 
li enterrado com grande pompa, no coro da ca- 
thedral. 

Por este tempo (1561) a corte hespanhola, 
que até então tinha andado vagueando pelas 
capitães das diíTerentes províncias, fez assento 
fixo em Madrid, circumstancia que foi favorá- 
vel para a arte dramática, porque d'ella nasceu 
o haver um theatro fixo. Documentos authenti- 
cos provam que um anno depois da morte de 
Lope de Rueda havia theatros em Madrid. 
Existiam então, tanto na capital como nas 
províncias, varias companhias de actores, dis- 
tinctas umas das outras por nomes extravagan- 
tes e burlescos, e tão numerosas, que um es- 
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criptor moderno hespanhol as distingue em oito 
espécies diíferentes. 

Os progressos materiaes acompanharam dahi 
avante os litterarios e moraes. Por 15 70 esta- 
beleceram-se os dois theatros de la cruz e dei 
príncipe^ que ainda existem, e alguns engenhos 
summos começaram a trabalhar em composições 
dramáticas, o que até então se tinha deixado aos 
directores das companhias ambulantes. Cervan- 
tes, tendo chegado do seu captiveirode Argel, foi 
um dos primeiros que encetaram esta carreira ; 
mas, apesar dos seus muitos méritos como escri- 
ptor dramático, era mais inclinado ao género nar- 
rativo, o que não se compadecia, por certo, 
com o estylo próprio do drama. 

Emquanto o auctor de D. Quixote escrevia em 
Madrid, João de la Cueva fazia representar al- 
guns dramas no theatro de Sevilha, reduzindo 
a quatro o numero de actos ou jornadas, que 
até então eram cinco ou seis. A representação 
de cada noite constava da peça principal, e, 
além d'isso, de três entremezes e um baile. 
Também Valência, que nas artes e boas letras 
era a rival de Sevilha, deu alguns passos na car- 
reira dramática. Foi um poeta valenciano Chris- 
tovam de Virues, que ainda reduziu o numero 
de actos a que se limitaram d'ahi avante todos 
os escriptores dramáticos hespanhoes. Até en- 
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táo O drama, segundo o engraçado conceito de 
Lope de Vega, tinha andado com as mãos pelo 
chão (a quatro pés) como uma creança, porque 
estava na idade infantil. 

A pompa scenica do theatro hespanhol tinha 
já feito grandes progressos. Rojas diz que no 
tempo de Lope de Rueda toda a vestiaria e 
mais aprestos de qualquer companhia dramática 
se podia carregar ás costas de uma aranha, mas 
que no tempo de Cueya e Virues as actrizes 
representavam os seus papeis com vestuários de 
seda e veludo, e com fios de pérolas e cadeias 
de ouro; que nos entremezes se cantavam ter- 
cettos e quartetos; e que até apparecíam no 
tablado cavallos, quando assim era necessário 
para ser completa a iilusão. 

Digno é de notar-se que já no século xvi se 
acha em Hespanha travada a guerra entre os 
escriptores dramáticos, que pugnavam pela sua 
liberdade, e os criticos, que os queriam sujeitar 
aos preceitos d'Aristoteles. Era assim que em- 
quanto o rhetorico Pinciano clamava que respei- 
tassem as três unidades, de que nenhum caso 
se fazia, João de la Cueva tomava despejada- 
mente a seu cargo deffender as liberdades dra- 
máticas no seu Exemplar Poético. Pugnava 
por ellas porque eram o fructo de uma serie 
de séculos que tinham abolido todos os antigos 
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ci)stumes; — porque eram mais favoráveis aos 
voos atrevidos da imaginação; — e porque, 
emfim, eram o mais adaptado meio de agradar 
ao publico. Mas, apresentando tàojudiciosa* opi- 
nião, estabelecia máximas para regular as com- 
posições dramáticas, taes que serão sempre ap- 
provadas pelo bom juizo e bom gosto, posto que 
os seus compatriotas nem d'estas mesmas fize- 
ram caso, no seu ardor contra toda a casta de 
restricçòes litterarias. 

Este desregrado fervor de imaginação era o 
resultado necessário das particulares circums- 
tancias que por muitos séculos tinham concor- 
rido para formar o caracter nacional em Hespa- 
nha. «Os hespanhoes, diz Schlegel, tiveram um 
quinhão glorioso na historia da idade média, 
quinhão muito esquecido pela ingratidão dos 
tempos modernos. Elles foram então como uns 
atalaias soltos nas fronteiras da Europa : a Pe- 
ninsula era como um arraial exposto aos in- 
cessantes commettimentos dos árabes, e des-^ 
amparado de alheio soccorro. Acostumado a 
combater ao mesmo tempo pela liberdade e pela 
religião, o hespanhol era afferrado a esta com o 
zelo fervoroso de quem a tinha comprado á cus- 
ta do mais puro sangue. Cada solemnidade do 
culto divino era para elle como um premio de 
suas acções heróicas; cada templo um monu- 
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mento das façanhas dos seus antepassados Em 
mais recentes epochas nunca importou aos hes- 
panhoes examinar os actos de seus superiores, 
mas continuaram nas guerras de aggressào ou 
ambição com a mesma fidelidade e valentia 
que tinham mostrado nas guerras de defensão. 
A fama individual, e o zelo falso da religião 
os cegava acerca da justiça das causas que os 
moviam. Empresas sem egual, levaram-nas 
felizmente a cabo; e o Mundo-Novo, descu- 
berto por elles, foi conquistado por um pu- 
nhado de* valorosos aventureiros: casos parti- 
culares de crueza e rapina mancharam o brilho 
do mais acabado heroísmo, mas estas corru- 
pções nào chegaram ao âmago da nação. Em 
parte nenhuma como em Hespanha, sobreviveu 
o espirito de ca valia ria á sua existência politica 
por tanto tempo, por isso que ainda brilhou de 
pois de ter passado o predominio de Hespanha 
e de ter soífrido grande, diminuição a opulên- 
cia interna do país, em virtude dos ruinosos er- 
ros de Philippe ii. Propagou-se o espirito ca- 
valleiroso até o período mais florente da sua 
litteratura, e nella estampou o seu cunho, de 
nào duvidosa maneira. A imaginação dos hes- 
panhoes era audaz, como as suas acções: ne- 
nhuma aventura intellectual lhe parecia perigo- 
sa. A predilecção do povo por maravilhas ex- 
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travagantes já se havia mostrado nas novellas 
de cavallaria. Desejavam ver também o maravi- 
lhoso no theatro; e quando os seus poetas, 
eminentes na cultura litteraria, e na situação da 
vida, lhes representavam esta na forma reque- 
rida, introduziam nella uma espécie de harmo- 
nia, e puriíicavam-na da sua grossaria real, re- 
sultando dò contraste entre o objecto e a sua 
forma uma fascinação irresistivel. Imaginavam 
os espectadores que viam certo fulgor da om- 
nipotente grandeza da sua nação, já muito aba- 
tida, quando toda a harmonia dos mais varia- 
dos metros, toda a elegância de agudas allusões, 
todo aquelíe esplendor de imagens e compara- 
ções que só na sua língua se acha, se derrama- 
vam por enredos dramáticos, sempre novos, e 
quasi sempre grandemente engenhosos. Busca- 
vam-se na imaginação os mais ricos thesoiíros 
de passados tempos para contentar o povo, co- 
mo se realmente existissem: pode-se dizer que 
nos dominios de tal poesia, como nos de Car- 
los V, nunca se punha o sol. 

Foi quando os ânimos mostravam similhante 
tendência, que surgiu Lope de "Vega, para exer- 
citar a sua protentosa fertilidade de invenção 
dramática, e facilidade métrica. D'este illustre 
dramaturgo falaremos no próximo artigo. 
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II 



Lope de Vega tinha o grandíssimo e principal 
dote para primar na carreira que seguia : era 
este dote o conhecer profundamente o gosto e 
paixões do povo para quem escrevia: porém do 
que nunca elle deu mostras, foi do mais impor- 
tante e nobre mérito de estimar a arte e culti- 
vá-la com enthusiasmo. O effeito, segundo a 
vulgarissima accepçào d 'este vocábulo, não era 
só o seu principal objecto, como cumpre que 
seja para todo o verdadeiro escriptor dramáti- 
co, mas único —as miras todas pô-las unicamente 
em bater neste alvo — e em verdade ninguém 
o alcançou como elle; deixando-nos assim o 
mais notável exemplo de sacrifício de alta e 
duradoura reputação a troco de inegualavel 
mas temporária popularidade. Na grande porção 
que nos resta das suas innumeraveis composi- 
ções, o que mais admira é a inexhaurivel inven- 
ção de incidentes, a variedade de caracteres, o 
jogo das paixões, e o mimoso e subtil do dialo- 
go ; mas todas estas brilhantes circumstancias 
estão como que aíTogadas na espantosa exube- 
rância com que pullulam, em cada scena, em 
cada fala, e até em cada verso. 
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Cumpre, porém, que digamos que nem no seu 
país nem fora d'elle, teve Lope de Vega mode- 
lo que imitasse, ou rival que excitasse a sua 
emulação. A Itália não tinha ainda passadq da 
Mandragola de MachiavelPb; nem a França saído 
das informes imitações dos antigos-: em Portugal 
só havia os esboços dramáticos de Gil Vicente, os 
dramas-novellas de Jorge Ferreira, e as imita- 
ções clássicas de Sá de Miranda e Ferreira ; a 
Alemanha não tinha saído ainda dos mysterios; 
e a Inglaterra, onde já apparecera o divino Sha- 
kspeare, era, excepto pelo lado politico, uma 

. terra incógnita para os escriptores hespanhoes. 
Em 1621, doze annos antes da morte de 
Lope da Vega, sobreveiu a do triste e devoto 
Phiiippe III, a quem succedeu um príncipe man- 
cebo inclinado aos passatempos, e mui addicto 
ao theatro. Phiiippe iv gostava do tracto dos ho- 
mens de letras, recebia-os na corte, e se diver- 

"tia em compor com elles essa espécie de impro- 
visos que então andavam muito em moda na 
Itália : até se lhe attribuem algumas composi- 
ções dramáticas que appareceram anonymas ; e 
tal affeição tinha aos dramas nacionaes, que não 
consentiu que em Hespanha entrasse a opera 
italiana, que então era muito estimada em todas 
as cortes da Europa. Estas circumstancias aug- 
mentaram nbva força ao impulso já dado por 
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Lope de Vega, e trouxeram o mais brilhante 
periodo do drama hespanhol. Durante a vida de 
Lope, grande numero de escriptores seguiram 
as suas pisadas: taes foram os doutores Ramon, 
e Mira de Mescua ; bs licenciados Mexia e Mi- 
guel Sanchez ; o cónego Tarraga, Guillen de 
Castro, Aguilar, Luiz Velez de Guevara, An- 
tónio de Galarza, Gaspar d'Avila, Damian Sa- 
lustrio dei Poyo, e vários outros; mas todos eram 
meros imitadores de Lope de Vega, e muito in- 
feriores a elle; no fim d*este dramático reinado 
é que devia apparecer um rival, que lhe dispu- 
tasse a primazia. 

Foi este Calderon de la Barca, que, nâo me- 
nos conhecedor do génio e gosto do vulgo, do 
que o próprio Lope, unia a isso o amor pela 
sua arte, que ao outro faltava. Como as compo- 
sições doeste grande escriptor teera a prima- 
zia entre os dramas hespanhoes verdadeira- 
mente nacionaes ; como ellas em nada são infe- 
riores ás de Lope, em variedade, e o seu 
numero mais que o das de nenhum outro, se 
approxima do numero das d'elle ; e como, por 
consequência, nos dão os mais perfeitos monu- 
mentos de cada uma das diíferentes espécies de 
producções dramáticas peculiarmente hespanho- 
las ; não ha meio nenhum de dar uma idéa cla- 
ra das formas e génio do theatro hespanhol na 
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epcha do seu maior esplendor, senão caracteri- 
zando breve mas distinctamente, as varias clas- 
ses das peças de Calderon. A mais corrente 
classificação dos dramas profanos, é para os 
mesmos hespanhoes, a de comedias heróicas, co- 
medias de capa y espada e comedias de ji^uron. 
Pi.% da primeira d*estas classes tinham o mesmo 
logar na litteratura dramática, que nas ficções 
narrativas tiveram as novellas de cavallaria que, 
expulsas da prosa pelo D. Quichote, se acolhe- 
ram ao theatro, onde por muito tempo foram 
bem acceitas do publico. As da segunda clas- 
se, cujo nome vinha do vestuário que se usava 
na epocha em que foram escriptas, representa- 
vam os costumes hespanhoes doesse mesmo tem- 
po ; mas, em consequência do grande sabor de 
novella que esses costumes ainda conservavam, 
tinham um aspecto, que a homens modernos e 
de outras nações parece ideal. **Isto >(observa 
Schlegel) não fora possível, se Calderon nos in- 
troduzisse no interior da vida domestica . . . Es- 
tas peças acabam, como as comedias dos an- 
tigos, por casamentos; mas quão diíferente é tu- 
do o que precede a este desfecho ! . . . traça, na 
verdade os seus principaes caracteres de ambos 
os sexos no primeiro fervor da mocidade ; mas 
o alvo a que elles miram, e diante do qual tudo 
abate bandeiras, nunca em seus ânimos se con- 

TOMO XI FOI . IO 
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funde com outro qualquer desejo. A honra, o 
amor e o ciúme, são sempre os motivos da pe- 
ça, e o enredo nasce da impetuosa mas nobre 
lucta d*estas paixões... Nos caracteres mulheris o 
sentimento da honra não é menos poderoso do 
que nos dos homens : este sentimento rege o do 
amor, que tem logar a par d'elle, porém nào 
acima d'eile. A honra das mulheres, segundo o 
modo de pensar que transluz nos dramas de 
Calderon, consiste em amar um homem de re- 
putação sem macula, e em amá-lo com perfeita 
pureza. O amor requer ahi inviolável segredo, 
até que uma legitima união permitta declará-lo 
publicamente: este segredo o salva dos eífeitos 
da vaidade, que poderia misturar nelle gabos 
de favores concedidos, ou pretensões a elles, e 
lhe dá a apparencia de um voto, que, por isso 
que é mysterioso, é mais pontualmente obser- 
vado. No meio d'esta moralidade dramática, são, 
em verdade, admittidas manhas e dissimula- 
ções, para- fins amorosos, e a ponto de parecer 
que recebe quebra a honra : mas, quando es- 
sas manhas vão de encontro a deveres, como, 
por exemplo, os da amizade, o respeito mais 
pundonoroso é constantemente guardado a esses 
deveres. O poder do ciúme, sempre vivo, e re- 
velado ás vezes de terrível maneira ; ciúme nào 
como o dos povos do oriente, de posse, ou de 
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gozos materiaes, mas dos sentimentos suavíssi- 
mos do coração, serve para ennobrecer q amor. 
A perplexidade, que nasce d'estes diíferentes 
motivos moraes, acaba muitas vezes em nada, e 
então o desfecho é grandemente cómico : ás ve- 
zes, porém, a catastrophe é trágica, e a honra 
se converte em uma espécie de destino avesso, 
para aquelle que com ella não pode cumprir 
sem anniquilar a própria felicidade, ou tornar-se 
para sempre criminoso. Grande numero d 'estas 
peças não teem senão um papel burlesco, o do 
creado ou gracioso, que serve principalmente 
para parodiar os motivos sublimes das acções 
de seus amos, o que, por via de regra, faz com 
muita graça, servindo raras vezes para instru- 
mento do enredo.» K 



* Como hoje tanta gente faz criticas dramáticas — as 
mais difficeis de todas — bom será que reparem nesta 
observação de Schlegel acerca do gracioso, persona- 
gem especial do drama peninsular. E ainda o grande 
critico alemão não apontou o motivo principal d' este 
elemento dramático: o gracioso faz com que o drama 
seja em verdade a representação da vida, onde sempre 
o terrível e o lépido se cruzam e misturam inextríca- 
velmente. Não ser o gracioso elemento necessarío do 
enredo tem por motivo a natureza d' esse papel: o 
burlesco pôde deixar de ser necessidade da acção ; 
mas nunca de ser essencivel á forma da acção: no qua- 
dro dramático o gracioso não é desenho^ é cor ; é a som- 
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As comedias de figurou^ ou de caracter,' 
distinguem-se da classe de que tractámos no 
antecedente paragrapho, em o interesse da acção 
não ser dividido pelas personagens de um en- 
redo variadissimo, mas concentrado em um indi- 
viduo, no qual é personalizado caracteristica- 
mente algum vicio ou absurdo. 

Alguns dos dramas de Calderon, históricos 
ou mythologicos, não podem estrictamente ser 
classificados era nenhuma das três espécies an- 
tecedentes. Com a maior verdade aproveitou 
elle algumas epochas da antiga historia hespa- 
nhola; mas parece ter tido tamanho aferro ao 
génio da sua nação, que não pôde produzir fa- 
cilmente o caracter das outras. A antiguidade 
clássica era inintelligivel para elle, e por isso, 
o já citado Schlegel observa que a mythologia 
grega se converte, nas suas mãos, em uma de- 
leitosa novella, e a história romana em uma hi- 
pérbole magestosa. Outra classe de peças tem 
Calderon a que ellè chama f lestas : eram estas 
destinadas para serem representadas na corte 



bra do ciarão do bello e sublime. A tragedia clássica, 
e a tragedia de Racine morreu, porque não havia ahi o 
contraste: a comedia de Moliere vive, e viverá para sem- 
pre, porque nella as lagrymas tolhem ás vezes o riso: 
na comedia antiga, apparecia o drama; na tragedia ape- 
nas havia poesia. 
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èm occasiòes solemnes. Posto que taes peças 
requeressem pompa theatral, frequentes mudan- 
ças de scenario, e até musica, todavia podemos 
chamar-lhes operas poéticas^ isto é, dramas, que 
pelo mero • esplendor da poesia, produziam o 
mesmo eífeito que na opera moderna produzem 
às vistas, a musica e a dança. Foi nestas com- 
posições que Calderon se entregou inteiramente 
aos voos da sua imaginação, podendo dizer-se 
que nellas as personagens apenas pertencem a 
este mundo. 

Mas é na classe dos autos sacramentales^ 
ou dramas religiosos, que o génio e o espirito 
de Calderon se desenvolveram com mais força 
e formosura. As cerimonias religiosas dos gre- 
gos tinham gerado o theatro grego : as cerimo- 
nias do christianismo deram origem ao theatro 
moderno. O principio fundamental dos espectá- 
culos dramáticos, introduzido ou sanccionado 
pelo clero, consistia em apresentar ante os olhos 
dos fiéis, em todas as festividades ecclesiasticas, 
e dias de commemoração de certos sanctos, a 
representação ao vivo da passagem do Testa- 
mento Novo ou do Catalogo dos Sanctos, que 
tinha connexão com» essa festividade. Estas re- 
presentações, que no resto da Europa se deno- 
minavam mysterios, chamaram-se em Hespa- 
nha, desde o principio, divinas comedias e au- 
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tos sacramentales. Faziam-se com grande pom- 
pa, não só naíi praças e nas procissões, mas 
também nos theatros públicos. Taes dramas, 
representados em dias solemnes, debaixo da 
protecção das auctoridades civis e ecclesiasti- 
cas, e em presença de todo o povo, não só da- 
vam ao auctor mais proveito, mas também mór 
gloria. Lope de Vega escreveu alguns cente- 
nares d'estas peças: mas Calderon tanta van- 
tagem levou aos seus predecessores e contem- 
porâneos, nisto como no mais, que lhe foi con- 
* cedido um privilegio exclusivo de compor os 
autos que se haviam de representar na capital, 
monopólio de que gozou durante trinta e sete 
annos. 

Temos sido talvez mais technicos e exten- 
sos do que cumpria sobre o espirito e execução 
dos dramas hespanhoes dos fins do século xvi 
e princípios do xvii, porque as regras dos rhe- 
toricos e pedantes, regras que se desfazem em 
pó diante de um porquê^ — persuadem o vulgo 
da republica das letras de que qualquer drama, 
a não ser grego ou romano, ou não trazendo, 
pelo menos, pós, casaca de seda e espadim, á 
moda de Luís xiv, é forçosamente bárbaro, rude 
ou absurdo. Este pensar acanhado, emquanto 
se não derrocar de todo, torna impossível uma 
verdadeira regeneração dramática: os portugue- 
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ses devem ser em litteratura uma só nação com 
os hespanhoes: se quisermos ter originalidade, 
nacionalidade, e o que mais é, verdade, estude- 
mos Lope, Calderon e os seus contemporâneos ; 
não nos envergonhemos de folhear livros por 
onde constantemente estudam os mais illustres 
escriptores dramáticos da Alemanha e da Ingla- 
terra, apesar de não poderem tirar d^elles todo 
o proveito, que nós por certo tiraremos. Mas 
voltemos ao nosso assumpto. 

E* digno de notar-se, que, durante o mais 
bello período do theatro hespanhol, o conselho 
de Castella se atrevesse a propor como condi- 
ção para se reabrirem os theatros que tinham 
estado fechados por causa de vários luctos da 
corte, desde 1644 até 1649, que os dramas que 
se houvessem de representar se limitassem a 
objectos edificativos, sem mistura das profani- 
dades do amor ; e que, por consequência, to- 
dos aquelles que até então se tinham representa- 
do fossem prohibidos, nomeadamente os de 
Lope de Vega, que tão prejudiciaes tinham 
sido á sã moral. Felizmente o bom gosto do 
monarcha, concorde com o do publico, fez com 
que fosse regeitada a proposta dos austeros 
conselheiros. 

Durante a longa carreira de Calderon, appa- 
receu Moreto, que dotado de menos força in- 
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ventiva e menos fervor de imaginação, se dis- 
tinguiu principalmente por aperfeiçoar melhor 
as comedias de figuron ou de caracter. Como 
exemplo, taes sào os seus dramas — O lindo 
D. Diogo, e O marquez de Cigarrai^ espécie de 
D. Quixote, endoudecido á força de ler e reler, 
sem descanso, os pergaminhos de sua casa, e 
os costados da sua arvore genealógica. Por 
este lado, p6de-se crer que Moreto foi um dos 
modelos de Molière, entre cujas peças, com 
effeito, se encontra uma fraca imitação do mar^ 
quez de Cigarrai. Nesta mesma epocha viveu 
outro poeta dramático, cuja fama emquanto 
vivo não egualou a celebridade de que goza de- 
pois de morto e que, por um acaso extraordinário 
foi desconhecido aos mais eminentes criticos, com 
o Signorelli, SismondieSchlegel: era este um fra- 
de da Trindade, chamado Fr. Gabriel Telles, 
que, com o supposto nome de Tirso de Molina, 
pôs em scena um grande numero de dramas, que 
depois foram coUigidos e publicados por um 
sobrinho seu. Menos engenhoso do que Calde- 
ron, e menos delicado, excede, todavia, os ou- 
tros poetas do seu país em certa agudeza ma- 
ledica. Pouco lhe importam as regras, ou a ve- 
rosimilhança, com tanto que lhe venham a 
pello gracejos pungentes e maliciosos, usando 
de uma linguagem, ás vezes licenciosa, e de 
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pensamentos que mostram tào pouco respeito 
ás potencias da terra como ás do céu. Nada 
poupa, uma vez que esse objecto lhe desagrade 
ou possa mover a riso. Ha só um escriptor a 
quem elle deva com exacçào ser comparado, e 
com quem, com eífeito, tem muitíssima pare- 
cença : é este o moderno dramaturgo francês 
Beaumarchais. E assim como este auctor foi o 
verdadeiro pai de Figaro, do mesmo modo 
(íacto certamente curioso) Fr. Gabriel foi o pri- 
meiro que pôs em scena a famosa historia de 
D. João e a Estatua {El combidado de Piedra) 
aproveitando-se da lenda inventada, segundo 
dizem, pelos franciscanos, de Sevilha para ex- 
plicarem o desapparecimento do verdadeiro 
D. João Tenório, que, conforme também alguns 
querem, fora por elles assassinado em vingança 
dos muitos vexames que lhes fazia. 

No próximo artigo mencionaremos mais al- 
guns dramaturgos hespanhoes d*esta epocha, e 
concluiremos a historia do theatro hespanhol 
com a noticia dos escriptores mais moder- 
nos. 



III 



O periodo brilhante do theatro hespanhol 
encerra-se na primeira metade do século xvii. 
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O gosto do monarcha, da corte e da nação, ti- 
nha lançado um grande numero de homens de 
letras nesta carreira, que então era a mais hon- 
rosa e lucrativa. Assim, além dos eminentes 
escriptores mencionados no antecedente arti- 
go, appareceu um enxame de dramaturgos de 
segunda ordem, a cuja frente devemos collocar 
Francisco de Rojas, que tinha todos os dotes 
de Moreto, mas que o excedia nos defeitos. Se- 
guiam-se a este Guillen de Castro, Ruis de 
Alarcon, La-Hoz, Diamante, Mendoza, Bel- 
monte, os irmãos Figueroas (que escreviam 
conjunctamente, como os modernos auctores 
de farças francesas), Câncer, Enciso, Salazar e 
Candamo, os quaes, posto que nenhum creasse 
unia eschola sua, produziram ao menos impor- 
tantes composições theatraes. 

Os desastres que sobrevieram á monarchia 
hespanhola nos últimos annos do reinado de 
Filippe IV, junctos com uns poucos de luctos 
públicos, que fizeram fechar por muito tempo 
os theatros, deram o primeiro golpe na arte 
dramática hespanhola. Em 1665 a morte d'aquel- 
le príncipe, que tinha sido o seu mais zeloso 
protector, foi o signal da queda rápida e in- 
teira do theatro. O successor de Filippe iv, o 
parvo Carlos 11, era ainda creança; e a rainha 
regente assignalou o principio da sua adminis- 
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traçào com um decreto, díctado, sem duvida, 
pelo seu director espiritual o jesuita Nitar, e, 
por certo, único nos annaes dramáticos. Orde- 
nava a rainha no citado decreto, que todas as 
representações cessassem até seu filho ter ida- 
de de se entreter com ellas. Posto que esta ex- 
travagante orderti nào pudesse ser executada á 
risca, todavia é claro quão grande effeito devia 
produzir numa epocha, em que a litteratura só 
podia progredir debaixo do pa troei nio dos gran- 
des, e em que o theatro, só com a especial 
protecção do monarcha podia resistir aos repe- 
tidos ataques do conselho de Castella. Para 
vermos o que d*aqui resultou poremos em con- 
traste dois factos notáveis. De um memorial, 
dirigido a Filippe iv em 163 2, pelo actor Ortiz, 
se vê que havia então em Hespanha mais de 
quarenta companhias de cómicos, e que estas 
companhias davam a somma de mil actores; e 
que se tinham edificado tantos theatros, que 
poucas cidades ou villas notáveis havia que não 
tivessem o seu. No anno, porém, de 1679, quan- 
do Carlos II casou com uma infanta de França, 
na festa do casamento, não foi possível reunir 
mais de três companhias para virem represen- 
tar na corte. 

Neste periodo de decadência e desprezo 
um único escriptor trabalhou por amparar o 
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vacillante theatro: Solis, o eloquente historia- 
dor da conquista do México, dedicou também 
ao theatro a sua brilhante imaginação, polida 
agudeza, e vigoroso estilo. Deixou-nos vários 
dramas dignos do periodo a que sobreviveu; 
especialmente um d'elles que intitulou — Amor 
ai uso, tem grandíssimo mérito. 

Com Solis póde-se dizer que expirou o 
theatro verdadeiramente hespanhol. A subida 
ao throno de Filippe v, tendo dado valia aò 
gosto francês, e introduzido (ao menos na corte) 
os hábitos e costumes da corte de Luís xiv, fez 
que os hespanhoes, depois de terem sido os mes- 
tres e precursores dramáticos dos franceses, se 
contentassem de se converter em humildes imi- 
tadores e copistas d'elles. E' verdade que, du- 
rante o século xviii, algumas tentativas fizeram 
para restabelecer o drama nacional, Zamora, 
Canizares, Luzan e Jovellanos; mas estas hon- 
rosas tentativas só alcançaram transitório ap- 
plauso; e para achar uma obra original (men- 
cionando, todavia, os sainetes de Ramon de la 
Cruz) cumpre chegar, no principio do século 
actual, a Moratin, o engraçado e elegante auc- 
tor do Caffé^ do Barâo^ etc.^ e ao sr. Martinez 
de la Rosa, auctor de — A mãe no baile^ e a fi- 
lha em casa. 

A descripçâo que fizemos das varias espe- 
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cies de composições dramáticas do tempo de 
Calderon, mostra que no antigo drama hespa- 
nhol a tragedia clássica, posto que menos que 
a comedia clássica, podia ter amplo e eífectivo 
logar. Todavia, enganados, segundo parece, 
pela palavra comedia^ que na lingua hespanhola 
teve sempre uma significação tão geral como a 
palavra alemã spiel ou a inglesa play *, muitos 
críticos de nota, principalmente franceses, fala- 
ram da total falta de tragedias no theatro hes- 
pânhol, como de um phenomeno singular e 
inexplicável. Tão enraizadas estavam nos âni- 
mos de taes críticos as distincções clássicas, 
com que os haviam educado, que assim o affir- 
mavam com toda a gravidade, embora admlt- 
tindo ao mesmo tempo, que «o elemento trá- 
gico predominava em grande numero das mais 
afamadas peças do theatro hespanhob.Masque 
é este predominio senão o único meio de des- 
tinguir a tragedia da comedia, único que exis- 



* Julgamos dever notar aqui que os nossos moder- 
nos actores ainda não chamam geralmente qualquer 
drama, senão comedia^ embora elle seja trágico. Por- 
ventura é isto uma tradição de bastidores^ conservada 
desde o século xvii, em que entre nós eram tão vul- 
gares as representações dos dramas de Lope e Calde- 
ron, como na própria Hespanha. 
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te na essência da natureza humana e da arte 
dramática? Segundo este systema mais racio- 
nal de classificação, o antigo théatro hespanhol, 
pela própria confissão dos críticos de que fala- 
mos é grandemente abundante na tragedia. No- 
ticiemos agora brevemente as poucas amostras 
de obras dramáticas, que na Hespanha appare- 
ceram mesmo com a denominação de trage- 
dias. 

Boscan, que primeiro introduziu na Hespa- 
nha o estilo italiano de versificação, dizem que 
traduzira uma das tragedias d'Euripedes, tra- 
ducção que se perdeu. '1'ambem pelos annos de 
1520 Fernão Peres d*01iva, voltando da corte 
de Leão x, onde vira representar a Sophonisba 
de Trissino, escreveu duas imitações do theatro 
grego, — a Vingança d Agamemnon^ tirada da Ele- 
ctra de Sophocles^ e a Hecuba^ imitação de Eu- 
ripedes. Estas tragedias, escriptas em elegante 
prosa, ficaram desconhecidas fora das universi- 
dades, e até ha razão para crer que nem ahi 
foram representadas. Em 15 70, João de Malara 
deu ao theatro de Sevilha varias tragedias, de 
objectos biblicos, como Absalâo^ Saul^ etc; e 
em Madrid, que então fora escolhida para 
capital do reino, um frade, chamado Jeronymo 
Bermudez, tomando o nome supposto de Antó- 
nio da Silva, publicou duas tragedias, que me- 
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recém fazer-se d*ellas especial menção. Sào am- 
bas fundadas na celebre historia de D. Ignez 
de Castro. A primeira, intitulada Nise Lastimo^ 
sa, é uma imitação da Castro do nosso António 
Ferreira: a segunda, intitulada Nise Laureada^ 
que tem por acção a vingança, que o infante 1). 
Pedro, quando subiu ao throno, tomou dos as- 
sassinos da sua amada, e a coroação do cadáver 
d'Ignez, é mais original que a primeira, mas in- 
ferior a ella no enredo e desenlace. Estas duas 
peças, dividida cada uma d'ellas em cinco actos, 
entresachados de coros, são as primeiras trage- 
dias regulares, que em verso castelhano se es- 
creveram. Por este mesmo tempo, em Valência, 
onde o primeiro theatro, edificado em 1526, 
era pertença de um hospital, foram representa- 
dos vários dramas, ainda mais notáveis, com- 
postos por Christovam de Virues, de quem já 
falámos, e por Andres Rey d'Artieda. Virues 
official militar, era um dos cabeças da grande 
eschola que, desde o seu principio se gloriara 
de menoscabar as restricçôes aristotélicas. Foi 
a sua primeira producção La Gran Semiramis^ 
acção que ao mesmo tempo tractava, em Itália 
Murio Manfredi. Todavia, Virues, em vez de 
fazer a peça em cinco actos ao modo grego, di- 
vidiu-a em ires jornadas y nas quaes metteu to- 
da a vida de Semiramis, passando-se o primei- 
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ro acto na Bactriana, o segundo em Ninive e o 
terceiro em Babilónia. Compôs depois, sempre 
com o mesmo desprezo das unidades, as trage- 
dias da Cmel Cassandra, Atila Furioso, Infeliz 
Matcella, etc. A que intitulou Elisa^Dido, e que 
elie annunciou como escripta conforme ai arte 
antigua, é com eífeito, a única, em que as re- 
gras são inteiramente respeitadas. O consócio 
de Virues na antiga guerra contra os preceitos 
clássicos, Juan de la Cueva, depois de traduzir 
o Ajax de Sophocles, publicou em Sevilha duas 
tragedias originaes; uma fundada em certa tra- 
dição popular, e intitulada — Los Siette Infantes 
de Lara, a outra tirada da historia romana e 
reunindo dois objectos trágicos, a morte de Vir- 
ginia e a de Appio Cláudio, sendo La Cueva o 
primeiro que pôs em scena estes successos, tan- 
tas vezes aproveitados depois. Entretanto no 
theatro de Madrid as tragedias de Bermudez 
eram substituidas pelas de Lupercio d'Argen- 
sola, as quaes Cervantes louva mais do que el- 
las merecem. O próprio auctor do D, Quixote 
escreveu então a sua Numancia, tragedia a 
mais clássica que, porventura, tem o theatro 
hespanhol, porque é aquella em que mais trans- 
luz a simplicidade e pureza do drama grego, 
posto que o espirito cavalleiroso de Cervantes 
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appareça quasi sempre debaixo d^essas formas 
antigas. 

E' claro que o espirito romântico predomina 
sobre o clássico, até nas producções declarada- 
mente trágicas do theatro hespanhol antigo. To- 
davia, quando a subida de Filippe v ao throno 
submetteu o gosto nacional á influencia do de 
Paris, não só os poetas trágicos franceses foram 
traduzidos em-lingua castelhana, mas também 
os poetas hespanhoes fizeram varias tentativas 
para os imitar. No numero doestas se devem 
contar a Virgínia e o Ataulfo de Montiano. 

Subsequentemente, durante o alumiado mi- 
nistério do marquez d'Arauda, Fernandez Mo- 
ratin, Cadalso e Garcia de la Huerta renova- 
ram essas tentativas: o primeiro escreveu Hm"- 
mesindaj o segundo D. Sancho Garcia e o ter- 
ceiro Rachel, mas estas obras, posto que valio- 
sas, principalmente a ultima, não eram sufficien- 
temente notáveis para haverem de naturalizar 
uma casta de dramas tão nova em Hespanha. 
No principio d'este século tentou o mesmo gé- 
nero, com melhor successo, D. Nicasio Alvarez 
de Cienfuegos, habilmente ajudado pelo talento 
do celebre actor Isidoro Mayquez, de algum 
modo discipulo de Talma, e não indigno de 
seu mestre, posto que mais se approximasse da 
versatilidade maravilhosa do actor inglês Gar- 

TOMO XI FOL. 1 1 



Digitized by VjOOQIC 



ISO HISTORIA DO THEATRO MODERNO 

rick, porque não só era feliz nos papeis trági- 
cos, mas também em quaesquer outros, sem 
exceptuar os de truão e bobo. 

Depois de Cienfiiegos, que deixou um Idome- 
neu^ um Pitaco e uma Zoraida^ apparecerám 
dois outros poetas trágicos, que cremos, vivem 
ainda ambos. Um d'elles, Quintana, é auctor de 
uma tragedia intitulada Pelayo^ fundada na his- 
toria d'esse antigo campeão da causa perdida 
da independência hespanhola contra os árabes 
triumphantes, peça, em verdade, nobre e pa- 
thetica, da qual os modernos hespanhoes, obri- 
gados como seus avoengos a repellir o dominio 
estranho, costumavam repetir as passagens mais 
enérgicas, marchando para os combates. O ou- 
tro, Martinez de-la-Rosa, ha pouco primeiro mi- 
nistro d'Isabel ii, é auctor de uma peça tam- 
bém patriótica, intitulada A Viuva de Padilla, 
fundada na memorável lucta das cidades muni- 
cipaes da Hespanha contra a aggressão tyran- 
nica de Carlos v. Esta tragedia, a primeira de 
tal género, que Martinez de-la-Rosa compôs, 
foi feita e representada em um theatro, cons- 
truído para isso em Cadiz, quando os franceses 
tinham esta cidade cercada. O mesmo auctor 
compôs uma Morayma um pouco ao modo da 
Merope de Voltaire, e um Édipo, representado 
depois em Madrid, no qual, diz um dos mais 
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entendidos críticos da litteratura hespanhola 
(Mr. Viardot) elle trabalhou por ser original, 
tractando um objecto já tractado por Sophocles, 
Séneca, Corneille, Voltaire, La-Motte e Dryden. 

Pelo que respeita a presente estimação thea- 
tral, que se faz dos antigos dramaturgos hespa- 
nhoes no seu próprio país, devemos observar 
que, em quanto Lope de Vega está desterrado 
nas bibliothecas, e emquanto Calderon e Mõre- 
to raras vezes sobem á scena, Tirso de Molina, 
de quem já falámos, apparece mais frequente- 
mente no theatro que outro qualquer antigo 
e^criptor dramático. Fernando vii gostava 
muito dos ricos gracejos do licencioso frade ; 
e esta declarada predilecção fazia calar o génio 
vidrento e pundonoroso de certas auctoridades, 
cuja sanha podiam excitar os motejos do frade 
contra os grandes. A comedia de Tirso, intitu- 
lada D. Gil el de las calzas verdes era a de que 
el-rei mais gostava; e por isso a camará muni- 
cipal de Madrid não deixava de a mandar re- 
presentar nos dias de gala. 

Posto que a representação dos Autos Sacra* 
mentales fosse supprimida em 1765, todavia o 
advento e a quaresma, e especialmente a Sema- 
na Sancta, ainda se festejavam ha poucos annos 
nas igrejas com taes representações; levanta- 
va-se no coro uma espécie de tablado, sobre o 



Digitized by VjOOQIC 



152 HISTORIA DO THKATRO MODKRNO 

qual se representavam os passos da paixão de 
Christo, e em que as numerosas personagens 
que successi vãmente figuravam na peça, se apre- 
sentavam com os vestuários da idade-média, 
quaes se deviam usar na origem doestas repre- 
sentações, como san-benitos, mascaras pretas, 
íarricocos, cotas, camisolas, e, numa palavra, 
toda a vestiaria de uma procissão de atito da fé. 
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Crenças populares portuguesas 



Todas as nações tanto antigas como moder- 
nas teem sido sujeitas á doença moral chamada 
credulidade. Dada a crença da existência dos 
espíritos e da sua immortalidade, os homens ven- 
do diariameute morrer os seus semelhantes, e 
sentindo em si uma consciência que repugna a 
anniquilaçâo, perceberam facilmente que o es- 
pirito nào morria : a revelação nào fez mais que 
confirmar um sentimento innato no homem. Depois 
a saudade dos mortos que nos foram caros, e o 
temor que experimentavam os criminosos de 
que as suas victimas ainda se pudessem vingar 
d*elles além do sepulchro : emfim amor e remor- 
sos, ajudados da imaginação, povoaram este 
mundo de phantasmas. A Grécia, sempre poé- 
tica, formulou esta serie de factos intellectuaes em 
muitas expressões materiaes : sirva de exemplo 
a descida d'Orpheu aos inferno sem busca d'Eu- 
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ridice, mytho formosíssimo, com que os antigos 
gregos simbolizaram o amor como capaz de unir 
os espíritos que passaram com os que vivem na 
terra. A imaginação multiplicou e variou estas 
expressões de um pensamento vago e primitivo. 
D'ahi vieram os lemures, as strygas, e todas 
essas creações extravagantes, que ainda no pri- 
meiro século christão o severo philosopho Plí- 
nio nào se atrevia inteiramente a descrer. 

Entre as nações modernas a portuguesa passa 
por uma das mais inclinadas a muitas d*estas su- 
perstições. E' uma das multiplicadas calumnias 
que sobre nossas cabeças lançam estrangeiros : 
quem d' isso se quiser desenganar Jeia o Dkcio- 
nario inferftal de Colin de Plancy, e achará que 
qualquer província "díi^ França, ainda das mais 
civilizadas, -nos deita, comose^íz' vulgarmente, 
a barra adiante em superstições popuIare*5sQuasi 
o mesmo se pode dizer da nação mais allumiad^^ 
da Europa - a allemà. Na Inglaterra, basta dizer^ 
que nào haverá ahi perro turco, ou brahmane cré- 
dulo que leve vantagem em superstição ao povo 
dos três reinos unidos. As bruxas, diabos azues, 
vampiros, e seiscentas outras diabruras surgem, 
por assim dizer, debaixo dos pés dos ingleses, 
como nos pinhaes do Alemtejo e Estremadura 
se erguem, debaixo dos pés dos caminhantes, as 
ninhadas dos sapinhos, quando sobre o pó das es- 
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tradas cai em dia de verão um aguaceiro de tro- 
voada. 

Apesar, porém, de não sermos dos povos mais 
abastados neste género de riquezas (que poeti- 
camente o são) tem havido entre nós muitas 
crenças populares dignas de se fazer menção 
d'ellas ; por isso mesmo que as mais antigas são 
geralmente desconhecidas, e as mais modernas 
vão diariamente desapparecendo; — que ao menos 
esse bem temos tirado das nossas luctas politi- 
cas e d'este espirito do século, qne renegou de 
tudo quanto nos transmittiu o passado; —tanto de 
umas como de outras colligiremos aqui algumas 
espécies, que se nos não enganamos, serão lidas 
com interesse pelos leitores do Panorama. 

Um dos mais antigos documentos que nos res- 
tam sobre as nossas superstições populares é a 
celebre postura da camará de Lisboa de 1385. Esta 
postura caracteriza essencialmente o espirito re- 
ligioso da epocha de D. João i. Nella se prohi- 
bem as superstições populares, as quaes ahi se 
enumeram, como querendo a camará agradecer 
assim a Deus a victoria d'Aljubarrota, que asse- 
gurou a independência de Portugal. Transcre- 
veremos algumas passagens do referido estatuto, 
sem que tentemos explicar muitas d'essas supers- 
tições a que se allude, porque difíicil fora apre- 
sentar mais do que conjecturas. Eis o que nos 
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parece mais notável naquelle assento munici- 
pal. 

«Os sobreditos estabelecem e ordenam, que 
d*aqui em diante nesta cidade, nem em seu ter- 
mo nenhuma pessoa nào use, nem obre de fei- 
tiços, nem de ligamento, nem de chamar os dia- 
bos, nem de descantações, nem de obra de vea- 
deira, nem obre de carantulas, nem de geitos, 
nem de sonhos, nem d*encantamentos, nem 
lance roda, nem lance sortes, nem obre d*advi- 
nhamentos... nem outrosim ponha nem meça 
cinta, nem escante olhado em ninguém, nem 
lance agua por joeira . . > 

«Outrosim estabelecem que d'aqui em diante 
nesta cidade e em seu termo não se cantem 
janeiras nem maias, nem a outro nenhum mês 
do anno, nem se lance cal ás portas sob titulo 
de janeiro, nem se furtem aguas, nem se lan- 
cem sortes ...» 

«Porque o carpir e depenar sobre os finados 
é costume que descende dos gentios, e é uma 
espécie de idolatria, e é contra os mandamen- 
tos de Deus, ordenam e estabelecem os sobre- 
ditos que d'aqui em diante nesta cidade, ne- 
nhum homem ou mulher, não se carpa, nem 
depene, nem brade sobre algum finado, nem 
por elle, ainda que seja pae, mái, filho ou li- 
Iha, irmão ou irmã, marido ou mulher, nem 
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por outra nenhuma pena, nem nojo, não to- 
lhendo a qualquer que não traga seu dó, e cho- 
re se quiser. . > 

Muitas d'estaa disposições dizem respeito a 
crenças que já não existem, ou são conhecidas 
por outras denominações. As janeiras e maias 
duraram até os nossos dias e ainda no Minho 
se chamam maias as flores da giesteira amarel- 
la, com que se adornam as janellas no primeiro 
de maio; alem d*isso todos os que hoje vivemos 
nos lembramos de ver em Lisboa os maios pe- 
queninos passearem as ruas cubertos de flores, 
bem como de ouvir cantar as janeiras, o que 
ainda dura em muitas partes das nossas provín- 
cias. 

As prohibições da camará relativamente aos 
prantos pelos mortos, alludem ao carpirem-se 
e arrepellarem-se sobre o cadáver e por elle, 
depois d'enterrado, certas mulheres, que d'isso 
viviam chamadas carpideiras ou pranteadeiras, 
e na falta d'estas os parentes mais próximos. Fr. 
Francisco Brandão diz que tal costume se aca- 
bou no tempo de D. João I; mas engana-se 
manifestamente, porque nos nossos chronistas 
se acham memorias de similhantes prantos em 
epochas mui posteriores, e lá diz Gil Vicente 
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Prantos fazem em Lisboa 
Dia de Sancta Luzia 
Por elrei D. Manoel 
Que se finou neste dia. 

Entre as superstições antigas podem contar- 
se os reptos, requestas, ou desafios, em que se 
appellava para o juizo de Deus quando um ho- 
mem accusava outro de homicidio ou traição. 
Este costume, geral em toda a Europa, vogou 
muito em Portugal no principio da monarchia, 
sendo até declarados nos foraes de algumas 
terras os casos em que o duello devia servir de 
prova da justiça ou injustiça da accusaçào ou 
querella. Muito cedo porém começaram os nos- 
sos reis a trabalhar, por meio de leis prudentes 
e saudáveis, em pôr termo a este costume bár- 
baro. D. Dinis foi o primeiro que por lei de 
1318 prohibiu houvesse reptos duas léguas em 
redor d 'onde estivesse a corte. — «Estabeleço e 
ponho por lei (diz elle) que d'aqui adiante ne- 
nhum Filho d'algo não desafie, nem mande de- 
safiar outro, nem por si, nem por outrem, pe- 
rante mim, nem nos logares onde eu for, nem 
a duas léguas aredor de mim; e aquelle que 
contra isto vier, morra por isso, e a desafiação 
não valha» -Successivas providencias se foram 
dando a este respeito, de modo que na ordena- 
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çào affonsina apenas são permitidos os desafios 
no caso de traição contra a pessoa real, como 
se pode ver no titulo 64 do Livro l.° dessa or- 
denação. 

Como, porém, os reptos não tinham logar em 
todos os casos, e tal era o de cair a suspeita do 
crime em mulheres, as quaes não podiam ir de- 
fender ás lançadas a sua innocencia, havia ou- 
tros meios de recorrer ao juízo de Deus. D'estes 
eram geralmente em toda a Europa, as provas 
da agua fria, da agua quente, e do ferro em 
braza. A que se usou em Portugal foi a ultima, 
a qual consistia no seguinte: o accusado que 
queria arriscar-se á prova, depois de se confes- 
sar, e de jejuar rigorosamente por alguns dias, 
e de receber exorcismos, bênçãos e orações de 
um sacerdote, ou se punha a andar descalço so- 
bre uma vara de ferro em braza, ou pegava 
nella e caminhava apertando-a nas mãos por 
certo espaço. Se o ferro caldo (como lhe cha- 
mavam) não produzia o seu natural effeito, o 
culpado era havido por innocente ; mas se lhe 
queimava os pés ou as mãos impunham-lhe a 
pena do crime de que fora accusado. Já se vê 
que era difficultosa empresa achar innocentes 
por meio tal ; todavia algumas tradições existem 
que a serem verdadeiras, provariam que a pro- 
videncia apiedando-se dos injustamente oppri- 
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midos, suspendera algumas vezes a favor d'elles 
as leis da natureza. Juncto ao sepulcro do com- 
mendador de Leça D. Garcia Martins se con- 
servava, segundo o testamento de Jorge Cardo- 
so, um íerro de arado, que, posto em braza, 
transportou para alli a mulher de um ferreiro 
accusada de adultério. Fr. Bernardo de Brito e 
Fr. António Brandão citam uma doação feita ao 
mosteiro de Arouca, Por D. Tareja Soares, mu- 
lher de D. Gonçalo Mendes de Souza, que sen- 
do accusada pelo marido d'adulterio, recorreu, 
em sua defeza, á prova do ferro em braza, e 
saindo illesa, se recolheu ao convento d' Arou- 
ca, ao qual fez uma doação, onde se menciona 
este successo, que seria em verdade extraordi- 
nário, se não fosse mais fácil e razoável crer na 
supposiçào do documento do que na realidade 
do milagre. 

Esta superstição da prova por fogo parece 
que ainda estava muito arreigada em Portugal 
no fim do século xiv. Quando o Mestre d'Aviz 
matou o conde Andeiro a rainha D. Leonor, 
ouvindo na sua camará o ruido que soava, man- 
dou saber o que era, e vieram dizer-lhe que ti- 
nham assassinado o conde. «A rainha quando 
isto ouviu, houve grão temor, porem disse : Oh 
sancta Maria vale me mataram em elle um bom 
servidor I — e sem o merecer ; cá (porque) o 
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mataram, bem sei porque. Mas eu prometto a 
Deus que me vá de manhã a S. Francisco, e que 
mande ahi fazer uma fogueira, e ahi farei taes 
salvas, quaes nunca mulher fez por estas cousas.» 
(Lopes chron. de D. João i capii). Santos, narrando 
este mesmo successo, accrescenta : «Alludiu ao 
antigo costume de se purificarem, tomando o 
ferro quente, as mulheres accusadas, ou mur- 
muradas d*adulterio. (Mon. Lusiti Liv. 23, cap. 
8). E com effeito não é crivei que a rainha na 
sua afflicção fizesse uma figura de rhetorica, di- 
zendo que se queria sujeitar a um costume que 
já não existia ; muito mais que Fernão Lopes, es- 
criptor tão vizinho d*aquelles tempos, parece re- 
conhecer a actualidade de tão barbara usança, 
accrescentando que a rainha tinha mui pouca 
• vontade de o fazer. 

Não era este supersticioso costume, que durou 
por tantos séculos, apenas uma invenção do vul- 
go. Nas antigas leis d'Hespanha, conhecidas 
pelo nome de Fuero juzgo^ é expressamente or- 
denada a prova da agua a ferver, e a do ferro 
em braza, e no foral de Baeça se particularizam 
os casos em que taes provas tinham logar, bem 
como a maneira de as fazer. Transcreve-lo-hemos 
aqui por ser grandemente curioso, tanto mais 
que em parte diz respeito á prova do desafio. 
cA mulher, que sabidamente mover, sendo o 
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movito por mau termo seja queimada, ou sal- 
ve-se por ferro quente. E se alguma disser que 
é prenhe de algum homem, e elle a nào crer, 
tome ferro quente, e queimando-se, nào seja 
crida ; mas se escapar livre do ferro, dê o filho 
ao pai, e crie-o como mandam as leis.» 

«A mulher que ligar homens ou animaes, ou 
quaesquer outras cousas que podem ser ligadas, 
queimem-na, e se negar, salve-se por ferro quen- 
te ; e se o ligador for homem seja açoutado e 
lançado fora da terra, e se negar, salve-se por 
combate.» 

«A mulher que der hervas peçonhentas ou 
for feiticeira, seja queimada, ou se salve por 
ferro quente.» 

«A mulher que matar seu marido seja quei- 
mada, ou se livre por ferro quente. Toda a mu- ' 
Iher que taes cousas faz, deve tomar ferro ; mas 
não por erro da sua pessoa própria, salvo quan- 
do for approvada por má mulher, e que teye 
parte com cinco homens differentes. As tercei- 
ras sejam queimadas, ou, se negarem, salvem-se 
por íerro quente.» 

«O ferro que se mandar fazer por justiça para 
esta experiência, tenha um palmo de compri- 
mento, e dous dedos de largo, e tenha quatro 
pés (a modo de banco) tão altos, que a pessoa 
que houver de fazer a salva possa metter a mão 
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por baixo. E quando o tomarem, levem-no por 
distancia d*outo pés, e tornem-no a pôr em terra 
suavemente. Mas antes o benza o sacerdote, e 
depois elle e o juiz aquentem o ferro, e em 
quanto o ferro se aquentar, nenhum homem se 
chegue junto ao fogo, porque não acerte de fa- 
zer alguma feitiçaria; e a que houver de tomar 
o ferro primeiro se confesse mui bem, e depois 
seja olhada, porque não traga escondido algum 
feitiço. Depois lave as mãos diante de todos, e 
depois de limpas, tome ferro, mas antes taçam 
todos oração, pedindo a Deus que mostre a 
verdade. E depois que tiver levado o ferro, o 
juiz lhe cubra logo a mão com cera, e sobre 
ella lhe ponha a estoupa ou linho, e depois 
atem-Iha com um panno, e leve-a o juiz a sua 
casa, e passados três dias vejam-lhe a mão e 
se for queimada, queimam-na também a ella.» 

Vimos que a prova do fogo durou em Por- 
tugal, pelo menos até o fim do século xiv. Não 
sabemos ao certo a época da completa extin- 
cção d'este abuso; todavia é sabido que elle 
estava em esquecimento no século seguinte. 
Não assim a crença em feitiçarias que, como 
sabemos, durou até aos nossos dias, e ainda 
hoje tem bastante voga entre os espíritos mais 
rudes. 

A primeira lei, que nos lembre fosse promul- 
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gada em Portugal contra as feiticeiros é uma 
de D. João i, do anno de 1403, em que se diz 
o seguinte: «Não seja nenhum tão ousado, que 
por buscar ouro ou prata, ou outro haver, lance 
varas, nem faça circo, nem veja em espelho ou 
em outras partes.» Esta lei foi confirmada no 
código affonsino, d'onde em substancia passou 
para os que se lhe seguiram. Vê-se por ella 
que a magia portuguesa d'esse tempo se "reduzia 
a uma espécie d'alchimia, ou sciencia de encon- 
trar ouro, o que, em verdade, era bem pouco 
se o compararmos ao incremento prodigioso 
que teve a feitiçaria no século seguinte. 

Da variedade de praticas supersticiosas que 
produziu este incremento, nunca encontrámos 
memoria mais curiosa, que o capitulo que trata 
doesta matéria no raríssimo livro das Constitui- 
ções do arcebispado d'Evora, impressas em 
Lisboa no anno de 1534* Eis aqui o texto da 
constituição primeira do titulo 25, que se inti- 
tula — Dos feiticeiros^ benzedeiros e agoureiros : 

«Defendemos que nenhuma pessoa de qual- 
quer estado ou condição que seja, tome de lo- 
gar sagrado, ou não sagrado, pedra d'ara ou 
corporaes, ou parte de cada uma d'ellas, ou qual- 
quer outra cousa sagrada ; nem invoque diabóli- 
cos espiritos, em circulo, ou fora d elle, ou em 
encruzilhada ; nem dê a alguma pessoa a comer ou 
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a beber qualquer cousa, para querer bem ou mal 
a outrem, ou outrem a elle ; nem lance sortes para 
adivinhar, nem varas para achar haveres; nem 
veja em agua, ou crystal, ou em espelho, ou em 
espada, ou em outra qualquer cousa luzente, nem 
em espádua de carneiro ; nem faça, para adivi- 
nhar, figuras ou imagens algumas de metal, nem 
de qualquer outra cousa; nem trabalhe de 
adivinhar em cabeça de homem morto, ou 
de qualquer outra alimária; nem traga com- 
sigo dente, nem baraço de enforcado, nem fa- 
ça com as ditas cousas, ou cada uma d^ellas, 
nem com outra alguma semelhante, posto que 
aqui nâo seja nomeada, espécie alguma de fei- 
tiçaria, ou para adivinhar, ou para fazer damno 
ou proveito a alguma pessoa ou fazenda : nem 
faça cousa para que uma pessoa queira bem ou 
mal a outrem , nem para ligar homem ou mu- 
lher, etc.» 

«Outrosim defendemos que nenhuma pessoa 
doente passe por silva ou machieiro, ou por 
baixo de trovisco, ou por lameiro virgem ; nem 
benzam com espada que matou homem, ou que 
passasse o Douro e Minho três vezes ; nem cor- 
tem solas em figueira baforeira ; nem cortem 
cobro em limiar da porta ; nem tenham cabeças 
de saudadores encastoadas em ouro, ou em 
prata, ou em outras cousas ; nem apregoem os 
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demoninhados ; nem levem as imagens d'alguns 
sanctos acerca d'agua, fingindo que as querem 
lançar em ella, e tomando fiadores, que se até 
certo tempo lhes não der agua, ou outra cousa 
que pedem, que lançarão a dita imagem na 
agua, nem revolvam penedos e os lancem na 
agua para haver chuva ; nem lancem joeira ; nem 
dêem a comer bollo para saberem parte de 
algum furto ; nem tenham mendracolas em sua 
casa, com tenção de haverem graças, ou ga- 
nharem com ellas ; nem passem agua por ca- 
beça de cão, para conseguir algum proveito; nem 
digam cousa alguma do que é por vir, mostran- 
do que lhe foi revelado por Deus, ou algum san- 
to, ou visão, ou em sonho, ou por qualquer ou- 
tra maneira ; nem benzam com palavras ignotas 
e não entendidas, nem approvadas pela egreja, 
ou com cutellos de tachas pretas, ou d'outra 
alguma cor, nem por cintos e ourelos, ou por 
qualquer outro modo não honesto ; nem façam 
camisas fiadas e tecidas em um dia, nem as vis- 
tam, nem usem de alguma arte de feitiçaria > 



II 



Transcrevemos os títulos das constituições 
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do arcebispado d'Evora acerca de feitiçarias, com 
preferencia a ouíro qualquer documento, por ser 
o que mais especificadamente tractad esta maté- 
ria ; as outras constituições diocesanas que vi- 
mos, promulgadas no século xvi, limitam-se em 
geral a prohibir agouros e bruxedos sem os par- 
ticularizar, e sem que d*ellas se possa tirar maior 
luz para a historia das crenças nacionaes. Mui- 
tas d'essas antigas compilações ecclesiasticas são 
hoje raríssimas, nomeadamente as que primeiro 
se imprimiram, como uma da diocese do Porto, de 
que nos lembra ter visto uma copia, e que pela 
linguagem e o estylo nos pareceu pertencer ainda 
ao século xv. — Nas mais remotas achar-se-hiam, 
porventura, outras noticias ; mas náo as pude- 
mos alcançar. E de passagem lembraremos aqui 
aos amigos das velhas coisas do velho Portugal, 
que não ha, porventura, mais rica mina para a 
historia dos costumes de nossos avós, depois das 
compilações das leis civis, que estas leis eccle- 
siasticas, que iam devassar o proceder das famí- 
lias, o proceder de todas as classes, de todos os 
indivíduos, nào só nas suas relações sociaes, 
como, por via de regra, acontece com aquellas, 
mas também nas relações domesticas, nas rela- 
ções com Deus, tomando muitas vezes para si os 
misteres e direitos, que em boa razào só deve- 
riam pertencer á consciência de cada qual. Pe- 
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las antigas constituições dos bispados quasi po- 
demos seguir a existência de nossos antepassa- 
dos do berço ao tumulo, porque a religião de 
um até outro cabo os acompanhava, e ella en- 
tão era essencialmente positiva e pratica. A lei 
ecclesiastica vigiava a infância, a puberdade, a 
idade viril, e^ a velhice ; e para cada epocha da 
vida tinha preceitos, e para cada erro castigo. 
Perguntava ao celibatário se as suas noites eram 
solitárias, aos esposos se o seu leito era casto, ao 
sacerdote se o seu coração era puro ; batia alta 
noite á porta aíTerrolhada das casas da devassi- 
dão, do jogo, da ebriedade, e fazia tremer o de- 
vasso, o jogador, o ébrio ; porque não era uma lei 
morta, mas sim lei com a sancção de penas ma- 
teriaes. Esta legislação particular que tinha por 
base o Evangelho, por objecto os costumes, de- 
via primeiro que tudo conhecer exactamente^ 
estes, e ser definida e precisa nas suas disposi- 
ções E* assim que ella nos conservou a historia 
das crenças e abusões do povo : das suas paixões, 
dos seus trajos, das suas festas e jogos ; e até dos 
seus alimentos : é assim que talvez se possa di- 
zer em rigorosa verdade, que só com as leis ci- 
vis e ecclesiasticas se poderia escrever a histo- 
ria intima, a historia do viver das gerações que 
antes de nós passaram nesta terra portuguesa, 
desde os primeiros séculos da monarchia. Para 
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isto, todavia, é necessário consultar as mais re- 
motas com dobrada curiosidade ; porque o pro- 
gresso da civilização trouxe o habito de gene- 
ralizar as idéas, e este habito influindo na legis- 
lação, tornou a sua expressão mais geral, epor 
consequência, neste sentido, muito menos his- 
tórica. * 



* Para prova de quanto se podem aproveitaras leis 
como fontes da historia, não dos reis ou dos soldados, 
lhas do progresso das nações^ deixando as leis civis de 
que poderíamos apontar circumstancias de extraordi- 
nária curiosidade, limitar-nos-hemos a dizer que d' estas 
mesmas constituições d* Évora se deprehende o uso an- 
tiquíssimo das representações nas igrejas, e de outras 
indecencias semelhantes que o povo julgava então ou 
licitas ou piedosas. «Deffendemos, diz a constituição 10 
do titulo 15, a todas as pessoas ecclesiasticas e secula- 
res, ae qualquer estado e condição que sejam, que não 
comam nas egrejas^ nem bebam, em mezaSy nem sem mezas ; 
nem cantem, nem bailem, em ellas, nem em seus adros : 
nem os leigos façam ajuntamentos dentro delias sobre 
cousas profanas ; nem se façam nas ditas igrejas, ou 
adros delias, jogos alguns, posto que seja em vigilia de 
sanctos ou d' alguma festa ; nem representações, ainda que 
sejam da paixão de nosso Senhor J. C, ou da sua resurreição 
ou nascença; de dia, nem de noite, sem nossa especial 
licença ; porque dos taes autos se seguem muitos in- 
convenientes que muitas vezes trazem escândalo 
nos corações d'aquelles que não estão muito firmes 
na nossa sancta fé catholica, vendo as desordens e ex- 
cessou que nisto se fazem. y> D* esta passagem se pôde con- 
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Mas, voltando ao nosso assumpto, de que um 
pouco nos affastámos, observaremos neste logar 
que a lei civil que por este mesmo tempo fora 
feita (Ord. Man Liv. 5.® Tit. 33) fazia distinc- 
çào, por assim dizer, da grande e pequena bru- 
xaria; porque as feitiçarias em que se usava 
empregar pedra d'ara ou corporaes, ou quaes- 
quer outras cousas sagradas, era punida com 
pena de morte, bem como os esconjuros e in- 
vocações de diabos, feitos em circulo ou em 
encruzilhada, e o dar a beber ou a comer cou- 
sas enfeitiçadas para querer mal ou bem a al- 
guém. 

Todos os outros bruxedos, porem, que naquella 
ordenação se acham especificados, e que sâo, 
pouco mais ou menos, os mesmos que enume- 
ram as constituições d'Evora, tinham por pena 
a marca de ferro nas faces, e o degredo perpe- 



cluir que o uso de fazer autos nas igrejas data pelo me- 
nos do decimo sexto século, sendo, além d* isso, prová- 
vel, que semelhante usança remonte a epocha muito 
mais remota ; porque os costumes populares levam mui- 
tos annos, tanto a estabelecer-se como a destruir-se ; e 
com effeito, ainda no fim do século xvii o bispo do 
Porto, D. Fernando Corrêa de Lacerda, fulminava cen- 
suras contra taes comedias, como se vê de uma sua or- 
denança que lemos, ainda mais curiosa que a antece- 
dente constituição ; mas que por brevidade não aponta- 
remos aqui. 
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tuG para a ilha de S. Thomé. As demais su- 
perstições populares, que não pareciam depen- 
der de tracto com o demónio eram punidas 
com 'açoutes, sendo o criminoso peão, e sendo 
vassalo ou escudeiro, ou mulher de qualquer 
d'estes, com degredo de dous annos para os 
logares d*Africa. Estas disposições passaram 
quasi textualmente para o titulo 3." do livro S-** 

. das Philippinas, conhecidas geralmente pela de- 
nominação d^Ordenações do Reinoi^ 

E cumpre aqui advertir que, se quando se 
reformou este código no principio do século xvii 

'se conservaram penas tão severas contra indivi- 
duos que não passavam de meros charlatães, 
que por taes meios viviam á custa da credu- 
lidade publica, ou que se enganavam a si pró- 
prios, imaginando terem império nos demónios 
e tracto com as potencias invisíveis, é porque 
ainda então se cria que similhantes sonhos 
eram realidades. E fomos só nós acaso os que 
isso acreditámos ? — Não. A Europa inteira es- 
tava na mesma persuação: nessa época todos 
os governos, e legisladores, e até homens da 
mais alta cathegoria litteraria admittiam a pos- 
sibilidade dos malefícios, dos sortilégios, e dos 
adivinhamentos. E tão duradora foi essa crença, 
que ainda no principio do século decimo-oitavo, 

«quando appareceu a Magica anniquilada de 
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Maffeu (livro, em nosso entender, muito áquem 
da sua reputação) se levantou uma grande dis- 
cussão a similhante respeito, o que é claro 
signal de que para muitos homens instruídos a 
magia não era uma coisa inteiramente vã. 

Uma das coisas mais notáveis acerca da cre- 
dulidade dos nossos antepassados no século xvu, 
é um alvará datado de 15 de outubro de 1654, 
impresso no Jornal de Coimbra e citado por J. 
P. Ribeiro, em que se dá licença a um soldado, 
que dizia ter o dom de curar com palavras^ 
para continuar a fazer uso doesta estupenda habi- 
lidade com a obrigação de empregar o seu prés- 
timo em beneficio dos militares que delle hou- 
vessem mister. 

O progresso, porém, das sciencias foi pouco 
a pouco destruindo estas abusões nos ânimos 
das pessoas sensatas, e os feiticeiros e bruxas, 
e adivinhões viram-se obrigados a refugiar- 
se entre a plebe ignorante das cidades, e entre 
a gente boa e simples dos campos. E' ahi onde, 
ha mais de cincoenta annos, apenas restam usan- 
ças que revelam a existência das chamadas ar- 
tes diabólicas. 

O conflicto entre o progresso intellectual e as 
antigas superstições acarretou por vezes des- 
gostos e perseguições áquelles que trabalhavam 
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em allumiar as nações; mas também deu aso a 
acontecimentos mui graciosos, dos quaes re'a- 
taremos aqui um, succedido em Évora no reina- 
do de D. José. 

Um frade de certa ordem tinha sido nomea- 
do mestre de philosophia naquella cidade. Que- 
rendo dar uma vez a seus discípulos idéa da 
electricidade, pôde obter emprestada uma ma- 
china eléctrica, com a qual fez algumas expe- 
riências diante de vários padres graves do seu 
convento, que ficaram pasmados de coisa tão 
extraordinária, e suppuseram lá comsigo andar 
nisto ^obra de feitiçaria. Esperaram, portanto, 
um dia em que o mestre de philosophia saísse 
fora do convento, e mandando o prelado tocar 
á communidade, revestido, e de cruz alçada, 
seguido dos demais frades, foi ao aposento, on- 
de estava a machina para a exorcismar. Come- 
çados os exorcismos tanta agua benta lhe deita- 
ram que dentro em pouco ficou completamente 
estragada. Quando d'ahi a dias o professor cfuis 
trabalhar com ella, nunca o pôde alcançar; e os 
padres graves, rindo uns com os outros, escar- 
neciam do pobre philosopho, a quem, com es- 
conjuros, tinham inutilizado aquelle diabólico 
feitiço. 

Concluiremos este artigo dando uma noticia 
do que temos alcançado acerca das feitiçarias. 
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bruxas, e lubis-homens, na opinião do vulgo, 
cuja imaginação ainda dá existência a estes so- 
nhos ridiculos conservados nas tradições popu- 
lares. 

O povo faz distincção entre feiticeiras, bru- 
xas, e lubis-homens. São as feiticeiras e bruxas, 
por via de regra, mulheres velhas, pobres, feias, 
immundas, e de génio melancholico, ou colé- 
rico. Estes motivos bastam para o vulgo as 
aborrecer, e para justificar a seus olhos qual- 
quer accusaçào que lhes façam de feitiçaria ou 
bruxedo. O mister das feiticeiras é fazer male- 
fícios a todo o género de pessoas de qualquer 
idade que sejam: estas acompanham ordinaria- 
mente o diabo em todas as suas funcções neste 
mundo. As bruxas teem poder limitado, estan- 
do apenas auctorizadas para chupar de noite o 
sangue ou a substancia das creanças, matando-as 
pouco a pouco d'inaniçào, ou de repente, se 
chupam desarrazoadamente. 

Os lubis-homens são aqueiles que teem o 
fado ou sina de se despirem de noite no meio 
de qualquer caminho, principalmente encru- 
zilhada, darem cinco voltas, espoujando-se no 
chão em logar onde se esponjasse algum ani- 
mal, e em virtude d'isso transformarem-se na fi- 
gura do animal pre-espoujado. Esta pobre gente 
não faz mal a ninguém, e só anda cumprindo a 
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sua sina^ no que teem uma cenreira mui galan- 
te, porque nâo passam por caminho ou rua, on- 
de haja luzes, senão dando grandes assopros e 
assobios para que lh'as apaguem, de modo que 
seria a coisa mais fácil doeste mundo apanhar em 
flagrante um lubis-homem, accendendo luzes 
por todos os lados por onde elle pudesse sair 
do sitio em que fosse presentido. E' verdade 
que nenhum dos que conta similhantès histo- 
rias fez a experiência. 

A instituição de qualquer feiticeira ou bruxa 
é pela seguinte maneira. A adepta é levada alta 
noite pelas feiticeiras professas a um logar ermo, 
onde o diabo apparece transformado em bode 
negro. Começa a ceremonia, como é de razão, 
pela matricula, e a noviça escreve o termo da ven- 
da da sua alma com o próprio sangue: então o dia- 
bo lhe entrega um novello e um pandeirinho 
que são os symbolos da nova dignidade que re- 
cebe, e pelo que fica hábil para fazer os seus 
malefícios, e para se transformar no que quiser, 
quer sejam corpos animados, quer inanimados. 
Depois d'isto o demónio íí?rf^arfí? se assenta no 
seu throno cercado de candeinhas, e por bai- 
xo d'este throno passa a noviça três vezes ; aca- 
bado o que, a nova feiticeira dá um beijo na 
proximidade da cauda ao transformado rei do in- 
ferno. 
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Feita esta ceremonia as cif cu instantes (que 
são todas as feiticeiras da provincia, chamadas 
alli para assistir áquelle auto) tocam os seus 
pandeirinhos, e com dansas mysteriosas levam 
a nova sócia a casa, onde lhe mostram os res- 
pectivos novellos de fiado, que são maiores ou 
menores, conforme a importância ou estimação 
em que as tem o diabo. 

Estes novellos diabólicos em que principal- 
mente reside a força e poderio das feiticeiras 
são compostos de uma espécie de linha fiada 
pela mão do diabo^ e cuja matéria prima é o 
pello do bode, em que o cão tinhoso costuma 
tranformar-se. Também as bruxas teem por apa- 
nágio uma maçaroca preta ; mas a demonolo- 
gia popular não declara de que maneira, ou de 
que matéria seja feita, bem como as dos lubis- 
homens, que também possuem este adminiculo, 
do qual apenas sabemos uma circumstancia, que 
é o ser de fio pardo. 

Quando alguma doestas importantes persona- 
gens, que tem pacto, ou fado, está para mor- 
rer, chama a pessoa que mais estima, e a esta 
entrega o fatal novello. Se lh'o não aceitam, 
não pode expirar, ainda que esteja em agonias 
mortaes ; mas apenas essa, ou alguma das cir- 
cumstantes lh'o recebe, a pobre creatura entre- 
ga logo descansadamente a sua alma a satanaz. 
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Parece que a posse de tal herança dá um di- 
reito na secretaria d*estado infernal, para o her- 
deiro ser preferido no prehenchimento do logar 
que ficou vago. 

Tem a feiticeira obrigação, cada vez que quer 
infeitiçar alguém, de invocar primeiramente o 
diabo, e de lhe pedir licença para exercer seu 
officio, o que prova que não só na terra ha maus 
systemas de legislação. A formula usada em taes 
casos, segundo alguns gravissimos auctores, é: 
Tenato^ferrato^ andato, passe por baixo^ o que se 
repete três vezes. Acode o demo ao reclamo, e 
a professora de feitiços pôde então ter a certe- 
za de tirar a sua a limpo. 

Se, porém, se não tracta de um feitiço de se- 
gunda ordem; mas sim d'algum que deva pro- 
duzir a morte do individuo enfeitiçado, é pre- 
ciso mais trabalho, e pelas leis infernaes não é 
licito a qualquer feiticeira tomar sobre si só ta- 
manha responsabilidade, d*onde se pôde con- 
cluir qual seja a prudência, gravidade e con- 
sciência do diabo, que por certo não é tão feio 
como o pintam. Quando, pois, alguma doestas 
boas creaturas quer dar cabo de qualquer in- 
dividuo, toca o seu pandeirinho e chama duas 
suas companheiras para d'ellas se ajudar naquella 
boa obra. Então as taes fazem uma figura da 
pessoa condemnada a morrer, e compostos cer- 
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tos. unguentos líquidos vào com elles unctando 
aquelle vulto, e á proporção que o trabalho se 
vai adiantando, vai o enfeitiçado adoecendo, 
até que chega ás ultimas. Neste ponto a feiti- 
ceira mais velha tira o seu novello, põe-se a 
dobá-lo, e quando o doente deve morrer uma 
das outras corta o fio com uma tesoura, e no 
mesmo instante expira o enfeitiçado. Depois in- 
vocam todas três o demónio, que vem, e solda 
de novo o fio que ficou cortado. 

Limitamo-nos neste artigo a tractar com mais 
alguma individuação a mais notável das supers- 
tições populares, o imaginário pacto com o de- 
mónio. Deixamos para outra occasião o falar 
de muitas outras crenças e costumes que po- 
deríamos ajunctar a estes incompletos aponta- 
mentos, e então daremos especial noticia das 
mulheres de virtude, espécie de contraveneno 
com que o povo de algum modo quis destruir 
os terrores que lhe causava o poderio das feiti- 
ceiras que elle próprio creara. 
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A Casa de Gonsalo 

COIvlEDIA. EM CINCO ACTOS 



PARECER 



A commissão encarregada de dar o seu pa- 
recer sobre a comedia intitulada —A Casa de Gon- 
salo- que concorreu aos prémios destinados para 
os dramas originaes portugueses, que mais se 
avantajarem entre os outros no concurso aberto 
por este Conservatório para o corrente anno de 
1840, vem apresentar a sua opinião a este Jury, 
desempenhando assim o encargo que lhe coube 
em sorte. 

A comedia sobre que versa este parecer é 
precedida por um prologo, ou, como seu auctor 
lhe chama, por um endereço aos censores. 

A Commissão hesitou se devia ou não fazer 
algumas observações sobre a matéria nelle con- 
tida : grave e importante é esta ; ridicula e tal- 
vez chula a forma porque o auctor a tractou ; 
mas a Commissão intendeu por fim que to- 
cando-se nesse prologo a grande questão das 
condições da arte, que hoje agitado mundo lit- 
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terario, era da sua obrigação, entrar no exame 
das idéas contidas nelle. Pospondo, por tanto, 
os gracejos do auctor, e considerando somente 
as suas opiniões e proposições, até porque elie 
parece apresentá-las, como norma por onde os 
censores houvessem de guiar-se, antes de julgar 
o drama dirá algumas palavras sobre o mencio- 
nado prologo. 

Começa o auctor esse prologo pela sua bio- 
graphia litteraria referindo como tem composto 
um bom numero de comedias cómicas^ e outras 
lamentosas ou patheticas, de que, segundo elle 
diz, são muito apaixonados os alemães. Deixan- 
do de parte as noticias biographico-litterarias, 
importantíssimas para uma nova edição da Bi- 
bliotheca Lusitana, ou do Diccionario dos ho-: 
mens illustres, mas que no caso presente nada 
montam para o Conservatório, a Commissão 
apenas se faz cargo das duas circumstancias que 
deixa apontadas : a I.* de ter o auctor compos- 
to comedias lamentosas, ou como, com Voltai- 
re, elle lhe chama, lartnoyantes ; 2.* a de affir- 
mar que deste género são mu to apaixonados 
os alemães. Admira com eíTeito, que o auctor 
tão afferrado aos sãos princípios dos antigos, 
tão desprezador dos desvarios modernos, gas- 
tasse o seu tempo com um género dramático 
bastardo, em que os antigos nem sonharam. 
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porque só conheceram a tragedia e a comedia, 
vendo-se daqui que houve uma época em 
que o illustre auctor da Casa de Gonsalo sacrificou 
ao Moloch revolucionário : não admira menos, 
que unci escriptor tão versado em matérias lit- 
terarias ignore que o drama lamentoso nasceu 
em França, e que a Alemanha só conta um 
auctor notável neste género — Kotzebue — que 
nào teve successores, e que hoje está quasi com- 
pletamente esquecido naquelle país, onde exclu- 
sivamente apparecem poucas comedias, bastantes 
tragedias, e infindos dramas da eschola moder- 
na que está bem longe de ser a de Diderot, ou 
dos dramaturgos chorões, lamentosos ou pathe- 
ticos. 

Continua o illustre auctor da Casa de Gonsalo 
dizendo que sabe que a sua comedia nào hade 
agradar porque tem aquelle mau gosto de com* 
posição que recommenda Aristóteles e Horácio 
que eram uns rançosos e d*esse ranço é Menan- 
dro, Aristophanos e Terêncio etc. ; fala nos 
freios da arte da eschola clássica, unidade de 
acçào, consistência de caracteres; paixões e affe- 
ctos naturaes, verdade de costumes, (!) estabi- 
lidade de logar, unidade de tempo ; fala no Sa- 
les que tinha a habilidade de fazer velhos os 
rapazes que iam ouvir-lhe as licções de poética 
e rhetorica (!); diz que todas as regras acabaram 
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com Hugo e Delavigne, e que os modernos des- 
truíram a unidade d'acçào, de caracter, de tem- 
po, e de logar. Do que tudo conclue o auctor que 
a sua comedia não hade agradar, e que por isso 
a apresentou sem a mandar copiar. 

Se a letra em que a comedia está escripta, 
e a historia litteraria do illustre auctor inserida 
neste prologo, não revelassem, aquella a mão 
trémula de um velho, esta uma larga vida cheia . 
de recordações do sapientissimo Sales, que, bem 
diíferente das magas das novellas de cavallaria, 
as quaes transformavam as rugas de velhice em 
viço de mocidade, convertia a mocidade em ve- 
lhice: se a Commissão, digo, não inferisse de 
tudo isso que este prologo encerrava um pen- 
^mento de Sansão, clássico, o qual vendo mor- 
ta a sua nação quer morrer também levando 
comsigo os philisteus da nova arte, e se este 
pensamento não tosse generoso, ella se teria abs- 
tido de fazer observações algumas acerca das 
idéas do auctor, que em um homem moço e que 
não tivesse essas razoes d'amor ás coisas com 
que se creou, seriam apenas dignas de compai- 
xão muda. A Commissão, porém, pertence in- 
felizmente ao presente, e quando vê um campeão 
do passado, de quem se pode dizer como Vir- 
gílio : 
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Et dulces moriens reminiscitur Argos* 
Do caro Sales lembra-se morrendo. 



não pode deixar de lhe dar o extremo vale^ nem 
é licito que responda com um silencio que se 
poderia tomar pelo silencio do desprezo a quem 
vem lançar na estacada a luva do combate, por 
uma causa talvez belia, mas nestes tempos irre- 
verentes e dissolutos, bem mal-aventurada. 

Senhores ! A guerra que os homens do pas- 
sado fazem ás opiniões do presente é um phe- 
nomeno trivialissimo, e repetido todas as vezes, 
que, ou as meditações ou as inspirações do gé- 
nio, ou finalmente a accumulação das idéas e 
das observações de muitos homens, tem produ- 
zido, uoiarevplução, seja ella de que natureza 
for. A razão d'isto dá-se neste prologo. Quem 
encanecendo no estudo de qualquer ramo de 
sciencia nunca pôde passar além de comprehen- 
der o que os outros pensaram, intende que a isto 
se deve reduzir todo o poderio intellectual do 
género humano. Taes individuos são por via de 
regra os representantes da immobilidade. Bem 
longe da theoria do progresso indefinido, crêem 
que a civilização é como a praia do mar, os ho- 
mens como as ondas d'elle, que ora se aproxi- 
mam ora se afastam em continuados estos. São 
taes individuos que nunca se persuadiriam de 
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que as chamadas trevas da edade média não 
eram mais que a chrisalida de uma civilização 
maior e melhor que a grega e romana, de uma 
civilização cuja aura vital era á grande transíor- 
maçã) religiosa chamada o christianismo. São 
taes indivíduos para quem fora baldada a de- 
monstração de que no objecto de que neste lo- 
gar se tracta — o drama — uma nova época e por 
consequência uma nova forma tinha começado 
com o berço das nações modernas, e de que 
entre o nosso theatro e o dos antigos devia ha- 
ver a mesmíi differença que ha entre a civiliza- 
ção christã e a pagã, entre o christianismo e o 
polytheismo; emfim que nas respectivjs litte- 
raturas dramáticas devia haver uma diversidade 
pjrallela á que ha entre a parte material do thea- 
tro antigo e a do theatro moderno. 

Era licito, pjis, a estes homens morrerem 
abraçados com as poéticas e rhetjricas sobre 
que encaneceram ; era-lhes licito desprezarem 
os fruclos das cogitações dos modernos; era-lhes 
licito terem commentado as regras, na impossi- 
bilidade de fazerem dramas. Tudo isso lhes era 
licito menos ignorarem a historia da arte antiga, 
desconhecerem os princípios da moderna, men- 
tirem acerca d'aquella, e calumniarem esta. Isto 
é o que tem feito os admiradores dos rhetori- 
cos de todas as nações, isto é o que se reproduz 
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no prologo do erudito discípulo do erudilissimo 
Sales. 

A Commissão não entrará aqui no exame do 
valor relativo dos principios da eschola antiga, 
e da eschola moderna que também os tem mais 
profundos e por ventura mais creadores de diffi- 
culdades que os da antiga. A comparação d*esses 
principios seria matéria de um livro, de um cur- 
so de lilteratura dramática, e nunca de um pa- 
recer que deve servir de base á discussão espe- 
cial do mérito de um drama. Mas a Commissão 
se mostraria pouco attenta á dignidade, e á honra 
litteraria do Conservatório se deixasse passar 
como exactas affirmativas contrarias á historia 
do theatro e á critica, sem que rectificasse in- 
exactidões que se lhe vem apresentar como ver- 
dades. 

O auctor diz que sabe que a comedia não ha 
de agradar por se verem nella cumpridos os de- 
cretos de Aristóteles e de Horácio. Desejaria a 
Commissão que elle tivesse declarado cujo era 
o desagrado em que tinha a certeza d'incorrer. 
Se era o do publico, como tendo essa certeza 
concorre ás provas publicas? — ^"Neste procedi- 
mento ha pelo menos um pleonasmo tão flagran- 
te como ha no titulo de comedia cómica que elle 
dá a esta Se é o do Conservatório, parece fazer 
com isso grave injúria a este. 
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O Conservatório possue no seu seio homens 
de convicções diíferentes, e até certo ponto op- 
postas, em matérias litterarias: uns pertencem, 
como o auctor, ás idéas antigas, outros ás opi- 
niões modernas. Para os primeiros a execução 
d essas regras é um mérito ; para os segundos se 
as suas opiniões assentam sobre uma theoria 
completa da arte — e a Commissão crê que sim 

— o desempenho d'essas regras é indiíferente, 
porque não é nem na falta, nem na existência 
d'ellas que consiste a arte. O auctor devia saber 
que a eschola moderna colloca quasi a par de 
Shakespeare e acima talvez de Calderon e Lopo 
da Vega, dois escriptores da arte dos preceitos 

— Moliere e Corneille : devia saber que elld re- 
jeita d*esses preceitos aquelles que não teem uma 
sancção esthetica; aquelles que, ou o capricho, 
ou um exame superficial das matérias litterarias, 
admfttiu como cânones imprescriptiveis ; aquelles 
que são mui próximos parentes dos achrosticos, 
dos echos, e dos versos leoninos — mas devia 
também saber, que a eschola moderna nunca 
desprezou o dramaturgo, cujo génio, apesar d'es- 
sas peias escholasticas, se remontasse a altura da 
verdadeira arte, e que, por tanto os membros do 
Conservatório cujas opiniões são modernas não 
rejeitariam odrama só porque se assujeitava ás 
andadeiras rethoricas da eschola antiga. Se um 
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pensamento unico tivesse precedido á composi- 
ção d'esta comedia : se o ideal de um ou muitos 
caracteres cómicos tivessem nella revestido as 
formas da vida real, embora o drama estivesse 
arrebicado de cem regras e duzentos preceitos, 
os sectários da nova eschola teriam dicto com 
os da antiga; equites romani piaudant ! 

O digno auctor da Casa de Gonsalo^ seguin- 
do as pisadas dos homens da sua eschola pa- 
rece querer tornar solidaria a arte dos gregos 
e romanos com a arte do renascimento; essa arte 
bella, pura, e nacional dos antigos com*a arte 
caprichosa, polvilhada, cortesã e regreira do 
século de Luis XVI. Hoje não é licito ignorar 
as differenças que ha d'aquella a esta: ignorar 
que além de outras coisas duas regras essen- 
ciaes para os modernos faltam entre os anti- 
gos as unidades de logar e de tempo, e que 
vice-versa entre os antigos havia no theatro os 
coros que os clássicos modernos deixaram, 
bem como a musica tanto dos coros como da 
scena, a qual fazia que o drama fosse então o 
que é hoje a opera italiana, ou a vulgar, onde 
esta existe. 

Senhores: o drama moderno nasceu dos mys- 
terios ou representações religiosas da edade 
média: o caracter essencial dos mysterios era o 
vestir o ideal christào — e o nome o está di- 
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zendo— com as formas da vida real, e a vida 
real era então como hoje, como sempre, uma 
indistincta mistura de lagrimas e riso, de pai- 
xões vis e nobres, d'infamias e de grandezas. 
Nos mosteiros onde o drama começou, se re- 
uniam os extremos oppostos da sociedade: o 
monge era a um tempo sacerdote e jogral: a 
ignorância vejetava ahi ao lado da sciencia, a 
crápula ao lado da modéstia e da virtude, o 
folguedo e o bom humor ao lado da penitencia, 
os grandes crimes ao lado da pura innocencia. 
Então ft monge a quem a natureza fizera poeta, 
tendo quasi por únicos estudos a historia sym- 
bolica dos hebreus, as sublimes invenções da 
sua poesia, e esse evangelho tão ideal desde a 
primeira até a ultima pagina, não conhecendo 
o drama antigo, fazia, sem o saber, uma trans- 
formação na arte dramática e começava essa 
eschola moderna, salva apenas na Hespanha e 
na Inglaterra no século xvii e restaurada hoje em 
toda a Europa com mais brilho, e aperfeiçoada 
pela philosophia. O caracter d esta eschola é 
na essência um contraste completo com a an- 
tiga: esta tomava o mundo real, positivo e até 
trivial e vestia-o de formas ideaes: os caracte- 
res, as paixões,"" as situações procurava-as na 
vida quotidiana: nas expressões, na fraze é que 
estava a poesia, e é por isso que o poeta an- 
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tigo carecia dos coros para ahi principalmente 
derramar as harmonias da sua alma; é por isso, 
que Sophócles, ou Euripides nào comprehende- 
riam o drama em prosa; é por isso que o thea- 
tro dos antigos nào separava a musica da le- 
tra, parque a tragedia nào era senão uma lar- 
ga elegia sobre as amarguras da existência or- 
dinária; a comedia não era senão uma satyra, 
um escarneo contra os vicios e as ridicularias 
da vida commum. Pelo contrario o theatro da 
edade média buscava no ideal paixões, cara- 
cteres, situações. Onde achamos nós essas mar- 
tyres tão suaves, tão aéreas, tão amorosas de 
um objecto sumido nas profundezas do céu? 
Onde achamos esses demónios chocarreiros e 
perversos, cujos motejos e risadas infernaes nos 
fazem ao mesmo tempo rir e tremer? Onde es- 
ses corações, ao mesmo tempo tão robustos e 
tão delicados, dos cavalleiros do romance e do 
drama da edade média? —Nos mysterios e nos 
autos; e os mysterios e os autos são ascenden- 
tes do drama actual: as Angelas, os Myphisto- 
pheles, e os Hernanis não refusam a sua ar- 
vore genealógica. 

Esta familia, nobre, porque, como as fami- 
lias humanas, vai entroncar-se na edade mé- 
dia, teve um tempo em que caiu na abjecção: 
foi quando os paços a rejeitaram; quando ap- 
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pareceu outra, que se chamava mais illustre; 
outra que se dizia de mais antiga ascendência, 
aparentando-se com gregos e romanos: mas a 
critica mostrou que isto era falso, a philoso- 
phia que, ainda sendo verdade, nào era tal ra- 
zão bastante para a preferencia. Esta é em re- 
sumo a historia das vicissitudes da arte. 

Ha ainda duas proposições no prologo da 
Casa de Gonsalo as quaes a Commissão inten- 
deu que nào devia deixar passar sem fazer so- 
bre ellas alguns reparos. Consiste a primeira 
em dizer que os modernos destruiram o prin- 
cipio do desenvolvimento lógico dos caracte- 
res, ou como o auctor e a sua eschola lhe cha- 
mam — a unidade de caracter. De todas as ac- 
cusações que se podiam fazer á eschola moderna 
esta é a mais infundada. Condição absoluta da ar- 
te actual é essa unidade dos caracteres, e neste 
ponto a Commissão nào recearia destabelecer 
parallelos entre os melhores dramas clássicos e 
os dramas de segunda ordem, escriptos debaixo 
da influencia dos novos princípios, certa de que 
a vantagem ficaria sempre ou quasi sempre aos 
últimos. Consiste a segunda proposição em af- 
firmar o auctor que todas as regras acabaram 
com Hugo e Delavigne: nisto ha uma falsidade 
e um erro de historia litteraria. Falsidade por- 
que não é preciso ter lido senão os prólogos 
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de Victor Hugo ao Cromvuely e ao Ruy-Blas 
para se ver que ainda o dramaturgo mais exag-% 
geradamente liberal da eschola .moderna esta- 
belece regras, que a Commissào não avalia 
aqui, mas que incontestavelmente o são, boas 
ou más. Accresce que, sem falar numa grande 
multidão d'e5criptos sobre a arte dramática pu- 
blicados ha vinte annos, basta ler as revistas 
litterarias francesas, alemãs, e inglesas, para 
ver que a critica tem já assentado muitos prin- 
cípios incontestáveis para julgar as producçôes 
do theatro, e que se em outros ha diversidade 
de opiniões, não é isso de admirar numa es- 
chola que conta apenas vinte annos como theo- 
ria, e que é obrigada a provar a justiça da sua 
causa com razões e ao mesmo tempo com obras, 
ao passo que os defensores da antiga, firma- 
dos em monumentos e glorias seculares, des- 
obrigados, e por ventura incapazes de crear obras 
de arte, não tem outro trabalho senão defen- 
der e amparar seus princípios, princípios que 
apesar d esses monumentos, d*essas glorias, d'es- 
sas defensões, e sobre tudo de sua antiguidade, 
não deixam muitas vezes de ser incertos e até 
contradictorios. Agora quanto ao erro de histo- 
ria litteraria a Commissão julga escusado dizer 
mais nada, senão que quem pôe em parallelo 
Delavigne e Hugo, como egualmente destru- 
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ctores da arte antiga, mostra que nem os com- 
parou, nem os leu, e por certo nem um nem 
outro lhe deve ficar obrigado. Delavigne, o 
académico Delavigne, que treme a cada passo 
de pertencer ao seu século, não se julgaria em 
decente companhia vendo-se ao lado de Vi- 
ctor Hugo, e este, que vai por ventura mais 
longe do que devera, crer-se-ia sujo de todo 
o pó dos bacamartões pedantes dos commen- 
tadores d Aristóteles, achándo-se coilocado a 
par do clássico auctor da Princeza Aurélia^ do 
bucólico auctor do Pariá, 

Entremos no exame da comedia. 

O auctor tomou por objecto nesta composi- 
ção o converter em uma acção dramática um 
dos antigos provérbios populares, espécie de 
formulas com que o vulgo exprime muitas ve- 
zes idéas complexas. E' este o que se applica a 
qualquer casa mal governada e arruinada por. 
toda a casta de desvarios : E' a casa de Gonsalo: 
— eis a expressão proverbial ; eis o pensamento 
que presidiu á composição do drama. Vejamos 
como o auctor o tractou. 

Um viuvo e uma viuva são casados em se- 
gundas núpcias: ella tem uma filha. D. Farnacia 
é o nome da mulher : elle chama-se Gonsalo — 
pobre homem que se deixa governar inteira- 
mente por D. Farnacia prezada de fidalga, ca- 
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prichosa, e gastadora. Gonsalo instigado por 1). 
Farnacia pôs na rua seu filho Bernardo, moço 
tão sisudo e composto, quanto Leonor, filha de 
D. Farnacia, é tola, namoradeira e desassisada. 

A família compõe-se, além dos três, Gonsalo, 
D. Farnacia e Leonor, de um irmão e de uma 
sobrinha de D. Farnacia, chamados Bonifácio e 
D. Dorothea ; aquelle é um peralvilho, frequen- 
tador de botequins, e que não pensa senão em 
acceitar cartas d'amores; esta é uma presumida 
de sábia, que em todos os seus discursos mis- 
tura palavras e phrazes francesas, e que só lê no- 
vellas, citando a torto e a direito quantos des- 
temperos tem lido. Um creado e uma creada 
desobedientes, ladrões, e desavergonhados com- 
pletam aquella ninhada domestica. 

Gonsalo tem um amigo, Florêncio, a quem 
deve obrigações, e dinheiro, homem prudente 
e sério, que pretende tirá-lo da vida de abjecção 
em que vive, aconseihando-o sempre para que 
tome o logar de verdadeiro dono da casa, e 
seguindo-se d'isto o ser cordealmente odiado 
por D. Farnacia. 

Dois alindados frequentam esta casa, ou antes 
torre de Babel — Constâncio e Carlos : o pri- 
meira é o namorado de Leonor. 

E' com estas personagens, que o auctor con- 
duz a comedia a seu fim, e a Commissào seria 

TOMO IX ' FOL 14. 
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demasiado prolixa se quisesse historiá-la por 
todos os cinco actos em que elle a dividiu. " 
Bastará dizer que á força de gastos loucos, 
Gonsalo se acha finalmente no maior apuro, do 
qual o livra o expulso e maltractado Bernardo, 
obtendo uma provisão para administrar a casa 
paterna, ajudado por Florêncio, que sendo o 
principal credor exige para seu filho a mão de 
Leonor, e faz casar Bernardo com Dorothea, a 
qual tem um avultado dote, a que por isso era 
requestada por Carlos, arçiigo de Constâncio, e 
que juntamente com elle frequentava a casa de 
D. Farnacia. 

A' Commissào parece que o drama é em geral 
bem conduzido, o dialogo excellentemente tra- 
vado, a successão* das scenas lógica e natural, 
e a linguagem accommodada ao assumpto, e 
com poucas excepções, limpa e corrente. Estes 
são os méritos que julgou se davam no drama, 
e pelos quaes seu auctor é digno de ser lou- 
vado. 

Infelizmente partes e circumstancias são estas 
que não bastam. Obte-las-ha para as suas com- 
posições todo aquelle que escrever fortalecido 
de estudo : mas só o génio dá vida ás obras 
d'arte. As formas exteriores póde-as traçar mão 
amestrada; vida só a infunde o alento do poeta, 
que se assimelha ao sopro vivificante de Deus. 
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Os caracteres, as situações, e os pensamentos 
das personagens de qualquer comedia abrangem 
forçosamente toda a graça cómica que nella se 
pôde dar ; e nesta não ha nem um caracter, 
nem uma situação, nem um pensamento verda- 
deiramente cómico. D*isto ficarão persuadidos 
aquelles que se derem ao trabalho de ler o 
drama ; a Commissào está prompta a mostrá-lo 
quando haja quem o conteste. 

Do que fica ponderado se conclue natural- 
mente que este drama, falho dos meios de at- 
trahir a attenção dos espectadores, correrá 
grande risco em ser posto ás provas públicas, 
e portanto a Commissão louvando o que ha bom 
nelle, isto é, o que propriamente se pôde cha- 
mar a sua parte material, deixa ao Conservatório 
o resolver o que mais justo e acertado for 
quanto ao destino que se lhe deve dar. 

Conservatório Dramático, 1 7 de Julho de 1 840. 
— A Herculano, Relator. 
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Elogio Histórico 

DE * 

SEBASTIÃO XAVIER BOTELHO 

Senhores : 

Honrado com o encargo de revocar hoje a 
memoria de um nosso illustre consócio que a 
morte nos roubou, não posso deixar de since- 
ramente lamentar que este Conservatório qui- 
sesse que eu, intendimento humilde, va bater á 
porta do sepulchro para através d'elle citJar uma 
nobre intelligencia, que repousa no seio de 
Deus, e dizer-lhe — Vem ouvir o processo da 
tua gloria, o julgamento sobre o modo porque 
desempenhaste a tua missão intellectual na terra. 

Porque, Senhores, ou mui':o me engano, ou 
é esse o principal, diria qucsi o único miste 
que nos incumbe, aos que fomos escolhidos 
para falar neste dia e neste logar dos nossos 
fallecidos consócios. Em nome das letras, d'essa 
revelação formosa e sancta do ingenho huma- 
no, nos ajuntámos neste recinto : por ellas exis- 
timos como corporação : ellas nos fizeram ir- 
mãos e eguaes. Pelas letras as differenças volun- 
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tarias e incertas do mundo — as riquezas, o po- 
der, os nomes d 'avós, se convertem em palavras 
sem sentido. A democracia absoluta, sonho im- 
possível, talvtz, de realizar na sociedade civil, 
torna-se entre nós uma condição d'existencia. 
Nas associações litterarias a vida é de certo 
modo immaterial, e as nossas distincções sâo 
unicamente as da superioridade do ingenho. 
Mas a ultima instancia onde taes preferencias 
se julgam é o tribunal da posteridade. Só a 
morte abre de par em par as portas d*este, e é 
ahi que definitivamente se resolve se o nome 
do que passou será lançado na herança dos sé- 
culos, na memoria perenne dos homens, ou se 
tal nome deve esquecer como esquece o som 
derradeiro da loisa caindo sobre a borda dose- 
pulchro, onde foi repousar o que não pôde ou 
não soube con([uistar a immortalidade. 

É por este caracter democrático, de todas as 
corporações como a nossa, porque alheias intei- 
ramente ás condições da sociedade civil, que 
me parece não ser nos archivos doesse pobre 
mundo das vaidades, a que chamam realidade, 
onde hajamos de ir buscar documentos e teste- 
munhos, que provarão muito para outro género 
de renome e gloria, mas que de nenhum modo 
vem a ponto para as canonizações litterarias, 
no momento solemne em que devemos prepa- 
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rar o processo pelo qual a posteridade tem de 
julgar intelligencias ja livres deste sudário da 
vida. Antepassados, haveres, grandeza, cargos, 
que nos importam ? Outra é a nossa missão : 
temos de perguntar ao que traçou algumas pa- 
lavras no livro eterno e immenso da arte e 
sciencia humana — Que foi o que fizeste ? — 
Que era .o que podias fazer ? Isto é o que nos 
pertence, o resto á sociedade. 

O nosso fallecido consócio, que passando na 
terra escreveu nesse livro uma das suas formo- 
sas paginas, foi o sr. Sebastião Xavier Botelho. 
Para se poder avaliar o mérito d'esta escriptura 
de que preciso eu ? — De lê-la. 

Difficultosa é similhante leitura; porque as 
palavras do homem de ingenho são concisas e 
profundas: soletram-nas a custo os que não 
possuem esse dom de cima ; e, sem humildade 
hypocrita, eu sei que pertenço a estes. 

A culpa do máu desempenho será, pois, vos- 
sa. Senhores, que medistes erradamente as mi- 
nhas forças pelos meus e pelos vossos desejos. 

A historia intellectual e intima do sr. Bote- 
lho divide-se em dois grandes períodos : corre 
o primeiro desde a época em que concluiu os seus 
estudos de jurisprudência na Universidade de 
Coimbra até áquella em que importantes e la- 
boriosos cargos, que lhe foram confiados, o 
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constrangeram a dedicar-se inteiramente ao 
cumprimento de suas obrigações, e a deixar os 
ócios litterarios da juventude : o segundo abran- 
ge ò tempo que discorreu desde esta epocha 
até á da sua morte. O primeiro período foi para 
elle o do tracto e cultura das boas lettras : o se- 
gundo o do estudo dos homens e das coisas, da 
sciencia, da historia e do governo. No primeiro, 
o Sr. Botelho foi poeta : foi o homem do ídeal : 
no segundo foi historiador, economista, e poli- 
tico ; foi o homem do mundo real. É nestes 
dois períodos que eu considerarei as obras da 
sua intelligencia, e procurarei responder á per- 
gunta — Que serviços fez o sr. Botelho aó pro- 
gresso do espirito humano ? 

As primeiras composições poéticas do nosso 
illustre consócio foram escriptas nos fins do an- 
terior ou nos começos do presente século : does- 
tas nenhuma viu a luz publica : as que se lhes 
seguiram, pertencendo pela maior parte á litte- 
ratura dramática, tiveram o seu primeiro modo 
de publicação — o da scena : mas o único pe- 
nhor de duradoiras recordações e o único fia- 
dor da perpetuidade da gloria, essa fonte de 
toda a sciencia e civilização modernas — a im- 
prensa — faltou-lhes como ainda ha dez annos 
faltava commumente ás obras dos nossos bons 
ingenhos que nasciam e morriam sçm a conhe- 
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cerem ; porque dois anjos maus a guardavam, 
os quaes tinham por nome — censura e igno- 
rância. 

Por esses archivos de theatros jazem sepulta- 
dos os dramas do sr. Botelho, dos quaes apenas 
é imperfeitissimamente conhecida a tragedia 
Ignee de Castro -^ e um pouco melhor a Zulmi- 
ray melodrama de que restam várias copias. 

Zulmira é, como todos os melodramas, uma 
composição hybrida, monstruosa, e falsa á luz 
dramática ; mas considerada como um hymno 
aos nobres aífectos do coração humano ella nos 
revela quanto era poética e formosa a alma do 
Sr. Botelho. Poucos versos haverá da épo- 
ca em que foi escripta, a não serem os do me- 
lhor metrificador português — Bocage — nos 
quaes se encontre tanta suavidade, -melodia e 
arte e ao mesmo tempo tão generosas idéas, 
tão affectuoso sentir, expresso muitas vezes com 
admirável precizáo. Não é um drama a Zulmi- 
ra ! — E que importa ? Estker é uma elegia ; 
Athalia uma epopea ; mas elegia e epopéa su- 
blimes de um poeta divino! 

Mais bem salvas para a historia das letras 
foram as numerosas versões dramáticas do sr. 
Botelho — amparavam-nas seus originaes, lar- 
gamente conhecidos no mundo. Alem de mui- 
tas operas de Metastasio e de quatro tragedias 
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de Racine, Berenice^ Mitridates^ Phedra e Ba- 
jacéto^ elle transportou para a scena portugue- 
sa quasi todos os mais afamados dramas de Vol- 
taire, como Makomet^ Zaira^ Bruto ^ Marianna^ 
Édipo e Semiramisy aos quaes accresceram mui- 
tos outros de menos celebres auctores dramá- 
ticos. 

Já vedes, Senhores, quantas e quão largas 
vigilias o mancebo poeta consagrou ao theatro ; 
as suas poesias volantes sabe-se que foram mui- 
tas, mas do naufrágio do tempo apenas salvou 
a imprensa a epistola a Bocage, a qual mereceu 
os extremados louvores que este grande poeta 
dá para me servir da linguagem arcadica d'aquel- 
les tempos, ao vate Salicio. Vate Salicio era o 
Sr. Botelho, que ainda entào os poetas, por 
obrigação de seu officio, se desbaptizavam do 
nome christão, iam em espirito pastorear á velha 
Grécia, e voltavam de lá não poetas, mas pas- 
tores e vates. 

Procurei, Senhores, lembrar-vos quão exten- 
sos foram os trabalhos poéticos do Sr. Botelho. 
Resta-me, todavia, mais difficultosa tarefa, o 
recordar-vos qual foi a significação litteraria 
d'elles — o averiguar como e quanto o nosso 
fallecido consócio contribuiu para os progressos 
da arte nesta tão poética terra de Portugal. 

Poeta elmanista, e um dos primeiros e mais 
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distinctos sectários d*esta eschola, que rainha 
da poesia, e dispensadora de gloria regeu sem 
partilha de império os dominios da arte, é no 
julgamento d 'essa eschola brilhante que está o 
seu julgamento. Os juizos individuaes em histo- 
ria litteraria são tão falsos como em historia 
social: o individuo que vai á frente da sua 
época, não é mais que a idéa predominante 
d'ella encarnada no homem. Julguemos a idéa, 
e teremos julgado o symbolo humano que a 
representa Se aquelle que passou não a com- 
prehendeu, não o chamemos também ao tribu- 
nal da posteridade, e deixemo-lo repousar na 
paz de seu esquecido sepulchro. 

Mas o pensamento progressivo que agitou 
uma geração ou um século não vem só : vem 
com elle os pensamentos dominadores das ge- 
rações ou dos séculos antecedentes que o pro- 
duziram, e vem os que elle geiou. Sem isso o 
processo serí incompleto : errada provavelmente 
a sentença. Expressão de uma serie contínua e 
eterna de idéas, grandes porque vem de Deus, 
o progredir humano revela o elemento intelle- 
ctual de cada uma das nossas transformações 
successivas em todas as formulas da vida. Esse 
elemento, essa idéa prolifica, busquemo-la em 
todos os aspectos da civilização, que em todos 
a havemos de encontrar. Nas instituições, e nos 
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costumes, na sciencia, e na arte, lá está escripta 
— escripta pela mão do anjo do Senhor, que 
deixa cair sobre a terra uma lagrima de dó, 
quando a mào d'algum louco crê que pôde 
apagá-la, ou a voz do insensato se ergue para 
a desmentir, e nella desmentir o brado do gé- 
nero humano. 

E' na arte, á qual foi completamente dedicado 
o primeiro período da vida litteraria do Sr. Se- 
bastião Xavier Botelho, que eu buscarei princi- 
palmente o pensamento ou facto intellectual que 
caracteriza e explica a sua época e a sua es- 
chola, ligando esse facto com os que o prece- 
deram e com os que d elle vieram. Oxalá que 
para animar-me em tractar um objecto acima 
de minhas forças me não desampare a vossa in- 
dulgência 1 

Vós sabeis. Senhores, que durante a primeira 
metade do decimo sexto século uma grande re- 
volução se operou e completou no Meio-Dia da 
Europa. As sociedades feudaes e municipaes, 
estas no seu crescer, aquellas na sua declinação, 
deram o ultimo arranco aos pés da sociedade 
monarchica. Toda a vida anterior das nações do 
occidente desabou após ellas. Entre nós mudou 
tudo : socialismo, sciencia, arte, caracter religio- 
so. Ninguém curo~u d'isso. A robusta e intelli- 
gente monarchia d'esse tempo atirou á espan- 
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tosa actividade de nossos avós três partes do 
mundo para esmagar: cevou-a em poderio, e 
saciou-a de gloria. Compuseram-se entào todos 
os aspectos da sociedade a exemplo da unida- 
de monarchica : o senhorio feudal tornou-se de- 
pendência completa : o município delegação : os 
paHamentos letra morta. A chronica, essa forma 
tão viva, tão dramática, 'tão nacional da histo- 
ria, cedeu o campo aos Thucydedes e Livios 
modernos: o platonismo christão e -espiritual, 
fugiu, combatendo como os Parthos, ante o aris- 
totelismo argumentador e materialista : as arteá 
plásticas seguiram de longe os destinos de suas 
irmãs d' Itália, onde as illuminuras aéreas e in- 
correctas dos missaes e horas, desappareciam 
deante do pincel terreno e correcto de Rafael 
e as cathedraes mysteriosas e symbolicas se des- 
moronavam ao altear do templo de S. Pedro, 
prostituido á luz por Miguei Angelo : todas as 
artes se confessaram vencidas, na sua imperfei- 
ção e rudeza sublimes, pelos monumentos dh ar- 
te antiga. O próprio christianismo se fez intole- 
rante e sanguinário, como o polytheismo roma- 
no, o perseguidor dos martyres — e a inquisição 
restaurou o pretório. Finalmente a poesia nacio- 
nal, balbuciante ainda, retrahiu-se ante o fulgor 
da litteratura latina. As instituições de Roma, a 
Roma dos imperadores, annullaram as nossas 
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instituições primitivas, e a poesia romana mu- 
dou o caracter da poesia moderna. A socieda- 
de reproduzia o pensamento qiie guiava q sé- 
culo. Deixou de ser christà e nacional, para ser 
pagã e peregrina. Roma que, viva e possante, 
não alcançara subjugar inteiramente este canti- 
nho da Europa, cadáver já, profanado pelos pés 
de muitas raças barbaras, conquistou-nos com o 
esplendor da sua civilização, que resurgira trium- 
phante. Netos dos celtas, dos godos, e dos ára- 
bes, esquecemo-nos de todas as tradições d'avós 
para pedirmos ás cinzas de um império, morto 
e estranho, até o génio da própria língua ! 

Mas essa civilização violenta, enxertada em 
arvore de diverso género, devia tarde ou cedo 
ceder o logar a outra mais homogénea com as 
tradições e costumes, com as crenças e hábitos 
dos povos modernos. O mundo antigo fora con- 
demnado por Deus: a sua condemnação era o 
evangelho. O ingenho humano pôde vestir-lhe 
o trajo dos vivos; mas por baixo d'este estava- 
Ihe sobre o esqueleto mirrado o sudário dos 
mortos. Mais tarde ou mais cedo, repito, elle 
devia voltar á sua jazida. 

E a reacção não tardou os annos de três ge- 
rações. O seiscentismo foi. uma reacção.' 

Ha ahi acaso quem duvide de que «lie era 
uma revolta, senão contra a essência da arte 
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romana, de certo contra as formas exteriores 
d'essa arte ? Bem sabeis, Senhores, que nào é 
diflficil prová-lo, e que entre a poesia anterior 
ao renascimento e a dos seiscentistas ha alguns 
caracteres análogos, e muitas tendências simi- 
Ihantes. Nào direi quaes, porque melhor o co- 
nheceis que eu — e porque preciso de appro- 
ximar-me rapidamente á epocha em que viveu 
para honra das letras o Sr. Sebastião Xavier 
Botelho. 

Qual foi a origem do seiscentismo ? A histo- 
ria litteraria diz-nos que foram Marino, Gongo- 
ra, e nào sei quem mais. É uma d'aquellas fal- 
sidades históricas, que nascem do curto pensar. 
Nunca tim ou alguns homens puderam assim 
mudar nem 9 minima das fórmulas sociaes, em 
cujo numero a arte de certo não é a ultima. 
São as gerações arrastadas e agitadas por idéas 
que nasceram ese derramaram insensivelmente, 
que fazem similhantes transformações. Esses ca- 
beças d'eschola são o verbo da idéa, são os in- 
terpretes do género humano — e mais nada. 

O seiscentismo foi uma resolução que falhou, 
uma tentativa de restauração da nacionalidade 
em litteratiira, que nào sendo acompanhada pela 
restauração social completa do mo^lo d'existir 
português anterior ás influencias romanas, ficou 
aleijada e rachytica, e substituiu a uma arte 
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antinacional, mas judiciosa e brilhante, outra 
falsa e além d'isso ridícula. 

A celebre Arcádia, e a influencia que esta 
corporação teve nas letras foi uma nova. reacção 
litteraria, e o dogmatismo em que se restaura- 
ram as doutrinas romanas, posto que reflexas 
já dltalia e de França, foi ainda mais intoleran- 
te e absoluto que na epocha do renascimento. 
O seiscentismo acabou ás mà.os dos árcades, 
que restabeleciam o predomínio da arte antiga 
e revocavam o pensar e o estylo dos poetas do 
tempo de D. João iii e D. Sebastião, ao passo 
que o Marquez de Pombal procurava restaurar 
a esquecida robustez da monarchia com a aus- 
teridade dos seus princípios administrativos, e 
com a acção vigorosa do seu governo de fer- 
ro,. 

A monarchia do Marquez de Pombal era ana- 
chronica em politica : a restauração da arte ro- 
mana era anachronica em litteratura. Ambas 
deviam necessariamente passar — e passar rápi- 
das. Assim aconteceu. Além cjo anachronismo 
havia em ambas ainda outro elemento de dis- 
solução. A fórmula politica nunca fora tão ab- 
solutamente monarchica : a fórmula litteraria 
nunca fora tão mesquinhamente romana. Nunca 
o motu-proprio fora tão cabal explicação de to- 
das as leis: nunca os nomes e exemplos de 
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Aristóteles e de Quintiliano, de Horácio e de 
Virgílio, substituíram tão completamente o ra- 
ciocínio na critica. Mas o Marquez de Pombal 
começava por discutir com a aristocracia e com 
a theocracia, e a Arcádia com o seiscentismo ; 
os homens do futuro tinham portanto também 
o direito de discutir com elles. É o que tem 
leito e fará o nosso século. 

A Arcádia derrubara a poesia seiscentista: 
cumprira com sua missão. Depois dogmatizou 
e morreu. Foi dinanição. Esta sociedade, tão 
activa, tão belligerante, tão ruidosa nos seus 
começos — expirou, e nem sequer o mundo lit- 
terario deu tino d*isso. Era que a Arcádia nun- 
ca propriamente vivera, porque nunca repre- 
sentara uma idéa progressiva. 

Foi depois d*ella que floreceu Bocage easua 
eschola, um de cujos luminares era o Sr. Sebas- 
tião Xavier Botelho. Resta-me trazer á vossa 
memoria o logar d'esse poeta e d'essa eschola 
nos annaes da arte. 

Bocage vinha depois de duas restaurações 
clássicas, ou romanas ; assistira ao derradeiro 
clarão da segunda, e fora educado por ella. Os 
seus primeiros poemas são moldados pelos dos 
árcades, mas já nesses poemas ha mais inspi- 
ração, porque Bocage nascera e não se fizera 
poeta, com se haviam feito aquelles, se excép- 
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tuarmos Garção. As variedades que gradual- 
mente appareceram no seu estylo e pensar fo- 
ram mui pouco distinctas, salvo na metrificação 
em que escureceu completamente os árcades, e 
na tendência, visível nas suas melhores compo- 
sições, para substituir a mythologia pagã pela 
allegoria, o que deveu talvez á influencia dos 
poemas descriptivos franceses, a que o materia- 
lismo e a incredulidade do século xviii tinham 
reduzido a poesia d^aquella nação. 

Mas é, Senhores, sob outro aspecto que im- 
porta considerar este homem extraordinário 
para avaliar a missão da sua eschola, e sa- 
ber qual transformação o apparecimento d ella 
veio produzir na arte. 

Na litteratura dos árcades, como nas littera- 
turas de epocha de D. João iii e da épocha 
d'Augusto; a poesia tinha sido essencialmente 
cortesã, aristocrática, altiva. Os pastores da Ar- 
cádia nunca assistiram aos mais sublimes espe- 
ctáculos do universo, nunca sentiram no coração 
essas paixões violentas que devoram as existên- 
cias. Que sabiam ellesdos campos de batalha, das 
sedições, dos grandes crimese das grandes virtu- 
des ? Elles ignoravam o que são lagrimas de des- 
terro, o que são contentamentos de tornar ater 
datria. Ódios, fanatismos políticos, anciã de gloria 
popular, ambições, misérias humanas, não exis- 
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tiam para elles. Os mares e os seus terrores, as 
solidões profundas das serranias, o ruido das 
torrentes, o sibilar dos ventos por gandras bra- 
vias, não imaginavam o que fosse. As procellas 
emfim da natureza, e as mais terríveis ainda do 
espirito em que parece deleitar-se o poeta d'es- 
te século grave e triste, porque o converteram 
á melancholia e ao cogitar profundo os seus 
destinos solemnes — tudo isso era alheio á sua- 
ve existência dos bons árcades. Sacerdotes, ma- 
gistrados, e servidores do estado, o seu monte 
Menalo era uma sala adornada de sedas e ra- 
zes; a sua lyra ou rabil uma penna muitas ve- 
zes dourada ; as suas inspirações uma vasta 
erudição. Assim os aíTectos e imagens dos seus 
poemas vàcillavam entre a frieza e trivialidade, 
e a exaggeração e mentira — porque para elles 
as paixões e a natureza estavam nos livros. Os 
livros foram o seu universo. 

Bocage porém não era árcade. Era um ho- 
mem do povo que alimentava no espirito todas 
as paixões violentas, e muitas vezes frenéticas 
e desregradas do vulgo ; e como o vulgo, ajun- 
ctavaa feios vicios nobres e generosas virtudes. 
Era o trovador que improvisava os seus mais 
admiráveis versos no meio das multidões, á luz 
do sol ou dos astros da noite, nas orgias das 
cidades, nas festas campestres — em todos os 
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logares, a todas as horas. Depois de Camões, 
Bocage foi o nosso primeiro poeta popular ; como 
Camões, foi pDÒrp, foi criminoso, e foi malfa- 
dado ; adormeceu, como elle, muitas vezes no ba- 
louçar das vagas do oceano, e como elle orva- 
lhou de lagrimas o pào do desterro, e veio mor- 
rer na pátria sobre a enxerga da miséria. Simi- 
Ihante ao infermo do Evangelho passou pela 
terra abandonado, pobre, nú ; mas como os an- 
tigos romeiros trovadores, alegrou ou commoveu 
os ânimos das classes não privilegiadas, ásiquaes 
três séculos tinham feito esquecer que a poesia 
era também e principalmente para ellas. 

Bocage é o typo mais perfeito da sua escho- 
la, e de feito devia sê-lo, EUa popularizou a ar- 
te, porque poetou principalmente para o povo, 
e emballou ao mesmo tempo com as melodias 
da linguagem, com o sonoro do metro, essas 
almas rudes mais attentas á harmonia da forma 
que ao poético do pensamento. 

Feita assim a poesia plebea, duas consequên- 
cias deviam seguir-se d 'esse passo gigante — a 
liberdade litterariae o apparecimento do theatro. 
A poesia popular regeita como o povo, quando 
começa a pensar e deixa de querer, todas as 
leis que se fundam em auctoridade ou tradição 
e não em conveniências ; e o drama é a forma 
mais completa da arte quando esta se faz bur- 
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guesa. Não aconteceu todavia assim : a Vazão 
d'isso é obvia. 

A revolução litterairia que a geração actual 
intentou e concluiu, não toi instincto; foi resul- 
tado de largas e profundas cogitações ; veio com 
as revoluções sociaes, e explica-se pelo mesmo 
pensamento doestas. Mas nem Bocage, nem os 
poetas que o imitavam ou seguiam suas doctri- 
nas, se doctrinas havia nessa eschola, curavam 
d'averiguar theorias estheticas ; porque os tem- 
pos da grave discussão ainda não eram vindos. 
Poetas inspirados deixavam-se ir ao som das 
suas inspirações, viviam numa espécie d'excita- 
mento intellectual ; o estro, em que tantas vezes 
falam, era uma realidade, e o improviso a forma 
comraum em que davam vulto aos seus pensa- 
mentos e affectos. Esses ingenhos ardentes res- 
piravam numaatmospherad'enthusiasmo, d'ebrie- 
dade poética. Similhántes á avesinha que solta 
o seu gorgeio como o aprendeu da natureza e 
do gorgeio paterno, elles, no seu poetar espon- 
tâneo, acceitavam sem exame as regras que lhe 
ensinara a Arcádia. E que podiam fazer os po- 
bres poetas peões senão curvar a cabeça ao voto 
dos mui eruditos e cortesãos pastores do monte 
Menalo ? 

Por isso a eschola bocagiana preparou só 
metade da revolução artística : trouxe a poesia 
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dos corrilhos e salões aristocráticos para a praça 
publica; mas não a fez nacional. Esta difficul- 
tosa empresa estava em grande parte guardada 
para um poeta tão romano em intenções e de- 
sejos, quanto português na indole do seu inge- 
nho. Francisco Manuel foi quem acabou o que 
Bocage começara, completando pela nacionali- 
dade o plebeismo da arte. Feito isto, seguia-se 
a revolução — e um poeta mancebo, desterrado 
como Francisco Manuel, rasgou a bandeira ro- 
mana e hasteou a portuguesa. Os poemas — D, 
Branca e Camões — foram o signal da revolta. 
As tradições da Arcádia estavam irremissivel- 
mente condemnadas. 

Foi esse incompleto da eschola elmanista que 
impediu nascesse no meio d'ella um theatro ori- 
ginal. Doeste houvera sido o fundador o Sr. 
Sebastião Xavier Botelho, se as suas tendên- 
cias, o seu agudo ingenho, e continua applí- 
cação a similhante género de litteratura fossena 
ajudados e acompanhados pelo espirito da épocha, 
e pelo caracter da eschola a que pertencia. De- 
balde com a paciência e tenacidade de poeta, 
que são as maiores doeste njundo, não levantou 
elle mão de uma empresa que era impossível 
levar a cabo, e em que tinha ficado vencido o 
incansável Manuel de Figueiredo e Garção, o 
poeta da Arcádia, A nacionalidade não existia 
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ainda, e nacionalidade e theatro não ha se* 
pará-]os. O theatro é para as multidões, e o 
povo não intende senão quem lhe fala na sua 
linguagem e sobre as suas coisas ; das suas tra- 
dições e crenças, ou das suas paixões e da sua 
vida actual. 

Assim, com a lógica do génio, o Sr. Botelho 
vira qual era a consequência da revolução litte- 
raria para que elle contribuia; conhecera que 
feita popular a poesia, e tirada dos aposentos 
de senhores e poderosos, ou do seio das aca- 
demias para ser lançada no mundo — porque 
ella é do mundo, devia tomar a forma mais ade- 
quada aos seus novos destinos; mas não viu, 
porque não podia ultrapassar as idéas do seu 
tempo, que a transição era incompleta. Foi por 
isso que se enganou nos meios, e pensou que 
trazendo á nossa scena as sublimes poesias liri- 
cas, épicas, e elegíacas, chamadas tragedias de 
Racine, e as dissertações dialogadas de philoso- 
phia incrédula, chamadas tragedias de Voltaire, 
9 theatro resurgiria; mas o theatro deixou-se 
ficar morto, porque não era a voz da individua- 
lidade nacional, que o revocava á vida. 

Eis aqui. Senhores, a luz a que eu vejo a es- 
chola litteraria, a que pertenceu o Sr. Botelho 
no primeiro período da sua vida intellectual, e 
como me parece deve ser julgado elle próprio 
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nas obras do seu ingenho. A essa eschola cabe 
um honrado logar na historia do progresso hu- 
mano, ao Sr. Botelho toca especialmente o ter 
pentido, ou antes adivinhado, que, tornada po- 
pular a poesia, devia o drama vir a ser a sua 
mais completa expressão. Se não logrou seus 
desejos, segredo toi de cima. Não quis Ueus 
que essa mente gigante viesse ajudar-nos a 
evangelizar a nova religião da arte com a elo- 
quência da palavra, e com a mais vehemente 
ainda, de obras dignas da immortalidade. 

Vistes, Senhores, o nosso fallecido consócio 
— lidando por honrar as letras portuguesas, e 
restaurar o theatro; viste-lo consagrando á 
poesia os annos próprios d'ella porque sào os 
do imaginar; ve-Io-heis agora applicando na 
edade madura a meditação, a energia do seu 
vigoroso talento, e a experiência alcançada no 
serviço da pátria, a estudos positivos, ao desen- 
volvimento das mais graves questões socíaes. O 
poeta affectuoso, delicado, harmonioso, conver- 
teu esse ingenho de que a natureza tão prodi- 
gamente o dotara, á philosophia politica, e nesta 
nova carreira do mundo positivo, quasi posso 
dizer, escureceu a reputação que anteriormente 
adquirira no mundo da idealidade. 

Foi na sua demorada rezidencia na banda 
oriental das nossas desprezadas colónias africa- 
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nas, como governador de Moçambique e dos 
vastos territórios adjacentes, que o Sr. Botelho 
colligiu os apontamentos e noticias para a sua 
Memoria estatística sobre os domínios portu- 
gueses na Africa Oriental. Juiz incompetente, 
nada direi, Senhores, quanto á matéria do li- 
vro: escripto por um homem da capacidade do 
Sr. Botelho, e talvez em grande parte naquellas 
mesmas províncias, fácil é de suppôr qual seja 
o seu valor intrínseco. Violentamente acommet- 
tida a obra em um dos príncipaes periódicos 
litterarios d Inglaterra, a Revista d'Edim burgo, 
tal e tão cerrada de razões e provas foi a res- 
posta do Sr. Botelho, que não houve mais re- 
plicar, não sei se com quebra do orgulho inglês. 
Acerca da doutrina do livro, 6 esta em meu 
intender a mais cabal defensão. 

O que porém, naquelle precioso volume chega 
a causar uma d'essas invejas que não deshon- 
ram, porque são nobres e honestas, é o estylo 
e a linguagem d'elle. Tão sua tinha feito o Sr. 
Botelho esta formosa língua portuguesa, tão 
elegante e fluente é o seu descrever e narrar, 
que difficultosamente lhe levarão vantagem os 
nossos principaes prosadores. Ha no livro do 
Sr. Botelho uma circumstancia que muitos teem 
notado: paginas inteiras das relações dos nau- 
frágios, principalmente das que escreveu o ce- 
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lebre Diogo do Couto, se acham ahi reproduzi- 
das textualmente. Estas paginas, o mais exerci- 
tado leitor do Couto não será capaz de as distin- 
guir entre as do nosso illustre consócio, tão ir- 
mào-gemeo é o seu estylo e linguagem com os 
d*aquelle admirável historiador. Ou esse appa- 
rente plagiato fosse uma prova incontestável, 
que o Sr. Botelho nos quisesse dar, de que o 
seu talento e saber o egualavam com os nossos 
melhoresj clássicos, ou fossem reminiscências 
involuntárias (que nâo precisava elie d'alheios 
haveres para ser abastado) é indubitável que tal 
circumstancia basta para caracterizar a alteza a 
que chegara como prosador aquelle de quem 
como poeta dissera Bocage: 

O soiemne idioma, o tom dos numes, 
A voz que longe vai, que longe sobe. 
Que sôa além do mundo, além dos tempos. 

Esta importante Memoria foi coordenada e 
concluída no período que discorreu desde 1828 
até 1833, em que o Sr. Botelho esteve inteira- 
mente afastado dos negócios públicos. Precedeu 
pois a sua composição aos opúsculos políticos 
do nosso fallecido consócio, por isso a mencio- 
nei primeiramente. Estes opúsculos são, a Carta 
a S. M. I. o Duque de Bragança, impressa em 
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Londres em 1833, ^ as Reflexões Politicas pu- 
blicadas successivamente no seguinte anno. Es- 
criptos com a singeleza e sincera liberdade de 
homem que sentia bater dentro do peifo um 
coração português, esses opúsculos são, litteral- 
mente considerados, uma nova coroa para o Sr. 
Botelho pela gravidade do estylo e pelo pensar 
profundo que nelles transluz. Versam sobre im- 
portantes successos da época em que foram pu- 
blicados. Nesse tempo de paixões violentíssimas, 
taes escriptos pareceram talvez revelar em seu 
auctor demasiado apego ás coisas do passado, 
e ainda hoje assim parecerão a muitos. Toda- 
via, confesso-vos, Senhores, que não vejo eu 
ahi senão novos motivos de venerar a memoria 
do nosso illustre consócio, e de admirar a sua 
consummada prudência, e o seu amor de pátria. 
É um filho extremoso que treme e desmaia 
vendo applicar a seu pai velho e infermo, me- 
dicina violenta, que pôde salvá-lo ou arremes-. 
sá-lo ao tumulo. R quem ousaria condemnar 
receios e hesitações de um filho, nesse arriscado 
momento ? 

A época de 1833 foi a única epocha revolu- 
cionaria porque tem passado Portugal, neste 
século. Nem antes, nem depois, quadra tal epi- 
theto aos successos políticos do nosso país ; por- 
que só então foi substituída a vida interina da 



Digitized by VjOOQIC 



226 ELOGIO HISTÓRICO DE 

sociedade por uma nova existência. As forças 
sociaes antigas desappareceram para dar logar 
a novas forças ; destruiram-se classes ; crearam- 
se novos interesses, que substituíram os que se 
anniquilaram : os elementos politicos mudaram 
de situação. — Podia esta mudança fazer-se len- 
tamente e sem convulsões dolorosas, ou cum- 
pria que a revolução fosse rápida e enérgica? 
Nem saber, nem vontade tenho eu para o re- 
solver. O Sr. Botelho julgou que o mais conve- 
niente methodo era o primeiro ; disse-o since- 
ramente, e procurou prová-lo. Eis a substancia 
do que nesses opúsculos pôde parecer menos 
progressivo a esses cujo espirito vai após o fu- 
turo. Mas, na verdade, nem um só dos grandes 
princípios de reforma, que então se converteram 
em factos, foi combatido pelo Sr. Botelho. A 
questão que elle tractou era a do tempo, e era 
a prudência quem movia a sua penna. As dili- 
gencias para conter o rápido desabar das velhss 
instituições e costumes, era dever dos homens, 
cuja edade grave e capacidade extraordinária 
abonava dexperimentados. Inquieto e ardente é 
por natureza o espirito da mocidade neste sé- 
culo de grandes idéas e de grandes transforma- 
ções. Aos velhos, aos que, melhor que nós man- 
cebos, conheceram a sociedade que expirou, in- 
cumbe apontar-nos o que ella tinha respeitável 
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e bom, e o que ha em nossas opiniões exag- 
gerado ou perigoso, e a nós incumbe escutá-los 
com respeito. Esses homens falam-nos com a 
mão sobre o. coração, porque entre elles e o 
julgamento de Deus, e da posteridade medeia 
só a grossura de uma loisa. Elles nos admoes- 
tam encostados á borda da sepultura, e raro 
será que até lá a hypocrisia ou a lembrança de 
mesquinhos proveitos acompanhem os que 
viveram sem mancha uma larga vida. Solemnes 
e venerandas julgo eu as palavras da velhice, 
porque a velhice é uma espécie de sacerdócio, 
e quando o ancião se ergue para soltar Um 
brado de reprovação, se escutarmos esse brado, 
elle poderá contribuir mais para o verdadeiro 
progresso do que se os últimos homens da so- 
ciedade extincta saudassem covardemente a vi- 
ctoria das novas idéas; se caminhando para 
a morte, imitassçm os gladiadores de Roma, 
nos circenses do triumpho, que nesse momento 
supremo saudavam os Cezares vencedores com 
aquellas horríveis palavras: o Salve, Cezar ! Os 
que vão morrer te saúdam !» Arriscar-se-ía com 
isso a ser despenho o nosso progresso, e ao 
despenho segue-se ou o perecer no abysmo, ou 
um doloroso retrogradar. 

Considerados a esta luz, os opúsculos políti- 
cos do Sr. Botelho não são mais que o comple- 
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mento de dilatados trabalhos encaminhados 
constantemente ao aperfeiçoamento intellectual 
dos seus compatrícios. Poeta na mocidade, bem 
mereceu da arte: historiador e estadista na edade 
grave, mais bem mereceu da pátria por escriptos 
próprios d'essa épochada vida. Nós que o tractá- 
mos, que o vimos no meio de nós, que cofn saudade 
nos lembramos do seu mérito, fazemos-lhe inteira 
justiça. Far-lha*ha também a posteridade — e 
mais completa ; porque se como homeiti da arte 
e da sciencia táo honrado nome deixou entre 
nós, que será para o mundo, que além d*essas 
razões de lhe venerar as cinzas, tem a rica he- 
rança dos exemplos de virtudes domesticas, 
d'amor de pátria, de serviços ao estado, emíim 
de um nobre proceder — como homem, como 
pai de familia, e como cidadão? Os vindouros, 
que nào nós, porão o cimo e remate ao formo- 
so monumento da sua glória. — Disse. 
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DRiVMA. KM CINCO ACTOS 



PARECER 



A Secção de Litteratura encarregada por vós 
de dar um parecer que sirva de texto á dis- 
cussão dos méritos ou deméritos do drama — 
D, Maria Telles — que concorreu aos prémios, 
offerecidos por este Conservatório para animar 
os nossos auctores dramáticos; vem apresentar- 
vos por minha intervenção as reflexões que lhe 
occorrem sobre a matéria, e que rectificadas e 
ampliadas pelas dos outros membros d'esta Aca- 
demia, devem produzir a final um juizo pru- 
dente e acertado que sirva não só para em es- 
pecial determinar o valor litterario d*esta com- 
posição, mas para illustrar os novéis que com- 
mettem tão difficil género de litteratura. 

D, Maria Telles — é um drama histórico — 
histórico ao menos na intenção de seu auctor. 
— A acção e a época escolhida pelo poeta, é 
bem conhecida. A historia da formosa irmã da 
nossa Lucrécia Borgia — de D. Leonor Telles 
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— é uma d*aquellas bíographias que encerram 
um só facto ; mas que por esse facto são per- 
petuamente celebres. Não ha ninguém que ignore 
com que arte infernal a adultera D. Leonor sa- 
bia obter sempre a satisfação das suas paixões : 
entre estas houve uma que era pura, o único 
pensamento sancto e suave que mora no cora- 
ção d'essas hyenas com gesto Humano chama- 
das Telles ou Borgias, as quaes felizmente raro 
apparecem no mundo. Este affecto era o amor 
materno. Devia ser vivo e profundo, se o ava- 
liarmos pelos crimes que t). Leonor commetteu 
para segurar na cabeça de sua filha D^ Beatriz 
a coroa de D. Fernando, que se cria seu pai e. 
que talvez o seria. O Infante D. João era um 
obstáculo que podia oppor-se aos intentos 
d'aquellà mulher diabólica. Como livrar se d'elle? 

— Convertendo-o em um grande criminoso Foi 
então que para o perder lhe soprou na alma as 
duas paixões mais ferozes do coração humano 

— a ambição e o ciúme — e D. Maria Telles foi 
assassinada pelo marido porque D. Leonor pre- 
cisava do seu cadáver para calçar a estrada por 
onde D. Beatriz devia subir ao throno. E' este 
assassínio o desfeixo a que nos conduz o drama : 
os acontecimentos que o prepararam são a tela 
onde se desprega o lavor da imaginação do 
poeta. 
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Os caracteres introduzidos neste drama sào o 
de D. Maria Telles; o do Infante D. Joào: o de 
D. Lopo Dias de Sousa, filho de D. Maria e de 
seu primeiro marido: ode Garcia Aífonso, Com- 
mendador d'Elvas; o de João Lourenço da 
Cunha, marido de D. Leonor Telles; o de D. 
Fernando i ; o de D. Leonor ; o de Vasco, pa- 
gem de D. Leonor, e~o de Fr. Soeiro, Director 
espiritual, segundo parece, de D. Maria Telles. 
Um carcereiro. Damas, Cavalleiros, povo, con- 
stituem isso a que se chama cheios, comparsas, 
ou personagens mudos. 

Nào se pôde na verdade negar ao auctor 
d'esta composição uma grande ousadia littera- 
ria em ajuntar no seu quadro tantos vultos diffi- 
cultosos de desenhar, e que por ventura seriam 
rebeldes aos pincéis de grandes mestres. Ve- 
jamos como elle resolveu o seu problema dra- 
mático relativamente aos caracteres principaes. 

D. Maria Telles era uma formosa viuva, de 
quem o Infante D. Joào se enamorou. Os |affe- 
ctos do Príncipe só acharam correspondência 
quando prometteu casar com ella, e o casamento 
eifectuou-se, porque a paixão do Infante era 
ardente, mas d'esse ardor um tanto brutal pró- 
prio de uma Corte dissoluta como a de D. Fer- 
nando, e d'uma épocha em que o amor dema- 
siadamente metaphysico nos escriptos dos tro- 
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vadores, era assas grosseiro íia realidade dos 
costumes. As probabilidades todas são que simi- 
Ihante consorcio foi do lado de D. Maria Telles 
um calculo d'ambiçào, e do lado do Infante um 
meio de satisfazer seus desejos Isto é o que 
resulta da historia. Mas o auctor podia substi- 
tuir este argumento histórico pelo de um amor 
talvez mais lyrico, mas por ventura não mais 
dramático. O que nào devia era dar a esse amor 
a forma e expressão que lhe deu. Expliquemo- 
nos. 

D. Maria Telles não era uma donzella na pri- 
mavera da vida: era uma dona entrada já 
naquella edade a que se pôde chamar o outono 
da fcrmosura. O auctor nesta parte acceitou o 
argumento da historia, introduzindo no seu 
drama o Mestre de Christo, mancebo de dezoito 
ou vinte ánnos, filho de D. Maria Telles. For- 
çosamente esta passara por isso o viço da moci- 
dade. O seu amor portanto devia ser intenso, mas 
grave: revelar-se . profundamente nos factos e 
muitissimo pouco em discursos. Devia ser um 
amor que não tarda a transformar-se em ami- 
zade ; que, por assim dizer, começa a ter pudor 
do si mesmo, porque as illusões da juventude 
teem quasi todas passado. Difflcil é na verdade 
o pintar esse affecto severo e intimo; mas se já 
deixou de ser um mérito vencer difficuldades 
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inúteis, ainda é restricta obrigação do poeta o 
conhecer as phases do coração humano, e não 
as desmentir jamais porque a natureza é immu- 
tavel. O auctor sentiu ao que parece confusa- 
mente a verdade d'esta observação; quis dar 
gravidade ao caracter de D. Maria Telles: não 
lhe deu senão tristeza. Tristeza tanto quando 
se vai desposar com o Intante como depois que 
elle começa a afa'star-se d'ella, e a dar-lhe não 
equivocos signaes de desamor. Porque está ella 
triste até á. morte, segundo a expressão de Job, 
quando se approxima aos altares? E* por cer- 
tos presagios; é por sonhos; é por certo dizer 
do coração; é por vergonha que tem de seu 
filho. Afora a ultima, nenhuma d'estas razões é 
verdadeira, dramaticamente, e a tristeza fica 
inexplicável, porque o pudor não é melancolia. 
Sereno devia ser o seu contentamento; mas 
devia ser contentamento. Não era nessa afflicção 
e lucto infundados que podia revellar-se a gra- 
vidade do caracter de D. Maria Telles, quando 
por outra parte todas as palavras d*esta mulher 
affectuosa, como o auctor a quis pintar, só con- 
dizem com 'O amor dos vinte annos que se di- 
lata impetuoso até aos extremos horizontes da 
vida. Senão nos enganamos o caracter de D. 
Maria Telles está falsificado em relação á histo- 
ria, e o que mais é em relação á natureza. 
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O caracter do Infante apenas se pôde dizer 
que existe: no primeiro apparece para dizer a 
D. Maria Telles que muito a ama. Das suas pa- 
lavras não resulta individualidade ; repete o que 
em similhante matéria se dtz desde o principio 
do mundo. No terceiro acto onde torna a ap- 
parecer, é ameaçado e aífrontado por João Lou- 
renço da Cunha, e (ica impassível, salvo quando 
este, provavelmente aborrecido de tanta tran- 
quilHdade, volta as injurias e feros contra L). 
Leonor que está também presente. E' então que 
o Infante arranca da espada ; mas el-ret acode : 
um dialogo se trava entre este e João Lourenço. 
E o Infante ? Não sabemos mais d'elle, senão no 
V acto em que já quasi persuadido de que sua 
mulher é infiel, encontra as provas suppostas 
d*essa infidelidade. Desde este momento não é 
mais possível o desenhar D. João ; porque a fu- 
riosa cholera que o domina o torna necessaria- 
mente similhante a qualquer outro homem em 
situação análoga. A honra oifendida pede san- 
gue; é um pensamento doloroso moralmente 
necessário á situação que depois d*isso actua 
no drama, não a individualidade d'um homem. 
Onde está portanto o caracter do infante ? 

E todavia esse caracter lá tinha os seus prin- 
cipaes lineamentos traçados nos capítulos 98.^ e 
99.* da chronica de D. Fernando pelo grande 
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poeta-chronista Fernão Lopes. O génio aventu- 
roso, folgazão e ousado, do filho de D. Ignez de 
Castro, estudados nesses traços do grande mes- 
tre, dariam facilmente a individualidade do per- 
sonagem ao auctor de — D. Maria Telles — e 
por certo que essa individualidade variando a mo- 
notonia dos caracteres produziria maior contras- 
te, e por consequência maior effeito no terrível 
desleixo do drama. 

A monotonia dos caracteres dissemos nós. A 
monotonia na invenção é na verdade o princi- 
pal defeito d'esta composição. Ha ahi quatro ou 
cinco vingativos, quatro ou cinco vinganças em- 
pastadas por toda ella. Vinga-se o Infante de 
sua mulher, de quem também se vinga o Com- 
mendador d*Elvas, cujo amor ella desprezara. 
João Lourenço quer vingar-se de D. Leonor : D. 
Leonor de quasi toda a gente. D'esta identida- 
de de situações moraes forçosamente devia re- 
sultar esse capital defeito. 

Os dois caracteres que nos parecem indivi- 
duados são o de D. Leonor e o do D. Lopo 
Dias. D. Leonor é a mulher successi vãmente 
hypocrita e insolente : vil e orgulhosa ; pobre 
de crenças moraes, rica de paixões violentas. É 
a D. Leonor da historia, salvo em uma ou ou- 
tra scena ; é o vulto principal do drama. D. Lo- 
po é mancebo, poeta é triste como sua mãi, 
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mas sobram-lhe para isso razões. O mesquinho 
está phtysico, pelo que se collige das suas pala- 
vras. Moléstia é estaque tem levado muito poeta 
imberbe á sepultura. Feliz ainda no meio de seus 
males, a afflicção pulmonar que o consome é 
chronica e por isso lenta, por tal arte que es- 
perando elle morrer já no primeiro acto, ainda 
no quinto, (cujos successos são posteriores mais 
d'um anno, aos do primeiro) D. Lopo vive, e 
ao cair o panno fica de saúde, não perfeita; mas 
da saúde que é compatível com a existência de 
tubérculos pulmonares. Apesar de que a phtysi- 
ca não pareça coisa excessivamente dramática 
e possa ter algum perigo de ridículo no thea- 
tro, é certo que essa vida cuja distancia da 
morte a victima pode quasi exactamente medir: 
esse caminhar para o sepulchro por uma estra- 
da onde não ha de retroceder, e na qual não 
passa hora ou momento em que a campa senão 
contemple erguida e immovel no horizonte-: esse 
oratório peior que o do sentenciado, porque 
dura meses emquanto este dura apenas três dias; 
tudo isso é tremendo e solemne, e o verdadei- 
ro poeta poderá achar nas phases da longa e 
cruel agonia do phtysico situações dolorosas e 
terribilissimas. Alexandre Dumas as achou num 
dos seus melhoies dramas. Seguiu-o de longe o 
nosso auctor, mas nem por isso deixa este ca- 
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racter de ser um dos mais bem sustentados em 
— D, Maria Telles, — Os affectos de Lopo Dias 
sào generosos e puros : teem certa brandura de 
resignação, certa saudade de quem pela esperança 
vive já num mundo melhor, mas que ainda pela 
afteição filiarestá preso ás tristezas da terra. Este 
personagem é na verdade possível e poético, 
absolutamente falando. O seu único defeito é o 
commum a todos ; é nào representar a épocha a 
que o poeta que o creou quis que elle perten- 
cesse. 

Os outros caracteres do drama ou são nullos» 
ou reflexos mais ou menos pallidos dos que fi- 
cam avaliados. Os sentimentos de vingança que 
subjugam D. João Lourenço da Cunha e o Com- 
mendador d'Elvas, tornam confusos os traços 
de um com os do outro, apesar das dili- 
gencias que o auctor fez para lhes variar as 
situações ; confusão esta que se augmenta com 
a analogia que ha entre ambos e os de D. Leo- 
nor e do Infante. Fr. Soeiro é perfeitamente 
nuUo ; e Vasco, seide de D. Leonor, é um ca- 
racter que não pode fixar-se por demasiada- 
mente transitório, posto que fortemente conce- 
bido. Se tivesse passado de um esboço seria 
talvez o mais dramático de todos elles. Isabel em- 
fim éa eterna confidente do theatro clássico, cuja 
utilidade dramática foi, é e será sempre passi- 
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va ; substituição impertinente do monologo ; es- 
pécie de titere que se deixa mover á mercê do 
auctor, e que por mais que fale, se esforça ou 
chore, por via de regra, serve tanto para o an- 
damento da acção como as polés em que se mo- 
vem os bastidores. 

Notámos acima que os personagens d'este 
drama não representam a época a que historica- 
mente pertencem : é este depois do uniforme, e 
confuso dos caracteres o máximo defeito d'elle. 
Nesta parte accrescentaremos algumas conside- 
rações que não parecerão inteiramente inúteis 
para os cultores principiantes d 'este género de 
litteratura. A epocha dos reinados de D. Fernan- 
do e D. João 1 é incontestavelmente a mais dra- 
mática da historia portuguesa São-no os factos 
politicos e a vida civil d'esse tempo : as pessoas 
e as coisas. A nobreza era chegada ao apogeu 
da sua grandeza, porque as instituições feudaes 
que se haviam misturado com a nossa primitiva 
Índole social, tinham tocado então a meta do seu 
predominio : quando já a sua dilatada agonia 
começava no resto da Europa : o povo dava si- 
gnaes exteriores de que existia, e existia robus- 
to; a monarchia exgotava a sua generosidade 
e os testemunhos do seu temor para com a aris- 
tocracia na véspera de dar principio ao duello 
de morte para que ia reptá-la, e que devia du- 
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rar cem annos. Nestes dois reinados operou-se 
uma' transformação nacional : o fim do século 
XIV foi um período revolucionário : revolucio- 
nário não tanto para as pessoas como para as 
coisas; os elementos da vida social foram 'então 
chamados a uma grande lucta, e, como aconte- 
ce sempre em similhantes situações, tanto os 
que deviam ser vencidos como os que haviam 
de ficar vencedores combateram energicamente. 
Os grandes vultos históricos d*esse tempo — os 
personagens extraordinários, diriamos quasi ho- 
méricos, que então surgiram — os caracteres pro- 
fundamente distinctos, e altamente^poeticos, quer 
pela negrura, quer pela formnsura moral: — to- 
dos nasceram da situação social do país : foram 
o resultado e o resumo d'esta, e por ella somen- 
te se podem comprehender, avaliar e explicar. 
Se porém essas imagens tão aproveitáveis para 
a arte, forem arrancadas do quadro em cujo 
chão e luz appropriados a ellas, unicamente se de- 
vem contemplar, ficarão convertidas em dese- 
nhos de morte-côr, e o que mais é, perderão os 
seus lineamentos característicos; serão abstrac- 
ções; serão quando muito objectos d'estudo pa- 
ra a physíologia das paixões: serão represen- 
tantes do género humano em geral, mas nunca 
de uma geração, de uma época, e d'um país: 
darão matéria para o drama metaphysico, para 
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O drama como o conceberam Goethe em ^erv e 
Betly ou na Filha Natural^ e Byron no Man- 
fredo ; porém não para o drama histórico, para 
o drama que se incarna na realidade, para o 
drama que não é um poema lyrico como a 
Athalia ou uma amplificação brilhante como 
Mahomet^ mas uma "obra d 'arte que toma por 
expressão a vida humana, e que é destinada 
para a scena. 

O titulo do drama histórico dado ás compo- 
sições mais notáveis neste género, que no sé- 
culo passado e no presente tem apparecido na 
Europa, como Goetz^ Wallensteim^ Hernaniy 
e tantos outros, não foi uma phantasia ou capri- 
cho dos eminentes poetas que as produziram ou 
dos criticos que as julgaram. Este titulo corres- 
ponde a uma realidade : representa uma theoria 
litteraria verdadeira e nova substituída a outra 
velha e falsa. O theatro antigo por via de regra 
era uma abstracção : os seus personagens são 
vultos por assim dizer desenhado na atmosphe- 
ra, e que se movem nos raios do sol ; não pi- 
sam a terra; não choram nem folgam humana- 
mente ; não descendem como nós de Adão ; 
não estão sugeitos senão a certas condições da 
vida real. O dramaturgo antigo creava o caracter 
de um tyranno, chamava-lhe Nero ; de um vo- 
Juptuario, chamava-lhe Sardanapalo ; de uma in- 
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cestuosa chamava-Ihe Phedra; de um hypo- 
crita feroz, charaava-lhe Mahomet. Podia cha- 
mar-lhes outra qualquer coisa; buscar na histo- 
ria ou fora delia outros quaesquer nomes. Cons- 
tei sibi : eis o que exigia d*esses caracteres a 
philosophia da arte. Satisfeita esta condição bem 
pouco importava se o personagem era romano, 
syro, grego, ou árabe. Constei sibi. — Pouco im- 
portava se as suas dimensões eram humanas. 
Constei sibi. Pouco importava quaes haviam sido 
as crenças, as condições da vida civil, os vá- 
rios aspectos emfim da sociedade e da época 
em que o individuo que se arrastava para o 
theatro tinha vivido, e que forçosamente deviam 
modificar-Ihe de certo ou certo modo as pai- 
xões ou os affectos, o pensar intimo ou o porte 
exterior. Constei sibi : era o que lhe pedia a 
arte antiga. E na verdade não era pedir muito. 
A arte moderna que os ingénuos e innocentes 
defensores do passado accusam de licenciosa 
põe apenas mil vezes mais duras condições aos 
seus sacerdotes ; porque alem da constância dos 
caracteres dramáticos, exige nestes circumstan- 
cias, que só o muito estudo e um ingenho pro- 
fundamente synthetico pôde fazer que se liguem 
ás obras filhas da imaginação do poeta. 

Se tão leves de soffrer foram outr'ora as con- 
dições dramáticas quanto aos caracteres, escu- 
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sado parece dizer que foram nullas quanto á 
phisiologia intima do drama. Malbaratou-se toda 
a esthetica dos antigos nas formas materiaes e 
externas di'elle, na anatomia dos ossos e carti- 
lagens. Os escriptores licenciosos do século pre- 
sente sentiram não tanto que esta anatomia era 
errónea, apesar de o ser muito, quanto senti- 
ram que era incompletissima. Posto o principio 
incontestável de que o drama não é mais do 
que a arte vasada no molde da vida social, ti- 
raram o coroUario forçoso de que era preciso 
primeiro que tudo estudar esta, e exclusivamen- 
te esta. A arte não se estuda ; porque a arte é 
o ideal, e o ideal vem de Deus ; é uma inspira- 
ção : o que se estuda são as formulas materiaes 
em que ella se revela, os typos em que se re- 
sume; para que estes possam ser claros e defi- 
nidos como meios de communicação entre o 
poeta e o mundo. No drama a historia é a ex- 
pressão da arte, é a voz articulada do homem 
inspirado. Elle deve por isso saber períunda- 
mente a historia da épocha e do povo que vai 
alevantar do sepulchro, para servir d*interprete 
entre elle e as gerações que hão de escutar as 
suas revelações de poeta. 

Se os antigos pudessem ter adivinhado e se- 
guido esta licenciosa theoria, os seus estudos 
não houveram sido apesar d'isso nem largos 
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nem custosos. A historia era falsa como a arte. 
Reduzia-se a biographias soltas e incompletas ; 
era também um aggregado d'abstracções; re- 
sumia-se nos factos politicos. A vida social pas- 
sava desconhecida: o povo desapparecia nas 
sombras gigantes que derramavam em volta de 
si os homens eminentes. Ao passo, porém, que 
a arte se reconstruia, reconstruia-se a historia. 
Ao lado de Goethe e Schiller apparecia Herder 
e Muleer ; ao lado d'Hugo, Guizot e Thierry. 
Ambas as reformas se viram e vêem obrigadas 
a refutar o passado com as razões e com o 
exemplo. Mas o poeta é constrangido a encer- 
rar-se na época e no país cuja historia se acha 
escripta por um systema racional, ou a ser ao 
mesmo tempo historiador e poeta, tarefa difficil 
debaixo da qual poucos hombros deixarão de 
vergar ; mas que é indispensável leve a cabo 
aquelleque quiser incarnar a sua obra dramá- 
tica na historia do passado, sob pena de cair no 
convencional e incompleto do antigo theatro, por- 
que não basta sacudir o jugo dos preceitos 
pueris das poéticas para escrever o drama his- 
tórico: importa redigir-lhe a formula, e esta não 
está em achar quatro datas, e seis nomes illus- 
tres, mas na resurreiçào completa da época es- 
colhida para nella se delinear a concepção dra- 
mática. Primeiro que tudo, importa que essa 
TOMO IX FOI. 17 
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época se alevante, como Lazaro á voz de Jesus, 
cheia de vigor e de vida. 

É de lamentar que os nossos mancebos, es- 
peranças da litteratura pátria, prefiram ordina- 
riamente as épocas históricas que passaram 
para nellas traduzirem ao mundo os fructos do 
seu ingenho dramático, tendo aliás para isso a 
vida presente que também é sociedade e histo- 
ria. Não seria melhor que estudassem o mundo 
que os rodeia, e que vestissem os filhos da sua 
imaginação com os trages da actualidade ? Não 
lhes era mais fácil, mais agradável até, este es- 
tudo feito no meio dos banquetes, dos bailes, 
das conversações, do ruido, do presente, no qual 
os leva irresistivelmente a lançarem-se a supera- 
bundância de vida, o fogo da mocidade ? Muito 
se enganam elles, crendo que acham a historia 
em alguns pobres livros históricos que por ahi 
existem. Não : a historia não está lá 1 Não, vós 
não achastes a formula material para a vossa 
idealidade; o vosso drama é a visão infernal 
mas ridicula de Perrault; é a sombra do co- 
cheiro que alimpava a sombra de uma carrua- 
gem com a sombra de uma escova. Na vossa 
obra não ha drama porque na sua forma exter- 
na não ha realidade, e a expressão é o real. 
Para achar este cumpre ter o estômago e oâ 
braços robustos, os órgãos do olfacto endureci- 
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dos, a paciência de ferro, porque é preciso re- 
volver a grande lagem que cobre o cadáver do 
passado; é preciso aspirar o pó do sepulchro, 
deslizar prega por prega o sudário apodrecido 
das gerações extinctas: é preciso contemplaras 
formosuras das sociedades que se transforma- 
ram ou pereceram mas também apalpar os can- 
cros que as devoraram: é preciso contemplar 
seus monumentos sublimes de mármore ; mas 
também ler lentamente os quasi apagados e bár- 
baros caracteres dos seus pergaminhos, e as 
obscuras, tediosas e incertas sentenças da sua 
legislação ; é preciso viver com os grandes 
d'outr'ora em seus paços esplendidos, mas assis- 
tir também ás misérias e agonias dos peões, cu- 
ja desventura faria hoje recuar de horror o maior 
malaventurado. Tudo isto é necessário, sem con- 
tar o grande e fatal risco de perderdes neste 
rude trabalho o que vale mais do que elle — a 
imaginação e a poesia. Deixai que outros a quem 
alguma vocação fatal leva para este género de 
estudo, o mais tedioso talvez de todos, vos re- 
construam os tempos que se dissolveram em 
pedaços. Então podereis livremente escolher a 
urdidura da vossa têa. e bordá-la com os ricos 
matizes das vossas inspirações. 

Que resulta de se escolherem para objectos 
de composições dramáticas successos e indivi- 
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duos pertencentes a uma geração e a uma so- 
ciedade cuja índole e modo de existir se igno- 
ra? Resulta cair-se no vicio do theatro antigo; 
fazer abstracções, e desmentir a verdadeira arte. 
E' o que succede em — D. Maria Telles, — Po- 
nham-se ahi em vez d'esses nomes tão conhe- 
cidos do fim do decimo quarto século, signaes 
algébricos: cortem-se todas as aliusões aos acon- 
tecimentos políticos ou pessoas notáveis d*en- 
tão, e o drama pertencerá á época e ao país 
que nos approuver. E porque? Porque falta ahi 
a individualidade portuguesa d*então: faltam o 
crer, os costumes, as relações sôciaes d*essas 
eras. E sendo isto assim poder-se-ha dar a — 
D, 'Maria Telles — o titulo de um drama histó- 
rico, que evidentemente quis seu auctor se lhe 
desse ? 

Julgámos ser nossa obrigação dilatar-mo-nos 
nestas considerações sobre duas partes impor- 
tantíssimas de qualquer drama — os caracteres, 
e a cor e verdade histórica e local, porque é 
preciso confessar que depois da restauração do 
nosso theatro, e sobre estes dois pontos que a 
critica litteraria attenta em demasia a averigua- 
ções, sobre a correcção de língua, tem sido assas 
negligente e escaca. Resta agora examinarmos 
com a brevidade possível a disposição ou enredo 
do drama, a propriedade do seu estylo, e a pu- 
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reza da sua linguagem. A traça do drama é a 
seguinte. 

Primeiro acto. — O Infante D. João está a 
ponto de desposar-se com D. Maria Telles. Esta 
o espera no castello de Barcellos, onde a cere- 
monia do casamento deve celebrar-se a occul- 
tas, e alta noite, a despeito dos sagrados câno- 
nes. A boa dona possuída de uma tristeza inex- 
plicável está acompanhada da sua confidente e 
ora na capella, onde se vê o tumulo do seu pri- 
meiro marido. Por Isabel manda chamar Ff. 
Soeiro para que^venha animá-la e consolá-la, e 
fica sozinha. Chega seu filho D. Lopo Dias, D. 
Maria Telles lhe escondera o negocio do casa- 
mento, mas elle o aventara nào sabemos como, 
nem o auctor o diz. Queixas do filho porque 
fica desamparado; razão tinha, attento o seu 
estado de phtysico. Promessas da mãi, de que 
toda a familia ficará junta, por que elle Lopo 
Dias e o Infante são os seus únicos amigos. 
Ainda tendes outro^ lhe brada um cavalleiro de 
armadura negra e viseira callada que apparece 
á porta da capella. Dizendo e fazendo, ei-lo que 
entra. D. Lopo pergunta-lhe quem é: resposta; 
sou um defensor de vossa mãi, D. Lopo diz que 
lhe fica muito obrigado mas que ella não pre- 
cisa de defensores. Insiste o desconhecido por- 
que D. Leonor ha de persegui-la. Isso é a mim 
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que toca : — acode D. Lopo. Com bom funda- 
mento o affirmava, e por isso o cavalleiro não 
acertando a replicar-lhe vai-se ao tropheu d*ar- 
mas que está sobre o tumulo de Álvaro Dias, 
pega na espada do defuncto e entrega-a ao 
mancebo recommendando-lhe que se mostre 
digno d'ella. A tao bom conselho não havia 
fazer reparos. D. Lopo promette dar-lhe o de- 
vido uso. Então o cavalleiro sai, não sem offe- 
recer a D. Lopo o seu braço e espada para 
qualquer lanço apertado ; já se sabe sem dizer 
quem é ou onde mora. Ido o cavalleiro, D. 
Maria pergunta ao filho quem seria aquelle ho- 
mem, era melhor ter-lho perguntado a elle. Se 
o conhecesse como as suas mãos D. Lopo não 
responderia mais confiado: E um homem que 
vos ama^ e que vigia sobre vós. Não diz isto 
porque o conheça: mas porque o sabe ab alto, 
a propósito do que vem uma dissertação sobre 
o dom d*adivinhar que teem os phtysicos. Sain- 
do Lopo, "volta Isabel com Fr. Soeiro: scena 
inútil. — Chega então o Infante, acompanhado 
do Commendador d'EIvas; colloquios amorosos. 
O Commendador Garcia AfTonso nas visagens 
que faz, nos á partes que murmura mostra a 
raiva que lhe accende na alma o afTecto dos 
dois cônjuges, que finalizam o acto ajoelhando 
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junto ao altar provavelmente para receberem a 
benção matrimonial de Fr. Soeiro. 

Este acto, afora a inutilidade da scena vi, 
in volve grave íalta de probabilidade. Como pôde 
um cavalleiro desconhecido entrar de viseira 
callada e depois da meia noite na capella de 
um castello do século xiv? Como rodou a ponte 
levadiça para lhe dar passagem ? Que fazia o 
madraço do alcaide ; que faziam os vigias dâs 
quadrellas, roídas e sobre roídas, que assim dei- 
xavam devassar a boa fortaleza d'el-rei de Por- 
tugal ? Como entrou esse homem ? Eis o que o 
auctor não diz, nem lhe fora fácil dizê-lo. De- 
pois, é acaso natural que D. Maria Telles nem 
sequer deseje conhecer quem elle é? Homem 
que fosse, não descansaria sem o saber, quanto 
mais sendo mulher 1 D. Lopo indaga na verdade 
quem elle seja; mas contenta-se com uma res- 
posta evasiva, e consente que o incógnito lhe 
vá buscar a espada de seu pai, e lh'a entregue 
com a comminação de que ha de fazer bom uso 
d'ella. O melhor uso que D. Lopo naquelle 
momento podia fazer d 'esse ferro era pôr-lho 
aos peitos para o obrigar a erguer a viseira. 
Sua mâi vai celebrar um casamento occulto, e é 
quasi na hora prefixa para a ceremonia que elle 
tolera venha um desconhecido devassar a capella, 
sem o obrigar a descobrir-se ? A theoria de que 
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OS phtysicos adivinham será muito boa e ver- 
dadeira ; mas a pathologia ainda não chegou a 
atinar com essa circumstancia nas affecçòes 
pulmonares, e os espectadores nâo poderão 
admitfeir a razão com que o auctor por bocca 
de D. Lopo pretende desculpar a inverosimi- 
Ihança de tal procedimento, isto é, que elle já 
tem o que quer que seja d'alma do outro mun- 
do, e que por isso sabe que o desconhecido é 
pessoa de confiança. O antigo theatro só con- 
sentia milagres em casos apertadíssimos. Nec 
Deus interrit nisi dignos vindice nodus, A licen- 
ciosa eschola moderna em nenhum admitte taes 
meios, quer seja para conduzir o drama, quer 
para desleixo d'elle. Natureza e verdade são os 
seus únicos elementos. 

Segundo acto. — Tem passado um anno. D. Ma- 
ria Telles está em Coimbra com seu filho, e o 
Infante que já começa a esquecer-se de sua mu- 
lher anda na corte. D. Lopo faz versos e carpe- 
se : D. Maria carpe-se e ouve-lh'os declamar. 
Mas como lagrimas e versos continuados são 
duas grandes canseiras, a pobre dama abando- 
nada convida seu filhopara irem espairecer suas 
maguas pelas margens do Mondego. A isto aco- 
de D. Lopo, que é melhor irem ao monte visi- 
tar a caverna do solitário. — Qual solitário ? Lo 
go o sabereis. D. Maria Telles faz suas objec- 
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çòes: a caverna do referido solitário ou homem 
dos mysterios tem má nomeada : ninguém se atre- 
ve a chegar perto d'eiia : a isto acode o poeta, 
com dizer que todos esses medos sào sandices 
do vulgo, e que lá por certos barruntos qjue elle 
tem, adivinha que o solitário é pessoa de porte 
e de bondade. Desassombrada de seus temores 
D. Maria está a ponto de sair eis senão quando 
chega o Commendador d'Eivas com uma carta 
do Infante. Roto o fecho da carta com o punhal 
de Garcia Affonso, D. Maria lê o contheudo d'ella 
em voz baixa. A boa da carta era fria, fria como 
gelo : nem uma palavra affectuosa ! Apenas lhe 
diz sua mercê o Infante que nào pode ir a Coim- 
bra, demorado na corte por negócios d'alta mon- 
ta. Desesperação de D. Maria que sente por isto 
que vai morrer. Porque ? Porque D. João, ma- 
rido já de um anno, e preoccupado por graves 
negócios, nào lhe escreve uma carta de amores, 
e nào lhe declara que negócios sào esses que 
lhe embargam os passos. Vêr a morte diante dos 
olhos; ficar desesperada por tal motivo seria 
loucura d'uma rapariga de vinte annos, mas em 
uma dona de trinta e seis é uma inverosimilhan- 
ça inadmissível. Se todas as mulheres casadas 
de mais de um anno morressem por não serem 
as cartas de seus maridos ausentes adubadas de 
amores e requebros : a proporção das viuvas com 
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O resto da população seria mais descommunal e 
espantosa do que em Inglaterra a dos que mor- 
rem de fome com os que teem que comer. Quan- 
to ao segredo que o Infante guarda sobre os 
negócios que o reteem, razão tinha D. Maria 
Telles, porque mencioná-los sem os particulari- 
zar, era fazer nascer desejos vãos á insaciável 
curiosidade feminina, e todavia não podiam ser 
matérias d'estado esses negócios ? — não podiam 
ser coisas que nada importassem a D. Maria ? 
Para um desmaio ainda a carta teria substancia 
se a dama fosse uma rapariguinha; mas para 
agonias mortaes em uma dona sisuda, como lhe 
chama Fernão Lopes, não havia ahi motivo. Por 
uns longes que se enxergam em dois á partes 
do Commendador vê-se que foi elle quem ar- 
mou esta negregada invenção da carta, e que 
folga com o effeito d*ella. Se o auctor do drama 
tivesse concedido a D. Maria Telles mais uma 
mealha de senso commum, Garcia Affonso não 
teria mostrado ser na tal invenção da carta, se- 
não um solemnissimo mentecapto, se a sua in- 
tenção era, como elle diz num monologo, vin- 
gar-se d'ella e do Infante. 

Lida a carta, D. Maria chama o filho para 
irem visitar o solitário, porque só nelle poderá 
achar consolações. Pois que tem o solitário (de 
quem ella ha um instante tremia de medo) com 
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O desamor de D. João ? O poeta, que fora o mo- 
vedor d 'esta ida está prestes, e lá vão ambos 
por montes e valles em cata do mysterioso ana- 
choreta. 

Não tardam muitp a encontrá-lo. E' apenas o 
tempo necessário para a mutação da scena, cair 
e levantar-se o panno ; não para mudança de 
acto, mas de quadro. O solitário está na caver- 
na falando a sós comsigo. De seu dizer consta 
que havendo amado D. Maria Telles, e não po- 
dendo obtê-Ia por ser já casada com Álvaro Dias 
de Sousa, casara com sua irmã D. Leonor, que 
o deixou para subir ao throno. E*, portanto, o 
eremita — João Lourenço da Cunha, que lida 
cóm suas maguas, e que depois de invocar a 
morte e sonhar vinganças, o que não é a mais 
approvada disposição moral para esse transe tre- 
mendo, cai desfallecido sobre um rochedo. 
E' neste ponto que chegam Lopo Dias e sua 
mãi. Esta apenas entra, diz-lhe que vem tra- 
zer-lhe consolações. Impertinência de mulher ! 
Quem lhe disse a ella que o anachoreta de cuja 
caverna ninguém ousaapproximar-se, entrou ria vi* 
da eremitica por desventuras e não pelo arrepen- 
dimento de seus peccados ? Quem lhe dá a cer- 
teza de que poderá consolá-lo, ella que não o 
conhece, e que não sabe provavelmente o que 
lhe ha de dizer ? Dar-lhe consolações ? ! De que 
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género e de que modo ? Que affirmou ella ao sair 
de casa ? Que vinha pedir e não oíferecer con- 
solo. Disse uma coisa sem sentido, sem verdade, e 
agora diz outra. O solitário offende-se daofferta e 
com razão. Affirmando-se porém na recém chega- 
da, reconhece-a, e ella reconhece-o a elle. — Ex- 
plicações mutuas. João Lourenço refere então co- 
mo foi elle o cavalleiro d'armas negras que 
lhe appareceu na capella, e explica-lhe o proce- 
der do Infante. Este occultou na corte o seu 
casamento, e a mão da Infante D. Beatriz aca- 
ba de lhe ser offerecida. Cheia d'angustia, neste 
logar,juslae bem fundada, D. Maria Telles per- 
gunta : e acceitou-a í — Uma voz que soa na 
bocca da caverna responde — Acceitoul — E' o 
Commendador d'Elvas que assoma involto numa 
capa, já se sabe, negra. D. Maria desmaia e cai 
o panno. 

liste desfeixo do acto é natural e dramático, e 
a melhor coisa de todo elle. O Commendador 
vendo-a sair seguia-lhe os passos ; escutou a 
conversação, e em seus pensamentos de vingan- 
ça nâo consentiu que outrem desse a punhalada 
mortal nessa mulher de quem queria vingar-se. 
Aqui o effeito dramático vem naturalmente da 
situação e caracter dos personagens. Quanto ás 
scenas anteriores parece-nos que estão abaixo 
de toda a critica. 
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Acto terceiro. — D. Leonor está so debaten- 
do-se com os remorditnentos de sua consciência ; 
entra o Commendador d*Elvas. Vem trazer-lhe 
a noticia de que fez ao Infante a proposta do 
casamento com D. Beatriz, e que achando-o mau 
de resolver lhe dera suspeitas de que sua mu- 
lher o trahira. D. Leonor relucta contra esta nova 
calumnia : martyrizam-na os remorsos porque 
viu em sonhos os castigos que lhes estavam re- 
servados no outro mundo a elle Commendador 
e a ella Rainha ; nesses tormentos, conforme o 
direito, e em vista da nossa moderna jurispru- 
prudência dramática, ha pontas de rochedos em 
braza para arrastar o miserável Commendador. 
O triplicado da punição ; as pontas, os roche- 
dos e as brazas, aterram-no, mas finge-se re- 
soluto. Não assim a rainha a quem os sonhos 
pavorosos não podem esquecer. Segue-se uma 
lucta moral em que os insultos refervem entre 
os dois. O Commendador sai ameaçando a rai- 
nha. Apenas esta se acha só, entra João Lou- 
renço da Cunha : scena violenta entre os dois 
em que a rainha successivamente treme, humi- 
Iha-se, amaldiçoa e ameaça, e em que elle fala cons- 
tantemente a linguagem do ódio profundo. No 
meio da altercação sobrevem o Infante que ten- 
do João Lourenço por morto, crê que é a sua 
alma em pena. Este o ameaça também por querer 
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dissolver o matrimonio contrahido com D. Maria 
Telles. A rainha nega o casamento : João Louren- 
ço injuria-a de novo, e o Infante arranca da es- 
pada. A ponto já de brigarem acode el-rei aos 
brados de D. Leonor. João Lourenço que enfiou 
a ladainha dos doestos aífronta lambem D. Fer- 
nando que chega a levar a mão á espada, mas 
que lembrando-se de quem é, manda-o como 
era de razão, metter na cadêa. Partindo, o an- 
tigo marido da rainha, pergunta a si mesmo, 
quem, preso elle, defenderá D. Maria Telles. D. 
Lopo Dias apparecendo no fundo responde-lhe ; 
— Seu filho ! — E cai o panno. 

Este acto, tem entre todos como é evidente, 
a primazia no desalinhavadb e absurdo do dese- 
nho, posto que não lhe falta mérito ás vezes na 
execução das scenas. Primeiramente como é 
crivei que tendo Garcia Affonso sido encarre- 
gado pela Rainha de propor ao Infante o novo 
casamento, e estando este na corte, o Com- 
mendador antes de dar parte a D. Leonor do 
desempenho da commissão, fosse a Coimbra 
levar a celebre carta do acto 2.^, o que podia 
fazer qualquer pagem ou correio? Em segundo 
logar, não estaria doido João Lourenço, tendo 
tomado a peito defender D. Maria Telles, em 
vir metter-se nas garras da rainha, só para a 
injuriar e aos outros seus inimigos, porque não 
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consta do drama que viesse fazer outra coisa? 
Que esperava elle lhe succedesse, entrando no 
paço, onde todos o conheciam, para practicar 
aquellas gentilezas, senào ir jazer na cadêa? 
Depois como entrou elle sem licença até o quar- 
to de D. Leonor? E' a mesma inverosimilhança 
do primeiro acto. O paço real no século xiv 
era menos vedado que hoje: permittia-o a dif- 
ferença dos tempos; mas nem por isso era uma 
taberna, onde qualquer entrasse quando e como 
lhe approuvesse; e todavia é sobre estes argu- 
mentos que assentam os dois últimos actos. 
Quanto a este abster-nos-hemos de dizer mais 
nada contentando-nos com observar que ter- 
mina por um effeito dramático perfeitamente 
análogo ao desfeixo do segundo, isto é pelo 
apparecimento de um personagem inesperado. 
Acto quarto. —Joào Lourenço está na mas- 
morra em que a própria imprudência o lançou. 
Ahi se dóe e queixa de Deus, em vez de se quei- 
xar de si. No meio de suas lástimas passa uma bar- 
ca pelo Tejo, e ouve-se nella uma voz que se 
approxima da prisão. A única prisão em que po- 
dia estar João Lourenço era a dos paços do 
Castello e como de lá se ouvia uma voz no rio 
e esta se approximava da masmorra não será 
íacil dizer: todavia deixemos bagatellas. Prova- 
velmente quem cantava era D. Lopo que dahi 
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a pouco entra no calaboiço, aliás, não intende- 
mos que pudesse trazer-se a propósito tal can- 
tiga que nada tem com o drama. D. Lopo vem 
livrá-lo, acompanhado do carcereiro que pro- 
vavelmente para isso peitou. Isto de carcereiros 
comprados como meio dramático, 6 coisa quasi 
tào velha e gasta quanto o estáo os confiden- 
tes clássicos. O preso recusa a liberdade por- 
que quer morrer. Aqui fica evidente a doidice 
de João Lourenço. Não podem ter passado cin- 
co minutos desde que elle dizia: Ok Senhor 
^eus deixar-me-keis morrer sem ter salvado a 
innocente Maria} . . . O//, nem uma esperança 
me dais? — e agora que o querem soltar res- 
ponde com vehemencia; deixai-me morrer; dei- 
xai-me morrer]} — Pois se quer morrer pva 
que estava apoquentando os céus com seus 
queixumes? Isto era capaz d'impacientar até o 
sancto dos sanctos Em fim depois de varias 
ponderações do poeta phtysico o homem re- 
solve-se a sair. D. Lopo diz-lhe que espere que 
vai arranjar os meios da fuga, e parte com o 
carcereiro. Fica só o preso, porém nào tarda 
companhia. Uma porta secreta se abre e D. 
Leonor entra, tira a chave e encaminha-se 
para seu primeiro marido. Vem dizer-lhe que 
elle ha de morrer alli mesmo: vem saciar o seu 
ódio: João Lourenço depois de ameaças mu- 
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tuas tira-lhe repentinamente a chave da porta 
secreta, e diz-lhe que vai salvar D. Maria Tel- 
les; a isto acode a Rainha que não lhe achará 
senão o cadáver. Desesperação de João Lou- 
renço da Cunha, que supplica de joelhos, e 
que achando D. Leonor inabalável, ergue-se 
furioso e quer matá-la com um punhal que traz 
escondido: é então que ella supplica; é então 
que elle se torna inexorável. Aponto de a apu- 
nhalar chega D. Lopo; a esperança amortece a 
cholera no coração do marido da Rainha; o 
punhal cai-lhe das mãos. D. Leonor continua 
todavia a ficar de joelhos, a pedir não que lhe 
deixem a vida, porque esta já ella sabe que está 
salva; mas que a soltem: que lhe permittam sair 
d'aquelle logar d'horror. Sublime hypocrisia 
que encubriu o animo damnado com a mascara 
do susto. Recusam-lho: então a cholera tras- 
borda do peito d'essa mulher que é um abysmo 
de maldade. Nem a demora d'uma hora a que 
elles a condemnam saindo, soffre a rainha. Ape- 
nas se acha só a régia hyena corre, e lança rai- 
vosa as garras ás grades da masmorra^ depois 
ajoelha e quer orar, mas alevanta-se logo, e 
sorri. Pensa um momento, e com gesto amea- 
çador exclama: Uaqui a uma hora serei outra 
vez rainha. Um pensamento atroz e medonho 
reluziu por certo á luz sanguínea que bruxulea 

TOMO IX FOI.. i8 
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nessa alma? Qual foi elle? Sabe-lo-hemos no 
sexto e derradeiro quadro. 

Nas três ultimas scenas d'este curtissimo acto, 
tão curto que talvez a representação d^elle nào 
occupe quinze minutos a scena, revela-se um 
poeta. Não mencionaremos defeitos porque o 
que tem excellente no-los varreu da menaoria; 
o auctor coraprehendeu perfeitamente o cara- 
cter de D. Leonor: ha aqui o talento profundo de 
um verdadeiro escriptor dramático. Oxalá po- 
déramos dar de tudo e de todo o drama os 
mesmos testemunhos de louvor e admiraçãol 
Com magua temos feito o contrario, porque é 
o nosso penoso dever distribuir recta e severa 
justiça, e corresponder á confiança que em nós 
depositou esta assembléa. 

Quinto acto. — Estamos em Coimbra nos pa- 
ços do Infante. Ao correr do panno D. Leonor 
e Garcia Aífonso falam a sós. A rainha, se- 
gundo parece, saiu da prisão e chegou a Coim- 
bra antes que João Lourenço e D. Lopo. Nào 
é isto provável mas é possível; porque o ódio 
entranhavel costuma ser ás vezes mais diligente 
que todas as affeiçòes. A scena da prisão, uma 
vingança falha, uma humilhação necessária mas 
cruel, espertaram toda a violência do caracter 
da rainha: os remorsos desappareceram, e ella 
precisa de sangue. Incita por isso o Commen- 
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dador para que positivamente accuse sua ir- 
mã de adultera: conhecera pelo terror de 
João Lourenço que este a amava, e é de bom- 
grado fratricida para começar pela- vingan- 
ça que mais deve doer a sèu antigo marido. 
E' este o verdadeiro retrato de D. Leonor, mas 
o que é falso, o que não condiz com o caracter 
profundamente dissimulado que lhe attribue a 
historia, e o auctor tão bem pintou no fim do 4.° 
acto, é o injuriar gratuitamente o mesmo ho- 
mem que está incitando para que seja instru- 
mento da sua vingança. Embora ambos se co- 
nhecessem bem mutuamente: embora estas duas 
almas negríssimas estivessem sem máscara ; mas 
ainda os maiores malvados não ouzam recordar 
uns aos outros os seus crimes, e injuriarem-se 
com elles senão nos extremos de cholera. Ve- 
mos que do aspecto que toma esta scena e do seu 
desfeixo, depende a existência de duas ou três 
scenas seguintes: a inverosimilhança porém da 
origem diminue-lhes grande parte do mérito 
que possam ter. As aífrontas da rainha são cor- 
respondidas por Garcia Affonso, que acceitando 
a infame commissão, e um bracellete que deve 
servir de prova á calumnia, sai praguejando e 
ameaçando D. Leonor, e ameaçado e prague- 
jado por ella. Esta scena é evidentemente de- 
sarrazoada, ou antes impossivel. D. Leonor fica 
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SÓ, e num monologo resolve a morte do Com- 
mendador: foi para isto que se delineou a scena 
antecedente. Por assim dizer, o auctor fez num 
drama o que se diz tazia Boileau nos seus ale- 
xandrinos, sugeitou a rima do primeiro verso 
á do segundo. Resolvido o assassinio do seu 
antigo cúmplice, a rainha dá um signal e appi- 
rece Vasco seu pagem. D. Leonor diz-lhe que 
um homem a ultrajava: responde o pagem que 
lhe diga seu nome e elle morrerá: esta scena 
está felizmente imaginada e o caracter de um 
official d'assassino dado ao pagem é rápida e 
profundamente traçado. Vasco sai e a rainha 
esconde-se em uma camará para d*alli ver mor- 
rer Garcia Affonso. Apenas ella se retira o In- 
fante entra com o Commendador d'Elvas que 
pretende persuadi-lo da infidelidade de D. Maria 
Telles e que por fim o convence com a prova 
do bracellete, o qual, diz elle, João Lourenço 
perdera. Fraquissima é a prova, mas acceitemo- 
la, visto que o Infante a acceita. Este arranca a 
adaga, arromba a porta da camará de Maria Tel- 
les e arroja-se para lá furioso. Garcia Affonso fica 
só e tirando um frasco de veneno, declara em um 
monologo que envenenará o Infante logo que. 
tenha assassinado sua mulher. Vasco entra então, 
e gracejando com Garcia Affonso, diz-lhe que 
precisa de lhe communicar um segredo, mas 
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que antes d*isso beberá com elle um trago de 
vinho. O aspecto de Vasco assustou o Commen- 
dador lembrado do que passou com a rainha, e 
de que este pagem é o executor das suas vin- 
ganças secretas. Emquanto Vasco vai buscar o 
vinho, elle lança á cautella veneno em uma das 
taças que alli estão, e quando o pagem volta 
enche-a e oíTerece-lh'a, tomando para si outra. 
Ambos levam as taças á bocca, mas nenhum 
bebe. Garcia AíTonso põe a sua sobre a mesa e 
pergunta ao pagem qual é o segredo; rindo 
atrozmente este lhe pergunta se quer sabê-lo; 
Garcia Aífonso responde que sim, e que o diga 
depressa porque lhe resta pouco tempo para o 
revelar por estar envenenado : o pagem conti- 
nua a rir e replica que é elle que o está, e que 
esse era o segredo. Garcia Aífonso despejando 
a taça mostra que lhe não tocara : o pagem faz 
o mesmo. O Commendador então lhe diz : Pois 
bem ! nem um nem outro morreremos, — Enganaes- 
vos ! — torna Vasco soltando uma risada terrí- 
vel e dando-lhe uma punhalada. Garcia Aífon- 
so, amaldiçoa-se a si e ao pagem, procurando 
também feri-lo. Neste momento ouve-se dentro 
a voz de D. Maria Telles que implora piedade. 
O horror appossa-sedo Commendador agonizan- 
te, os gritos de D. Maria redobram, e o Infan- 
te saí da camará com a adaga na mão tinta em 
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sangue. Os remorsos fazem que o Commendador 
moribundo confesse a innocencia de D. Maria Tel- 
les. O infante furioso quer cravar-lheaadaga, mas 
antes disso cai morto. Garcia Affonso. João 
Lourenço chega já tarde seguido de cavalleiros 
e povo : o Infante desesperado pede que o ma- 
tem, e João Lourenço quer cumprir-lhe os de- 
sejos, quando D. Maria Telles saindo da camará 
o retém e vai cair nos braços do Infante a quem 
perdoa morrendo. Apparece entào D. Leonor, 
e apontando para os cadáveres da irmà e do 
Commendador diz para o marido — que veja 
como se vingou uma rainha. D. Lopo appare- 
cendo subitamente com a espada na mào, abre 
uma janella e mostrando a praça atulhada 
de povo armado, diz-lhe : — Senhora rainlia^ 
o filho vingará também a morte de sua mãi, e 
o povo as injurias recebidas. Assim se conclue 
o drama. 

Este acto é incontestavelmente o melhor, e 
o seu effeito scenico deve ser grande. Apesar 
das imperfeições que n'elle se podem e com 
razáo reprehender, o auctor procurou resgatar 
aqui os defeitos que pullulam nos antecedentes, 
como succcssivamente notamos em cada um 
d'elles. 

Restam algumas observações sobre «estylo e 
linguagem : assim completaremos o exame d'es- 
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te drama visto a todas as luzes a que se deve 
considerar. 

O estylo para dizer tudo em poucas palavras 
é o dci moda : isto é, a maior parte das vezes 
falso : comparações frequentes, que a situação 
morai dos personagens que as fazem não com- 
porta : certa poesia na dicção imprópria do dia- 
logo : fartura d'essas exaggerações com que em- 
basbacam os parvos da platéa, e que os homens 
de juizo hão podem soffrer. A's mãos cheias 
estão por ahi derramadas as maldições, os anjos 
de azas brancas, os rochedos em braza, os in- 
fernos, os demónios, e toda a mais ferramenta 
dramática, usada hoje no theatro,.e que não 
sabemos d*onde veio, porque sendo evidente 
que os nossos escriptores principiantes buscam 
imitar os grandes dramaturgos franceses, é cer- 
to que raramente acharão lá essa linguagem 
oca e falsa, que só pôde servir para disfarçar a 
falta de affectos e pensamentos : Victor Hugo 
e Dumas não precisam nem usam de taes meios, 
e para' citarmos de casa, já que temos cá o 
exemplo, que esses novéis vejam se nos dramas 
do nosso primeiro escriptor dramático, se no 
Aticto de Gil Vicente ou no Alf agente ha essa 
linguagem de cortiça e ouropel, ha essas ex- 
pressões túrgidas e descommunaes que fazem 
arripiar o senso commym, e que offendem a 
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verdade e a natureza. O estylo é tudo, dizia 
Voltaire. Nào somos da sua opinião absoluta- 
mente, mas é incontestável que uma obra litte- 
raria excellente em todas as demais partes, se 
lhe falecer a propriedade do estylo nunca po- 
derá obter para seu auctor uma reputação du- 
radoira. Nào faltam na historia litteraria de to- 
das as nações exemplos d' esta exactissima ob- 
servação. 

Quanto aos erros de lingua e construcção, 
fáceis são elles de emendar : assim o fossem os 
de estylo, e ainda mais os de contextura ! 
Intoleráveis, mais que nenhuns, nos parecem 
o vicio constante do introduzir um i nas se- 
gundas pessoas do plural dos pretéritos como 
fizesteis^ tivesteisy etc. — por fizestes, tives- 
tes ; soffrer por padecer^ sendo a significação 
portuguesa de Jí?^r^ a á^ padecer com paciência 
ou constância: o uso demasiado dos possessivos que 
tanto afranceza.m o nosso mui illiptico idioma: a 
substituição escusada de pretéritos simples pelos 
compostos do participio e dos auxiliares ; tau- 
tologias indisculpaveis, como — abysmo imnien- 
so e sem fim ; caverna que parece \ombar e es- 
carnecer^ etc.;— gradações ás avessas, como: 
cheio de desesperação e pesar. A estes e outros 
defeitos poderia o auctor dar remédio revendo 
attentamente o manuscripto, que talVez o limite 
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de tempo para o concurso lhe não deixou aper- 
feiçoar e pulir, e por isso intendemos dever 
nessa parte ser indulgente a censura do Con- 
servatório. 

Temos feito longa e severamente a critica do 
drama — D* Maria Telles, — Fizemo-lo assim 
por muitas e mui urgentes razões. Tem soado 
queixas contra a forma demasiado simples com 
que se costumam exarar os pareceres sobre os 
dramas que annualmente concorrem a prémios : 
conselhos sinceramente dados tem-se tomado 
pela expressão do orgulho; imaginou-se uma 
aristocracia litteraria, contraria a todos os inge- 
fihos que surgem de novo. E preciso confessar 
que pelo que toca ao não motivado, e á brevi- 
dade dos pareceres, sobre tudo d'aquelles que 
condemnam, é justa a queixa. Todas as mais 
são infundadas. Os factos de quatro annos ahi 
estão provando o contrario. Se alguma culpa se 
pode lançar ao Conservatório é a nimia indul- 
gência ; já algumas das suas sentenças favoráveis 
tem sido reformadas pelo supremo tribunal do 
publico, ao passo que ainda nenhum drama con- 
demnado por elle foi levado por appellaçào ao 
grande jury da opinião da platea: todavia se 
os auctores d*esses dramas tinham a consciên- 
cia da injustiça no julgamento, para lá deviam 
aggrávar-se. Esta é a nossa defensão completa 
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contra as vãs accusaçòes de parcialidade ; con- 
tra os sonhos de uma imaginaria aristocracia 
litteraria com que a mediocridade pretende 
passar aos olhos de parvos e ignorantes, pelo 
ingenho perseguido ou menoscabado. 

A Secção da Litteratura pensa por tanto, que 
importa ao bom nome do Conservatório o fazer 
sempre miúda e inexoravelmente o exame dos 
dramas que concorrem aos prémios, e motivar 
largamente as suas sentenças. Tanto os concor- 
rentes como a nação teem direito de assim o 
exigirem. O tempo da censura inquisitorial, que 
muitas vezes só serve de capa á incapacidade, 
passou. E nossa obrigação restricta fundamen- 
tar as opiniões que assentamos : julgadores aqui, 
seremos lá fora réos, e o commum juiz que é o 
publico não está adstricto a julgar por nossas 
palavras. Por outra parte esta miudeza e severi- 
dade de critica servirá de correcção aos aucto- 
res, para cuja emenda é inútil um parecer su- 
perficial e vazio de doutrina, ao passo que lhes 
babilita o amor próprio para crer que não fo- 
ram elles, mas fomos nós os que errámos. 

Além d'isso, a Secção da Litteratura intende 
que é necessário ser finalmente severa a censu- 
ra do Conservatório, para o verdadeiro progres- 
so dramático. Durante quatro annos este pro- 
gresso tem sido unicamente em extensão : falta 
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a prorundidade. O numero dos dramas augmen- 
ta, mas o mérito d'elles é o mesmo, senão é 
menor. A principio convinha affagar todas as 
tentativas : hoje é preciso afastar as não voca- 
ções dramáticas que a facilidade das recompen- 
sas tem tornado em demasia ousadas, e é pre- 
ciso constranger aquelles que podem e sabem 
produzir fructos de verdadeiro ingenho a darem 
ao theatro obras que os honrem e honrem a 
pátria. 

Pelo que respeita em especial ao dran^a — 
D. Maria Telles ^—^i Secção de Litteratura ain- 
da pede para elle a indulgência do Conservató- 
rio. A leitura d'esta composição revela a ver- 
dura d'annos e inexperiência do seu auctor. O 
desconnexo e inverosímil da contextura, a igno- 
rância quasi absoluta dos costumes e instituições 
da época escolhida, e ainda mais a falta de co- 
nhecimento da lógica das paixões e affectos, e 
por isso da consistência dos caracteres estão di- 
zendo que o mundo e a sociedade é em grande 
parte um mysterio para elle, mysterio que ainda 
mal as tempestades politicas e a vida demasiado 
enérgica do nosso século lhe revelarão em bre- 
ve. Se o auctor quiser acceitar os conselhos 
prudentes que para melhorar o seu escripto lhe 
não recusarão, por certo, os membros d'este 
Conservatório, o drama — D. Maria Telles — 
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poderá subir á scena, não com a certeza de 
obter a approvaçào de summo juiz o — publico 
— mas de apparecer ante elle sem deshonra 
sua, e sem que nós sejamos accusados de des- 
leixo no cumprimento dos nossos deveres. O 
parecer da Secção da Litteratura é portanto, 
que a Mesa convide o auctor do drama a diri- 
gir-se a ella para o fim apontado. O Conserva- 
tório resolverá o que for mais justo e conve- 
niente. — Alexandre Herculano, 
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0. Leonor (l'Almeida, Marqueza d'Alorna (i) 



^ Por grande que deva ser a gratidão que se 
associa ás recordações d*aquelles que nos ge- 
raram, por funda que vá a saudade insepará- 
vel da memoria paterna, no coração do bom 
filho ha um affecto não menos puro, e não me- 
nos indestructivel para o homem cujo espirito 
allumiado pela cultura intellectual tem a cons- 
ciência de que o seu logar e os seus destinos 
no mundo são mais elevados e nobres que os 
d'esses tantos que nasceram para viverem uma 
vida toda material e externa, e depois morre- 
rem sem deixar vestigio. Este affecto é uma 
espécie de amor filial para com aquelles que 
nos revelaram os thesouros da sciencia; que nos 
regeneraram pelo baptismo das letras; que nos 
disseram: «caminha \» e nos apontaram para a 



(i) Nasceu em 31 de Outubro de 1750. Falleceu em 1 1 
de Outubro de 1839. 
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senda do estudo e da illustração, caminho tão 
povoado de espinhos como de flores, e em cujo 
primeiro marco milliario muitos se teem assen- 
tado, não para repousarem e seguirem avante, 
mas para retrocederem desalentados, quando 
sozinhos não sentem mão amiga apertar a sua 
e conduzi-los após si. Tirai á paternidade os 
exemplos de um proceder honesto, as inspira- 
ções da dignidade humana, a severidade para 
com os erros dos filhos, os cuidados da sua 
educação, e dizei-nos o que fica ? Fica um certo 
instincto, ficam os laços do habito, e pata im- 
pedir que tão frágeis prisões se partam, fica 
o preceito de cima que nos ordena acatemos e 
amemos os que nos geraram, ainda que a elles 
não nos prenda senão a dadiva da existência, 
esse tão contestável beneficio. Pelo contrario 
aquelies que foram nossos mestres; que nos 
attrahiram com a persuação e com o próprio 
exemplo para o * bom e para .o bello; que nos 
abriram as portas da vida interior; que nos ini- 
ciaram nos contentamentos supremos que ella 
encerra; para esses não é preciso que a lei de 
agradecimentos e de amor esteja escripta por 
Deus: a razão e a consciência estamparam-na 
no coração: cada gozo intellectual do poeta, do 
erudito, do sábio, lh'a recorda, e quando elles 
se comparam com o vulgo das intelligencias , 
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reconhecem plenamente a justiça do sentimento 
de gratidão que os domina. 

Pistas reflexões occorreram-me ao abrir o 
primeiro volume das obras da senhora marqueza 
de Alorna, condessa de Oeinhausen e Assumar, 
D. Leonor d'Almeida, que actualmente se pu- 
blicam e de que já dois volumes se acham ni- 
tidamente impressos . E foi para mim um prazer' 
verdadeiro escrever estas cogitações d'um mo- 
mento. A'quella mulher extraordinária, a quem 
só faltou outra pátria, que não fosse esta pobre 
e esquecida terra de Portugal, para ser uma 
das mais brilhantes provas contra as vãs pre- 
tensões de superioridade excessiva do nosso 
sexo, é que eu devi incitamento e protecção 
litteraria, quando ainda no verdor dos annos 
dava os primeiros passos na estrada das letras. 
Apraz-me confessá-lo aqui, como outros muitos 
o fariam se a occasião se lhes oíTerecesse; porque 
o menor vislumbre d'engenho, a menor tenta- 
tiva d'arte ou de sciencia achavam nella tal 
favor, que ainda os mais apoucados e tímidos 
se alentavam; e d*isso eu próprio sou bem claro 
argumento. A critica da senhora marqueza de 
Alorna não aífectava jamais o tom pedagógico 
e quasi insolente de certos litteratos que ás ve- 
zes nem sequer entendem o que condemnam, e 
que tomam a brancura das próprias cãs por ti- 
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tulo de scieneia, de gosto, e de tudo. A sua 
critica era modesta e tinha não sei o que de 
natural e affectuoso que se recebia com tão bom 
animo como os louvores, de que não se mos- 
trava escaca quando merecidos. Uma virtude 
rara nos homens de letras, mais rara talvez en- 
tre as mulheres que se teem distinguido pelo 
seu talento e saber, 'é a de não alardearem es- 
cusadamente erudição, e essa virtude tinha-a a se- 
nhora marqueza em grau eminente. A sua conver- 
sação variada e instructivk era ao mesmo tempo 
fácil e amena. E todavia dos seus contemporâ- 
neos quem conheceu tão bem, não dizemos a 
litteratura grega e romana, em que egualava os 
melhores, mas a moderna de quasi todas as na- 
ções da Europa, no que nenhum dos nossos 
portugueses por ventura a egualou? Como ma- 
dame de Stael ella fazia voltar a attenção da 
mocidade para a arte de Alemanha, a qual veip 
dar nova seiva á arte meridional que vegetava 
na imitação servil das chamadas letras clássicas, 
e ainda estas estudadas no transumpto infiel da 
litteratura francesa da epocha de Luís XIV. Foi 
por isso, e pelo seu profundo engenho, que, 
com sobeja razão, se lhe attribuiu o nome de 
Stael portuguesa, 

A vida d*esta nossa celebre compatrícia acha- 
se á frente da edição das suas obras: para lá 
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remetto o leitor. Ahi verá como em todas as 
phases da sua larga e não pouco tempestuosa 
carreira, èlla soube dar perenne testemunho do 
seu nobre caracter de independência e genero- 
sidade: verá que emquanto na terra natal pri- 
meiro a tyrannia e depoi$ a ignorância é a in- 
veja a perseguiam, ella ia encontrar entre estra- 
nhos a justa estimação de príncipes e de illustres 
personagens da republica das letras. Ahi verá 
como nascida po século do materialismo, viven- 
do largos annos no foço das idéas anti-religiosas, 
acostumada a ouvir todos os dias repetir essas 
idéas por homens de incontestável talento, ella 
soube conservar pura a crença da sua infância, 
e expirar no seio do cBristianismo. Ahi final- 
mente verá como as ausências, por vezes invo- 
luntárias, da sua terra natal, não puderam íazer- 
Ihe esquecer o amor que devemos a esta, ainda 
no meio das injustiças e violências de todo o gé- 
nero, 

O primeiro volume das obras poéticas da 
senhora marqueza de Alorna contém, afora a 
vida da auçtora, e uma noticia biographica do 
conde de Oeynhausen seu marido, as poesias 
compostas na mocidade. Boa parte d*estas fo- 
ram escriptas no mosteiro de Chellas, para onde 
entrou de oito annos de idade çom sua mâi, 
occorrendo a prisão do marquez de Alorna D, 
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João. Encerrada naquelle mosteiro passou D. 
Leonor d* Almeida os annos mais viçosos da ju- 
ventude, tendo para alegrar as tristezas de tão 
longo captiveiro que excedeu desoito annos, 
unicamente o linitivo do estudo, é os conselhos 
e aíTagos maternos. Quisera alguém que tivesse 
havido mais severidade na escolha das compo- 
sições d'aquella epocha, algumas das quaes des- 
dizem do primor que noutras posteriores se en- 
contra. Eu lamento só que senão pudesse ajíinctar 
acadauma a sua data. Assim, bem longe de ter 
sido um inconveniente "essa desigualdade innega- 
vel, houvera ella sido um meio para se avaliarem 
bem os rápidos progressos da joven auctora, 
que nas obras de tão verdes annos annunciava 
já o seu brilhante futuro nos rasgos frequentes 
de um engenho ao mesmo tempo solido, deli- 
cado e vivo. 

O resto do primeiro volume e o segimdo con- 
tém as poesias da senhora marqueza posteriores 
á sua saída do mosteiro. Na disposição delias 
também não se guarda o methodo chronologico: 
a natureza dos poemas determina a ordem d*elles. 
Julgar essa grande variedade de composições 
não cabia nos estreitos limites d*este jornal. Os 
que as teem lido, e que sabem entendê-las 
appreciam-nas devidamente. Elias são um illus- 
tre monumento para a historia da poesia por- 
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tuguesa, um nobre testemunho da piedade filial 
que as trouxe á luz publica, e para em tudo 
esta publicação ser apreciada, a sua nitidez 
typographica é uma prova dos progressos que 
a arte de imprimir tem feito entre nós * 



FIM DO TOMO 



' * Na capa d* este artigo se omittiram por esquecimen- 

to em seguida ao titulo as palavras Panorama — 1844. 

I 
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